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JOJO PESSOA 


NA ASSEMBLEA CONS- 
HIVINTE 


À brilhante oração do representante do Rio Grande de 
Sul, deputado Raul Bitencourt 


O sr. Raul Bitencourt 

sidemte, srs constituintes 
nolte de inverno, fria e de ceu lim. 
pido, na minha terra de Porto aAle- |! 
gre, num vasto salão reuniam-se con. 
vivas para homenagear a inconfundi. 
vel personalídaude do sr, Osvaldo Ara- 
nha. Era quando esse compatricio se” 


— Sr. pre. 
Em uma | 


retirara da Secretaria d> Interior do 
Rio Grande do Sul para, afastado de 
govérno, melhor ec mais desembaraca 


damente, levar a termo à conspir ação 
revolucionana. A festa comia alegre 
e. feliz sob os entusiasmos ao mesmo | 
tempo de rebeldia, que vinha num 
crescente caudal e de solidarnedade e 
admiração ao grande homem mmspira- 
dor da revolução, qu” estava por EX. 
plodir, — quand> um telegrama en- | 
tregue ao propris homenageado trans. 
fermou aquela fisionomia ridente > 
fez uma nova trensportar-se, de pen. 
samento a pensamento, para que a 
tristesa de face em face «se trans. 
portasse tambem 

A; tom de interrogacão no imenso | 
banquéte, respondia se em emve ec) 
Burp'csa amargura, que João Pessõa 
merréra ec morrtra 4 Ipeado de mar- 
rio. , 

Em estupelação, sob um silencio 
ques não era mais o da espectativa de 
um discurso, mas que significava a | 
procura de uma reação, a busca do 
uma cmiifrca mais tnflexivel nas 





gr udes reivindicações brasileiras, er- | 
gueuts: o sr. Osvaldo Aranha é pro. | 
fertu, sem duvida, o discurso mais | 
t-movido de sua vida 

* Não terminara eis ainda a oração | 
e já todos os que lá dentrs nos “n. | 
contr vimos, ouviamos c clamor da | 
mulidro, fóra, pedindo às figuras 
miiores dos Partidos que. então umi- | 
d=.. pregavam a Revolucão no Rio | 
Grande d> Sul, aparecessem ao povo 
e e dissessem o que pensavam, O 


que fariam em face dº tamenha ca. 
tactreíe. O pov:, subindo as 2scada- 
rias do edlítcio onde estavamos con. 
grogados queria forcar us portas pará 


a todos interrogar. Por fim, assso- 
mz ad> às janélas, as figuras mais ' 
altas da política do Rio Grando, 
do Sul disseram à multidão: “Acalma: | 
O vosso impéto e qo vosso protusto. | 
Transformaes :s em energia paro a 
vindicta, que não é apenas a respos- 


ta ao assassínio, porque é a reivin. 
dicação des ideais brasileiros!” Mui- 
to bem, 

Assim, no Rio Grande do Sul, 
mo um bague e cimo uma força 
mo wna tristeza como uma 
vanche”, como uma desolação + 
mo um estrondo da audacia, foi 
se soube da morte d> presidente 
raíbano. 

* Dias depois. em comícios populares, 
a: palavra dos politicos com » povo. | 
dos militares com 4 população em | 
geral, das crianças e das damas rio- | 
drandenses, em voz unisona, procla. 
mãya' a indispensabilidade de surgir o 
derivativo, da reacão eleitoral que 
nos conduzira ao esbulho para a 
reacção armada que, com certeza, nos 
conduziria à vitoria «Apoiados,. 


NOTAS DE PALACIO | 


A fim de apresentar suas despedi- 
das ao sr. Interventor Federal intç- 
rino esteve ontem, no Palacio da Re- 
denção, o dr. Nelson Dantas Maciel, 
que viaja para Baía, onde em comis- 
são do governo. val estudar Os pro- 
cessos de fermentação do fumo. ali 
emo prática. 


co. 
co- 
a 
Co- | 
que | 
pa. | 
| 
| 





Bm: visita- de cortezia ao chefe do 
Góremo esteve cutam, em Palacio, 
iai dr. Nestor de Figuei- 
rêédo. 


O sr. Interventor Federal inten- 
no rocebeil, ontem, «im audiencia, Os 
sfs. Geremias Venancio dos Santcs, 
residente em Picuí e o dr. José Ali- 
pio Ferreira de Mélo. ex-juiz muni- 
cipal do termo de Antenor Navarre. 
e 

Beba ANTARTICA, a cerveja que 


agrada ao seu paladar. 


ORDEM DOS ADVOGADOS 
| DO BRASIL - | 
"Secção da Paraíba 


Deixou de realizar-se a sessão da 


Ordem para ontem convocada, em ra- 
são de não terem comparecido | 











E E e e e e e e e em mm 


—- 


membros do Consélho drs. Evandro 
à f.” secretario, Adalberto Ri- 
- tesoureiro; Sinezio Guimarães, 
nel Duarte e Horacio de Almeida. 
O gr. presidente convocou nova ses- | 
“e amanhã ás 20 hóras. 


o 





E df 


ante, 


| Ce. 
' sidentes de 


] de, < 


| não é 


| DPa uma alma 


Transcorridos quasi quatro anos, reu- 
nida « Assembleéa Nacional Constitu. 
o Partido Republicano Liberal 
d> Rio Grande do Sul solidariza-se 
neste instante, com reverente unção 
e ardor civico, com a homenagem da 
mais alta Justiça historica e senti 
memtcl que trata de prestar esta As- 
sembléa á memoria do imortal João 
Pessõa 

Certamente ele não foi presente a. 
penas à Nação como candidato á Vi. 
residencia da Republica, não foi 
apenas digmo dentre os maiores pre- 
sua terra, mas fol, so. 
bretudo, altivo, sobretudo uma vonta. 
obretudo uma força, até quando 
caia incnimado. 

Todos sabem que a cbra humana 
feita de pertinacia cbsoluta. 
mente constante, tem sempre a des. 
cstinuidade dos desanimos. Todos 
sabem que o maior esforço dos h>- 
mens ou a falencia ocasional dos en. 
tusiasmos. A propria vida biologica 
está condeneda ao smo periodico. Os 
grandes fatos sociais se realizam com 
avanços e recuos, com tropeços «e ar- 
dores, com precalços « entusiasmos. 
Mais de uma vez a Revolução brasi- 
leira esteve em perigo, mais de uma 
vez o ldéal de grande refórma ama- 
da, pela refórna ideológica esteve 
periclitante. Foi quando a morte de 
Jcão Pessóa, emudecendo aquéla bô. 
ca, enrijecendo uquêélr braço resclu- 
to, como quem trensplantou a vida, 
o vigor de um homem, o presidente 
paraibzno, para o vigor e a vida de 
toda à nacão rebelada. 

Um homem que tinha um tempe- 
ramento altivo e audacioso, qu' ti- 
voluntamosa, entu- 
sjarlica e sempre vigilante, madru- 
gador no trabalho, constante no fa- 
lar para ordenar com acerto; esse 
homem, que sq não tivesse sido ma- 
gistrado, teria sido. talvês, um av- 

(Conclue na 8. Do 8º pago 


Delegacia de Policia | 
Capital 


Cedendo a rriterados pedidos do dr.. 


José Rodrigues de Aquino, o govérno 
exonerou-o ontem do cargo de De- 
legado de Polícia da capital. 
Nas funções desse cargo, 
ressaltar, o dr 


é justo 
Rodrigues de Aquino 
sempre se houve com lisura e capaci- 
dade de trabalho de forma a corres- 
ponder à confiança que lhe fôra de- 
positada pelo govérno, ficando a de- 
ver-lhe a ordem publica assinalados 
servicos, quer nesta capital, quer no 
interior, onde desempenhou a conten- 
to varias comissões. 
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| TAXAS DE CAMBIO 
"5 Taxas de cambio do dia 31 de 
| $ “ janeiro de 1934. Informações 

' obtidas no Banco do Brasil: + 
|“ Londres (venda) 608000 * 
:- Londres (compra) 388700 
: Estados Unidos (venda) 118950 : 
|» Estados Unidos (compra) 115680 
|| alla 15020 : 
* Hespanha 18535 É 
+ Paris s760 à, 
“ Portogal $550 : 
| + Hamburgo 48600 .. 
| + Holanda TSIBO : 
| * Soissa 38760 e 
| + Belgica 28700 : 
* Republica Argentina 38645 * 
| 4 MM réis ouro 1800 
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Uma assistencia eoanteada 
para os sub-tenentes e infe-| 


riores do Exercito 


Rio, 30 (Nacional) — Retarda- 
de — O general Góis Monteiro, 





ministro 


Gencral Gois Monteiro, 
da Guerra 


nizar as bases de uma assistencia 
para os sub-tenentes e inferiô- 
| ves do exercito. 
Destina-se tal organização a 
facultar a esses militares empres” 
timos para as suas necessidades 
urgentes, a juros baixces, visando 
tambem a instituição de pensão 
| Yitalícia para suas familias: bem 
| como facilitar a hospitalização 
t destas, em casos de intervenção 
cirurgica e ainda os quantitati- 
vos para funerais. Tem mais € 
cbjétivo de construção de casas 
pelo sistêma de emprestimas sem 
juros, além de outros beneficios. 
Tude se pretende fazer sob a 
fórma facultativa de cooperati. 
vismo. (A União) 


O NATAL DE JOÃO PESSÔA, 
NESTA CAPITAL 


1.150 crianças e adultos beneficiados com a realização 


dessa festa 


A convite da exma. dra. Catarina Moura, 


“idencia, no Parque Sqlon de Lucena, 


de caridade 


esteve ontem, em sua re- 
um dos nossos colégas de redação, que 


cli fci apreciar as ultimas damãos em numero cs pacótes. destinados á dis- 

'Tibuição de hoje, com as pescõas arroladas pelas enfermeiras da Repartição 
de Higiene, Nada menos de quatrocentes e tantos denses pequenos embru- 
ihos lá estavam, denotando o espírito fllantrepo que, tcdos os anos, nucléa 
“um grupo das mais distintas :«enhoras de nossa sociedade, tendo á frente a 


creadora de:se tão comoveder Natal. 


Nec momenio em que estivemos na residencia da dra. Catarina Moura, 
crrca das 20 horas, ela propria e membros de sua familia trabalhavam na 


vrganização de listas do distribuição e 


na separação des quinhões de cada fa- 


rilia pobre beneficiada. dando-nos. assim, a conhecida e digma preceptora e 


udvogada, mais uma oportunidade eloquinte para 


cimpatia em que o grande Presidente 
mult>r paraibana. 

As € 
utegder á realização dos s>us desejcs, 
fazer muito mais pelos pobretinios a 


carinho. As duas grandes fabricas de Tecidos paraibanas, “Tibli” e 


Tinto” . concorreram, respectivamente, 


verificarmos o gráu de 
Jcão Pessõa ainda vive no coração da 


ulas recebidas, dise-nes a dra. Catarfna Moura. poderam 


embora, no proximo ano, ainda espere 
2 quem João Pessõa olhava com especial 
“Rio 
com 680 metros de fazendas e 20 


idem, idem, contribuições essas dd grande vulto e que muito concarreram 
para o absoluto exito do Natal e muita pera apr à Comissão encar- 


regada. 


Para finalizar, a dra, Catarina Moura declarou-nos que, hoje, una co- 


Inissão constituida das semhcritas Raquel 
Leon, Idah Amstein € da enfermeira Eloisa Pontes, em 


mente cqdido pelo sr. Osvaldo Pessõa, 


Cáritalice, Margárida Poncs de 
automovel, gentil- 
fará entrega de minis uma remessa de 


presentés nos bairros afastados -da cidade, 


ministro da Guerra, incumbiu no 


general Silvestre Rocha de orga- 


| em sua aprasivel residencia, 


| 


——e— 


| O valdo Pessõa; 


| 
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A RECEPÇÃO DE ONTEM, OFERE- 

CIDA A UM GRUPO DE AMIGOS, 

PELO DR. VIRGINIO VELÔSO BOR- 

GES, PRESIDENTE DA ASSOCIA- 
ÇÃO COMERCIAL 


Visita á fabrica Tibiri — O almoço na residencia 
daquele alto industrial 


Querendo retribuir a 
que lhe foi prestada pelos etementos 
mais representativos do nosso meio 
por ocasião do seu recente regresso 


homenagem 


do Rio. o nosso digno conterranco, | 


dr. 
te da Associacão Comerelal 
clonou ontem a um grupo de 


recep- 
amigos 


Rita 

A esta festa intimidade 
pareceram es sms dr. 
Pigueirêdo, interventor 
terino, tenente Frne'to 
cretario da Fazenda, dr. José Ma. 
riz, secretano da Interventona. por 
si e pelo dr. Salviano Leite, diretor 
da Segurança Pub! prefeito Bor- 
ja Peregrino, por r 


ta 
de com- 
federal 
Geisel, 


ID - 


ce 


ca: 
si e 
Sam! 


p »! , Cr 
1e] 
Ér Bt 
diretor d 
Freire, dr 


dr 

te, diretor d“A União” 
teus Ge Oliveira, 

Norte", conego Matias 
Francisco Cicero de Mélo diretor da 
Repartição de Aguas, João Batista 
Lins, Hermenegildo DI Lascio. Abilio 
Dantas farmaceutico Augusto de Al- 
meida, Murilo Iemos, João Celso 
Prxoto, João F-rnandes, Humberto 
Marques. dr. Seixas Maia, dr Wal- 
fredo Guedes, diretor da Saudr 
Publica. Manuel Soares Londres 
nente Henrique Geisel. comandante 
da Beteria da Artilharia de Monta- 
nha, Augusto Geisel, Valdemar Lee. 
gerente do Banco do Estado, 
Jcão Mauricio, diretor do Serviço 
do Algodão, prefeito Francisco Pedro, 
Caftos Oertll, João Ribetro. dr. Fla- 
vio Ribeiro Coutinho, João Luiz Ri- 


dr 


Virginio Veloso Borges. preiden- | 


em San- |, 


Argemiro de ' 


Duar- | 


Ta- 


o | 


cional. tanto no ponto de vista da 
eua ocrganzacão, quanto na capõaci- 
dude de trabalho inteligente revala- 
da pela sua diretoria e superinten 
dencia, eraces a cujos esforços deve 
a empresa a sua atual situação de 
presperidade. es 

Não obstante as crises que tesm 

fotado a industia de tecidos, lo: 
errou a fabrica “Tibm” manter nor 
melhor equilibrio as suas operações 
e negocios, ampliando e melhorando 
ua inctalacões Asseto ordem, 
| metodo, são os aspec que se fazem 
entir ás primeiras impre':sões CO vVi- 
sitante 

Desde que assumirem a direção 
' da empresa os drs. Viranio e Ma 
úuel Veloso Borges judo tem em 
penhado para o bem andamento da- 
quela industria com o exito que fe- 
lemente vm coroando o seus €S- 
forco 

A direcão técnica da fabrica está 

onfiada ao «dr. Edgar Saeger, en- 
tds de reconhecida competen. 
cia que assinalados serviços tem 
prestado u empresa 

Pcr forca dessa cmentação, pude 
| o Estado consqmuir da fabrica “Ti- 
“pia” o ferr>imento da energia 
eletrca vecessamna ao melhoramento 
da enrpresa Tração Luz e Força, 


beiro de Merals. Nerva Grangeiro, , 
dr. Fdgar Sasgr. superintendente | 


da Fabrica Tibi. Heitor Gusmão, 
Basileu Gomes, agemte do Loide Bra- 
sileiro, João  Vasconcélos, Claudino 
Pereira. dr. Silvino Nobrega e Case- 


miro Montenegro, gerente do Ban- 
co do Brail, nesta capital 
Antes do almeco, os e-nvidedos 


percorreram as dependencias da fa- 
brica de tecidos “Tibini”, da qual o 
dr. Virginio Borges é um dos dire- 
tores 

C imprtanie centro e um estabo- 
lacimento que henra a industria na- 


CCL 


O ““Paraíba-Hotel" nos 
festéjos carnavalêscos 


deste mês 


CONSOANTE notíciámos on- 
tem, reina a maior animação 
em torno ás festas carnavales- 
cas do proximo sabado. no PA- 
RAIBA-HOTEL 
' Não poderia ser mais inteli- 
gente e merecedora de anlau- 
sos, essa inlciativa da conceitua - 
da firma arrendataria daquéla 
casa de primeira ordem. O ver- 
dadeiro Carnaval deve ser im- 
plantado também mos hoteis, 
nas casas de pasto dr distincão. 
E' o Carnaval no sentido mera] 
de divertimento | For toda a 
parte. 

Assim reconhecendo, 
bem a administração do PA- 
RAÍBA-HOTEL resolvendo fa- 
zer, igualmente. o seu Carnaval. 

Além dessa festa de sabado, 
teem em nroiéto os cre. M. 
Cunha & Cla. cfetvar outras 
reuniões elegantes identicas, nos 
dias 10 a 13 dn corrente 

Para maior comodidade dos 
seus convidados resolveu acué- 
la firma preparar mesas, que fi- 
carão é disposição dos mesmos. 
recebendo a administração do 
Hotel pedidos para reservá-las 
aos que assim desejarem. até as 
18 horas de amanhã. 

Para assistir ás festas carna- 
valêscas de sabado e subse- 
quentes, recebemos atencioso 





andou 


convite dos srs. M. Cunha 4 
Cia. 








Sami dns 


DE E sn 


apos a encampacão decretada pelo 
gaverno 

E" um beseticio do maior alcan- 
ce que vem suprir uma falha sen- 
sivel na nossa organização de eer- 
vicos de eletiicidade. emquanto não 
foram esses servicos realizados sob 
cutra fómma da exploração direta, de 
que já estã cudando a acdministra- 


cão do Estado 

Em terrenos da fabrica existe ain- 
da uma barragem cuja força hidrau 
tica é aproveitada para a iluminação 
da cidade de Santa Rita 

Tudo que ali vimos e observamos 
nos deixou uma impressão de confi- 
anca na capacidade de trabalho dos 
dirigentes da fabrica “Tiblri” e DO 
valor nacionalista da nossa  produ- 
mpdustrial, 
Finda a visita ás instalações da fa- 


clio 


brica, 1º oferecido aos visitantes um 
ljauto almoco. servindo-se o seguinte 
“menu” 

Martim sec Mayoneza de Ca- 
maróen 

Colaras F. C. Branco — Crême 


à Princésa. Franguinhos a Vienen- 


Colares F. C. Tinto — Pudim, 
Chateanbriand gami 
Champagne F. A. — Frutas, quei- 


jos. dôces, café 
Licóres, charutos. 


Abrilhantou a festa a aprimorada 
orquetra dos srs. Olegario e Clau- 
dio de Luna Freire, que executaraim, 
ao banquete, o seguinte programa: 

1º — Eu queria ser yo. yo ..: 
Lamartine Babo! Marcha. 


tConclu> na 3.º pag.) 


GUARANA' CHAMPAGNE uma de- 
lícia para as damas. 








GABINETE da Intervên- 
toria recebemos, para pu. 
blicar. a seguinte nota: 
No intuito de fazer a 
devida justiça aos funcionarios da Séc, 
ção de Contabilidade do Tesouro, cu- 
jo zelo, dedicação e capacidade de tra. 
balho veem sendo testemunhados pelo 
Govérno, fica esclarecido que q desor, 
ganização de escrita a que se referiu 
o sr. Interventor Federal, em sua ul, 
tima entrevista divulgada pelos jor- 
nais do Rio e desta capital, não aféta 
de nenhum modo a idoneidade pro. 
fissional daquéles servidores da admi. 
nistração publica. 

O atrazo da escrita verificado pelo 
contabilista F. D'Auria, prende se .& 
causas outras, todas estranhas á-von+ 
tade dos prefalados funcionarios: 


so 


“2 
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GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 30: 


mesma Sdcretaria, resolve exonerar, 
a pedido, João Evangelista de Mene- 


ms, do cargo dd Guarda Cívico de 
3. classe. 


FORCA PUBLICA MILITAR DO ESTADO 


Comando da Força Publica Militar do Es- 
tado da Paraiba do Norte — Quartel em João 
Pesóa, 31 de tanciro de vos 


b Serviço 
para o dad. 


de feverero (quinta-feira) 


A UNIÃO — Quinta-feira, 


| de fevereiro de 1934 





ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 
FIGUEIRÊDO 


[rquete QT 
Domingues 


Haletuim 


aq 


tiger 41 Unitorme 5 


Saldo para o dia 1 


de fevereiro de 
1934 . cê NE RO 
Tesouraria Geral do Tesouro 
neiro de 1934. 
Franca Filho, 
Tesoureiro geral. 


PARTE 


soldado-cornetaro João | 


——— 


OFICIAL 


TESOURO DO ESTADO DA PARAÍBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 31 de ianeiro de 1934. 























29:0645044 


134:0105144 
do Estado da Paraiba, em 31 de ja- 


Moacir de M. Gomes, 
Escriturario. 

















zenda e devido tal irregularidade à 
mesmo Tribunal resolveu anular a con- 
correncia, sendo marcada nova con- 
correncia administrativa, nes bases 
das letras a, b é c já mencionadas. 
Além da iirma Cunha & Di Lascio. 
que dcciarou manter o preço da con- 


correncia primitiva, apresentaram-se 
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Do coa a E E E OR 
LAO o eto de 205909, contiorm 
| Se candidata a fazer sr. Diogenes 
| Cavalcanti porem Geve-se ter em 
| vista, que o edital publicado na A 
União, de 27 di Hubro do ano pro- 
“Emo Dossado, exieia que O contratante 
| da execução de tal obra estivesse qui- 
tes com à Fazenda estadual, federal é 
runcipal 
| “ra, OG proponente Diogenes Caval. 
| Cálici, apos de não empreiteiro 
| apres HA ah como Jiador o sr Iracio de 
, Souza Morais. o qual se acha atrazado 
o 
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o 
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É 
| 
, 
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Despachos. | (hos 4 Jose Mauricio da Costr; tem cel Saldos an- Deposytos 
Petições: — De d. Belarmina SU- | mi ERA o dio 
INSTITUTOS DE CREDITO 
va Santos, professora da cadeira ru- |  Contere com o onminalo Maron Elias Pes terióres nota data 
dimentar urbana mista do povoado | mande sub-eme interino 
Livramento, do municipio de Sania | — ty ' 
Rita. solicitando 6 meéses de licen- IN MPETORIA GERAL DA GUARDA Cl 
tratamento de saúde. Sub- IC 4 
edge inspecão de saude. luspetoria Geral da Guarda Crvica do Es Banco do Brasil €, Movimento vo bos ga | ; . 
De d. Tarquinta Albuquerque | “ade Quartel em João Pessoa, 11 de O) Bauco do Braal — € Parronato. ex | E 
Cunha, professora adjunta do |nero de  dos4 Serviço para q dis Banco do Estado da Paraiba €& Measmento | = tahd = 
Grupo Escolar “Mons. Milanez”, da | tquinta Terras Banco do Estado da Paranha € Banco Agricola | 
cidadel de Cajazeiras solicitando 6; Dra 4 Inspetoria. guarda de 1º clusse 1 No = rap ' =» “im Ro 
méses d> licença, sem vencimentos, |" | aa Decal cm O] Praia É nipvi$ass 
para tratar de interesses particula- Dra a Sevrotania, cuando di dida le sagivas&oo! 
res. Como requer sem vencimentos. | Rendantes guardas-tscars Daio c Geral: | Banco Central Co Movimento =" 4 qem pojíuos 
k a da lei. ho Pequenos Bancos ( Prazo Fone ! cf NS 
"Da Diratora do Colegio da Imacu- | Ciunia do Quartel, quasdas ne uy — 18) Banco do Brasil CC Ausidio Jos Lavradores ps = 
tada Conceição. da cidade de Cam- tis ) | 
pina Grande. av. Desp. Bé4&ilo 954). Policiamento dos ciocmas, guardas de a np = Mag 1 ssa 
lasse nm o 7 st 1 Sagas Soc | > » 
pausiaca do a rê x Esto de) Polccamento da capital, cuardas n o 
março de 1931. detido 8 Me E AR ————— —— —— —— 
ques | da y ul ny 54 — o x ss 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO E sy é Pi E dai bad ar a Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraiba, em 
retos A e A E E A UM aii: = FRANCA FILHO, tesoureiro geral. Ho 
O Secretario do Interior e Suu- | 0 o aa E raça 
rança Publica respondendo pela Ta- (66 — E dE ERP A “* À sentouese hoo, sando da vita de Say od À ! tutã R 
terventoria Federal neste Estado, a-| "ação do inato de vecul se acha estaciona suarda de las [rend ta encia 
tendendo ao que requereu d. Tar-! |. a No apo dão: vá ig é co E ma LiAcdos Vicónto da Silva tal! res | pnanilrico lidas 4 eia 
quinia Albuquerque Cunha, profes- CCC oo Er =: À Eram gresou heic mono aquela localidade Nupe pisa! 
sora adjunta do Grupo Escolar ' Ei RR TOS 5 pci tt Dispensa do fe Prea diso [SA TE TT 
“Mons. Milanez”, da cidade de Ca- ey ss rod; ? pensado do serviço, cos 45 horas a contar | desta Jospetoria 7 
jazetras, resolve conceder-lhe 6 me-' Betirti o do RA AMO ténis de amanha o cusrdo no 64, José Benta No 
ses de licença, em prorogação, « E) Para cond da AR a renda DE TD E NSias | À Move j 
reneimentos, para tratar de ANero | via execuçõo, publico o seginh IV — Peuções despacha Do dr | petor-sera 
E ? À Senior rt Francuce Eine lama. cielo prol uol " 
O Secretario do Interior € S.gu , ! Cossenesção O sr Ano Nante- Gona! pela Prelutura vã Banana pesque- t o 
rança Publica respondendo pela In pe E em parte de hoic datada, comum | rendo a uansesencia de sua cana daquela — 
terventoria Federal neste Estado. PE- | (5 haver dispenlido por conta do cofre | municipalidade para cm. Dior INSPETORIA DA VH INC OT! 
a a is cunnão Galdino Oti- pro CR om a importancia de 73006, vara | Nomeia uDin operar vo escroturano Ma é 
lo Pinheiro, para ERCTOES 2 gaia | 4 compra de diversos artigos constantes em noel Pires para, cm compsão, sol a pres A ; , af a 
a re RE a se certo MS e co que ficam arquivados na Pa- | dencia desty Inspotopes, procede oo do CSA E a o 
jomarca de Picuí, vendo solicitar | .idoria Me FESPECTIVO a dia vv (quinta-feira 
A titulo a togim do RARAS | H fbresentação de quardi n— Apre De Tértncio Pentes aa (Fica , Ko 
e Segurança ica = E igManios, 28 — 42 jz 
Secretario do Intsgior e Sesu- | ! “uy 
ata Publica vespondondo peia Ec / DEMONSTRAÇÃO BA À RECEITA 5, DESPESA jó MRTRSO | Sa cs 
terventoria Federal neste Estado, re- | Vagilam E | 
solve cxonerr o cidadão Higino Ma- | MOVIMENTO DE CONTAS DO DIA 31: ) | 
cedo Dantas, do cargo d> Deposita- | / ronda 
rio Publico do termo da Comarca | Existentes... 1 969:281$119 E 
ig IA | Pagas 76:5925300 peilantes, 57 : 
O Secretario do Interior e Segu- | E ss y. Lia 40 (Quartel 
rança Publica respondendo pela Ta- 1 802:6388810 Boterm no às Umtorase 
terventoria Federal neste Estado. 1<- | Emprestimo do Banco do Brasil 1.600 0005900 E GI BÓSIO | (SPA conbecimanma, Mesta coraçao 
solve exonerar a pedido d. Alaide Risadas cpa da sabeis a ia a 
Alencar Lima do cargo de escrivão | : ii ai DO eis bRO 
»» s dr nIaci di TRES a : a a 
do distrito de Santana dos Garrotes, | Saldo demonstrado .. 833:3718595 | não o Poa Ao ja 
comarca de Piancó. | e ds A M far p nacia Contrança da q 
O Secretario do Interior e Segu- | Divida liquida > 839-267$215  PENEA AVOSINSAÇO 
rança Publica E prnantao pela Tn- pi Ra E ” Edo o aa ai 
terventoria Feder neste Estado. Ra dias de dispensa de serviço ao viciante 
renolve nomear Manu-l de Araujc | Demonstração da receita é despesa havidas na Tesoue |. in siim o 
Lima, para exercer o vargo de es- E Vl Pereira Rio A Dra 
crivão do distrito de Santana dos raria Gera) do Tesouro do Estado da Paraíba cistos 
arrotes, comarca de ncó. | sã EM à 
. ; ] - Santos egos sem ar AE 
O Secretario do Interior esp no dia 31 do corrênte mês po ba Ci o Mg 
rança Publica responden a Irn- os, e! 
i ros subagspetos 
E ae a Wlegado de Policia dr | Saldo do aia 30 do corrente 1 40050 E 
ta capital ; pp cego gpa Te conta ay renda dos ha fui CONSELHO CONSULTIVO DO Es- 
: - ae e o corren 238525400 TADO 
cana. PAD ER ad dd raia Cobrança da Divida Ativa ....... 9005000 PARECER N 143 
terventoria Federal neste Estadc. re- Diretoria de Plantas Texteis — Inde- ao O Interventor Federal submeteu | 
solve exonerar, a pedido, o bel. José ea pçã É Rd É Bee 2358700 ao parecer deste Conselho as propostas 
Rodrigues de A aúino do As Pia do dê. Tesoureiro ceral — Venda de selo apresentadas para a construção do 
eso: ds adesivo .. .. a dO ed 2:1045200 calçamento do porto de Cabedelo 
legado de Policia desta capital, Cia, Great Westem. T nto do â 
O Secretario do Interior e Sogu- tda ae — . IMDOSLO df: 4 és Tem 14.000 metros quadrados « 
terventoria Federal neste Estado. re- nd SO ? “ : ) é Cabe- 
solve exonerar o be. Clovis des | Panco do Brasil C Poderes Publicos — Bs délo. Í | | 
Retirado .... o 10:800$000 Para a execução de tais serviços 
Santos Lima do cargo dg promotor a = . 
publico da comarca de Maman - | Banco do Estado — Idem, idem 42:6598450 53:4598450 | foi efetuada uma concorrencia publi- 
pe E ps— essa es ca. tendo, o engenheiro chefe das ebras 
É hor —— — do porto, em oficio dirigido 49 sr. se- 
134:010$144 | crerario da Fazenda. opinado pelo 
DC EQURANÇA ei ia E DESPESA seguinte: 
- E a» que o calçamento fosse Í>i:0 por 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO | Diretoria de Saúde Publica — Adinn- empreitada. de preferencia à excciucçso 
DO DIA 31: tamento n'idata ... d 1108000 aoministrativa. 
pica De Julio A) Coé vi de O. Publicas — Idem, idem .. 50$000 b' que o Estado à o Cunen- 
e Se ves Coe- ovino Guedes — Folha de venci- to ao empreiteiro, dado o baixo preço 
lho, guarda civico de reserva, soli- mentos . 129$800 de =eu custo devido à isenção de di- 
isa : sua ranenatá neo. Martiniano de Souza Filho - — Despe- reitos. RA 
ERA RO RE e Menezes. | sas de anima . 2648000 ci que o lastro do calçamento iosse 
no mesmo sentido. Igual despacho. | Henrique, Pessôn &k Cla. — Conta de de pedra calcarea, em v>z do lastro 
Decretos: > materiais para diversas reparti- granitico, tendo em vista qu” apfe- 
O Diretor do Gabinéte da Sesrota- ris VE A a 2 A TIA 9:192$500 senta solidez suficiente e é menos dis- 
ria do Interior e Segurança Publi- | Henrique Siqueira — Conta de hos- pendioso. A 
ca respondendo pelo expediente Ga pedagem por conta do Estado ... 2:6865000 Dentro dos principios exigidos a pre. 
ea. Sacretaria, resolve area Cia. Great Western — Idem de trans- posta preferida seria a da firnia Cunta 
a pedido, o cidadão Antonio de Sou- portes para o Estado .... 64:7138800 77:1465100 | & Di Lascio, que se propôs executar 
sa Ramalho, do cargo de escrivão ENE SA o calçamento pelo preço 225050 por 
da delegacia de policia, do distrito | Banco do Brasil C'Poderes Publicos metro quadrado. 
Teixeira. — Depositado n'data .. ... 12:000$000 Acontece que a referida propos! 
O Diretor do Gabinéte da Secreta- | Banco do Brasil GPatianato — Idem. bem como a do sr. Bartolomeu AgOs- 
kia do Interior e Segurança Publi- idem ... ; 5:0008009 tinho da Cunha, fora apresentada fóra 
ca respondendo pelo expediente da Pao Central — Idem, idem .. 10:8005000 27:8008009 | do prazo exigido pelo Tribunal da Fu- 
Dia á Forca. 2º ten Pirmiano Caval- 
cant , É 
Ronda À Guarnição, sargento ajudante 


lat Lordão 


Adrunto ao otidal de da, sy 4 sargento 
André Orugas 
Guarda da Cadeia, 3 O sarmento Sinfronio 


Pereira e cabo Otaciho Bispo 


- Guarda do Quartel, cabo Francisca Pe- 
reira 

Dia à Entermaria. cabo Dorgual de 
Vicitas 

- Patrulha da cidade. cabo Manoel Olega- 
no. 


Dia á Secretaria, soldado José Ananias 

Dia ao teletone, soldado José Bento 

Dia à ambulancia, soldado Leopoldo Bra- 
sileiro. 

Ordem á CO, 
sina Torces. 


soldadn-corneteiro Sever 


BALANCETE DA R 


Saldo do dia 30 .... 
Receita do día 31... 


Saldo do dta 32 ...... 
No Banco do Bresil .. 
Na Caixa Rural... 
Em cofre .. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
EITA E DESPESA DO 





CIPIO ii 
15:9368339 
6:0168400 21:9528739 
21:9528739 
868000 
7:1028000 
14:7648739 * 21:9528739 


Tesouraria da Prefeitura de João Pessóa, 31 de janeiro de 1934. 


Gentil Fernandes, 
Tesoureiro-interino, 


tas da. 


hua, 


mais os srs. Diogenes de Menczes Ca- 
valcanti ce José Marinho da Silva, 
com os seguintes preços: 

Diogenes Cavalcanti 2098000 
Cunha & Di Lascio 224050 
José Marinho 305000 


Afastando-se a ultima proposta que 
não especificar a natureza da pedra 
empregada e por ser muito cara, li- 
caram as oulras duas. 

Diogenes Cavalcanti 20$000 
Cunha & Di Lascio 228050 

Todas muito vantajosas para o Es- 
tado, quanto ao preços que é muito 
inferior ao de qualquer calçamento 
semelhante, já feito nesta capital. 

Em condições de preço caberá certa. 
mente a preferencia da concorrencia 
ao sr. Diogenes Cavalcanti, Os apre. 
senta uma redução de rs. 0, por 
metro quadrado. 

Não se pode afirmar ser absoluta- 
mente inexeguivel a execução do tra. 


) 
a 


em mais cr 
taduais a 
aMlcTmacõe: 
do Estauo 
Pa que 
tuação econo: 
nes Ca: alcamti, o) 
por antecipação, re 
posto junto às Obras 
unica garoa 
10 :6003004 


05000 de impostos es- 
1930 
escrito 


partir de 
poi 


conforme 
do Tesouro 
tao mé 
duCca é que 
retende 


ee de mo à sua si. 
sr. Dioge- 
O pagamento 
ao materia) 
endo como 
Uma Cauçaãao dé 
descontada proporção 
de 10 os pazamentos lhe to- 
rem sendo 

Como sé vé é 
ciençe e o Esta 


o 


Ativo 
olereç 
“ 
...4 
que 
ele tuáados 
uma garantia insufi- 
do poderá ter o seu ser. 
viço pa! ralizo GO, Caso o empreiteiro ve- 
rniigue UM prejuizo 

O servico feito administralivamente 
altingima ao preço de vinte e dois mil 
e novecentos reis 1225990+, conforme 
demonstração do engenheiro encarre- 
gado das obras do porto e feito pela 
tirma Cunha & D: Lascio ao de ... 
228050 

Desprer 
genes 


“+ | 


mos a proposta do sr. 
Cavalcanti por não convir aos 
int do Estaúão, e estudemos a 
dos senhores Cunha & Di Lascio «e o 
serviço feito administraúvamente, 
Cunha & Di Lascio tem nome fir- 
mado como técnico e é credor do Es- 
tado da quantia de 91:0005000, poden. 
do, assim, garantir qualquer fracasso 
que. por ventura, venha a ter no ne- 
gocio ao qual sc propõe. Do outro la. 


Dio- 


PERGSUS 


ES 


do, o corviço administrativo. apesar do 
im tro quadrado ficar encarecido de 
€850, é, porem, isento da parte comer- 


cial Fe muitas vezes prejudica a bóa 
execução de certas obras. 

Nestas condições o Conselho é de 
parscer que se aius e à proposta do s:. 
Diogenes Cavalcanti. por não convm 
eos interesses do Estado, e opina que 
seja aceita a propota do sr. Cunha 
à Di Lascic, caso o Estado não queira 
lazer o serviço adm nistrarivamente. 

Sala das sessões do Conselho Con- 
sultivo do Estado da Paraiba, em João 
Pessõa, 21 de janeiro de 1934. 

Augusto de Almeida, relator; João 
Luis Ribeiro de Morais, Diogenes Cal. 
das, J. Prazeres Coelho, Horacio de 
Almeida, Valdemar Leite. 

HI — Warner Baxter e Bebe Dani- 
els cm RUA 42 — 3 de Fevereiro no 
Santa Rosa . 


INFORMES COMERCIAIS 


ENPORTAÃO 


Ne dão da Costa — quo fardos de algo- 
cm pluma 

oo Agomima Wharton Pedrosa 
PA PANA de à vulão em pluma 
Soc Alvodocra do Nordeste Brasileiro — 

pão tardoes de algodão cm pluma 
Ater Beker & Iria e K vols 


mov Crs 

















to 


2s0 


com 


( rios Qruimardes O Caixas com túcos 


de madeira 

tosto Mexican Petroleum Company — 
+= tolcis dk terro, vasos 

Lis Ira a Hamad E cana contendo 
mmudezas 

Comp de Pesca Norte da Brail — 6 
harris conte ndo ate » ale ha ta 

O Melo x (4 bt sols com lou 
ção po de podea e ly gquedos 


Vini Exúnias & €”— 
endo em pluma 

Pirmino a (4 
CC NAicias 

SEIXAS emos & 
tes 

Sundard 


s—1 tardos de al- 


— po vols com raspas 


- * canas com sabone- 


Oil 


Companv ot Brasil — 4 

diva com mangueiras para bomba 

Iodo Reunidas | Matarazzo — 450 
essas com alvo desodorizado “Sol Levan- 
te" 
GR A AR A O O 
* % 
Ea p 

Bel. Lauro de M. Lemos x 
E | ADVOGADO e 
É AREIA —:: — Est. da Paraíba % 
x 


* 


EEE EEE: 





HISTORIA PARA TODAS 


4 


Diretor 


(ESPECIAL PARA “A UIÃO" E O 
“DIARIO DA TARDE" DO RECIFL) 


Noite brasileira de 
Lua sudurbana 
Um jardim de 
“us faces duma dom- 
Uma vitrola na 
tinho rodando valsas 
de Fran: Lehar. Um carraman, 
chão de indumentaria passa, 
Duas garutas conver- 


romantis, 
c vworda. 
rosas tão púli, 


no. 


como 
cela morta 
casa do 


“us 


dista ú 
sar 

GLAUCE 
coração respirou 
desta noite de 
perece mais mulher 
bailarinas. A 
para os olhos espantados de 
quem perdeu q Nunca 
para um homem 
diferente. Todas 
cas vwvem uns olhos 
dos dias para num 
deles, E vontade de diz: 
bonitas. Estarei maluca? 
sul 


o ar 


cheia, 


Nunca o 
ertrunho 
A lua 
las 
sensacão 


meu 

lua 
Ás 

esfera 


Cstre, 
mais uma 
InNenINACE, olhe; 
assim Sinto me 
lembran - 
espiam tos 
medo 


“as minhas 
que 
Tenho 


Ts 


Os 
es 


Ol 


cCÓólsts 


não 


MARLUCE 
Eu 


doenca 
persemue 


Não tenho 
ncia 
mente 


oc unia 


sabes”? 
nessa 
nos 
ve?, nem 
(tenho tido tantos 

citadas trelosas desse 
val, A principio, 
mento. Depois uma queira Cu. 
me. Denois o esquecimento, Hoje vis. 
tome do amórtalqual as estrelas” 
mudam de namorados na téla. Apren. 
di a admirar o amor da mesma for- 
ma que os homens namoram as voluç 


muita 
futil que eterna. 
na vwda Conhe, 
lembro quando, 
namorados, as 
parado. 
sentt- 


expert. 


me 


cinico 
grande 
Um 


um 


tas dos cigarros longos. Um aperiti- 
vo. Uma distracão. 
GLAUCE 

Sera possivel!,. Terá mentira esta 
originalidade louca que se apodera 
de todos os meus afetos. Mente por 
ventura esta caricia que me enlan, 
quesce, Esta chama que me envolve 


Este delirio, anseio, desejo que 
dominam todas as expressões da mi. 


temor, 


nha vida! Não creio. Eu creio no 
amor ; 
MARLUCE 
Tolice, menina. O amôr é uma 
oportunidade que sec encontra em 


qualquer angulo de uma rue. Ama, se 
no sono wna personagem tabulosa E 
no din seguinte ela não esta na nossa 
memcria. Adora,se um tipo ideal, 
noites enormes esperado, e no entan,. 
to, o desfile das horas jaz nos esque. 
cello, revelando nos raras seducões 
nuwmn vuito sem graça que a nossa 
curiosidade nunca desejou Um dia 
terás esta opinião. Has de descrer do 
«mor eternidade. Quando s: procura 
esse pagem loiro de romance. e natu- 
reza sori e protesta, A literatura tem 
sempre desmoralizado o amor. Edo 
Sociedade, num professorado idioto de 
moral, evoca obrigações que um sen. 
timento de multiplas faces não com. 
porta. Este teu amor, Glauce, 
deserto. Romeu e Juliêta é uma 


= 


Diretoria da Segurança 


Publica 


Do gabinête do dr. Diretor da 
Segurança Publica recebemos as 
Notas abaixo: 

“Para evitar 


e um 
“bla. 





reclamações. a 
Diretorra da Segurança torna 
Duúblico que vai iniciar  lorte 
Campanha de repress: jo ao Uso 
armas, tanto mais necessaria 
DO momento, quanto é sabido 
que nas reuniões c folguedos 
no ESDOR não é novidade 
E ã se discussões € a- 
ter resum; oo vezes podem 
empanando Ee desagradaveis, 
ssum a alegria do 

grande triduo. 
ça TAs Ordens que não distin- 
ninguem, serão executa- 
das rigorosament a 

e. 


A policia acaba de pór em ex- 


ceução energicas medidas no 
sentido de reprimir a entrada 
de menores 


nas casas de tole- 
rancia, bem como nas casas de 


lógos, ainda que permitidos. 
Para esse fim, fóram escalados 
Tuncionarios da polícia civil com 
ordem de deter os menores que 
Nos referidos locais sejam cor 
lhidos, encaminhando-os á pre. 
Sença dos seus pais ou tutóres”. 


da 1 


e e e CE e re rt e mms 


o me e me 





AS MULHERES 


ALTAMIRO CUNHA, 


vista MODERNA do Recife 


que” que tem valor 
peranientos mutilados 
GLAUCE 
os conselhos de tua exages 
experiencia Desprezo os ensina. 
com que pretendes uma 
da lenda, minhas 
emocões de mulher Eu 
lindo, esplendido, sens 
Olho para Ceu, 
vê a docura do 
Olha bem para 
ta dono cado da 


su para os tem, 


Inwtil, 
rada 
meta tl, 


Ny 


Melusina nuutar 
primeiras 
anio. E isto € 
sacional. Eu 
joven pessimista, 
bailado das es 
ali! Elas estão na tí 
lua muito espera pela 
madrugada a vnda de um br ana. 
do nrincipe astral, Aqui neste 
Jard mulher sem repara 
CcTescen hostis 
vento 
carne 
amor 
teticis 


us 


amo: o 
& 

trelas 
s 
Uve perdosa 
m 
ImMesmo 
int, O coracao, 
rOstts 

quando dedos 
tocwrmulhes de 
branca de arnrinho 
EN 


dade 


como nos 
do 
no 
meu 
de 
verei 


Us 
INVISVOAS 
mansinho 
Nao 

marcvilhosa 


Os 


[9] 
me cancão 


|) este amor eu t 
VARLUCE 


eta Batlos 


para 


Leste 
Tud: 
Fm 
Corsi 
em qu ts 
qua! 
an. 
as 
das nvenidas ce 
amabiidades da, 
da minha maldude e 


Portela”? 

do literatu, 
seculo XVIII, 
numa epoca 

de mendcio 

tudio Adri. 

o amor viwe 


pu 
Que mn 
Romentis 


macetavess 


uv 


9) isseste vem 


dorata no 
" b; G * 
tor muda 


; desenh dus s s de 


Num 


Qu 


a 


epoCu 


“e rr 


MH 
cudo 
nas bocas 

telejonemas, 
parte 


f Que 


tas nas 
cheias de 
Foge 


pera essas 


ilhas dos mares do sul, unices local, 
dades mundiais onde o amor pode 
encontrar o sentido das novelas dos 
literatos do rementismo, Mas, depois, 
não me venhas con! olhos molha, 
dos centar-me derrotas. Porque 

muito triste para mini ver um anjo 


queimar as azas no tumulto das des, 
ilusões. As estatisticas demonstram 
que quando os «anjos se distanciam do 
cominho ta fe, se tornem vais peri, 
gos os demonios qu endam 
soltos nelas rues. E eu não fe quero 
como campeã do ilirt numa cidade 
onde o meu olhar fala um ulhoma es- 
peranto 


Que 


A lua solidarin com a mece IM, 
tica, desdenhosa, submergin.se nas 
nuvens. As duas garotas não 








sr. Antunes Maciel. maláitstiá da 
Justiça, 


Carlos Maximiliano, que te- 
ce looga conferencia com O utular da Jus- 
tiça, a respeito da qual rão quiz adiantar 


coma alguma á amprenea 
Ali também estiveram e conversaram com 


o ministro, o lider da maioria da Assem- 
ca, sr Medeiros Neto, O der gaúcho, 
Sundes Lopes, O lider catagnense, sr 


são dos 20, sr 


sr 


tal 


calcedos | 


é | 





A recepção de ontem, ofe-| 


'recida a um grupo de ami- 


“gos, pelo dr. Virginio Velôso 


| 


| 
j 
| 





ES 
| 


Ric Nac j Ro Lid Fa- 
truta hos bastante fome niado + já aluno | 
t aouentetre da ju tica, ond a uta ts 
tune cCiieszavadio pirqcera postes I des 
Edequ 

(1 pycrra |] ' « untigates 
Antunes Macel too presdentoe da Comis- 


| homem 


Borges, presidente da àÀs- 


sociação Comercial 
Concluão da |º pe. 

2 Love me to-night «Ricinards 
Rodgers, Pox-canção. 

gs Warun eehorst du einen an- 
deruy” «Hans! valsa 

4º — A lua vem surgindo... (Au- 
bé Filhoi Samba da saudade. 

5. — Não caio nessa... (Marian 
Barbosa) Marcha carnavalesca. 

6. La sevenata (Gounod) violi- 
nes solo com acompanhamento de 
piano 

R. - Wolzer-Humoreske (Kaul 
fimann: 

B. Inspiracion «N. E. Paulos! 
Tango cancion 

9º — Interlude «Favchevo, 

10: Carolina («J, Barros! Mar- 


cha carnavelesca 
Seguem-sgq numeros t-mordina- 
Nos 
Ao champagne, o dr. Virginia Ve- 
leso Borges pronunciou o seguinte 
discurso, vivamente np'audido qn 
final: 


“No fim do ano que acaba de pos- 
sar. na minha volta do Rio de Ja 
neiro. um grupo de bondosos umi- 
gos que tenho o prazer de ecumir 
nesta casa, promoveu-me uma mo- 
nitestacão da carinhoso  acolinmen- 
to. 

Comprendi que a atenção cra us 
de atividades, identificado 
com os interesses do mcio parsibenc 


e assim resolvi retribur a gontile- 
za, rveceprionando-os em nossa teti- 
da d+» trabalhos 


Aqui tenho dado tudo quanto pos- 
so de mim em e de nossa tera v 
de nossos patric. que colaboram 
nesta obra de Econ ACinA nto da 
indutria paraibana. 

Deve-se a Fabrica Tíbir á inicia- 
tiva e bôa vontade d* homens inte 
hgentes de outrora, que faziam O 
grande comercio de Paraiba. Foi 
metalada cerca de 49 ancs arás. À 
industria de tecidos era então em 
nesgso pais, aqu alhures, aponas um 
ensaio de espmtos ousados e pro- 
gressistas. não logrando aquele ani- 
mo de servir, dotur-nos além de ma 
quinas e processos de industria já 
hoje considerados custosos «€ 
quados. O estorço praticamente fra- 
cassou e O Rapuioe teria sotrido em 


conversaram. E friamente afastaram. 
se em atitudes singulares. 
MARLUCE 
todo o seu amor 
GLAUCE 


com 


mais | com a reulidade imensa da vida. 





NO MINISTERIO DA JUSTICA 


GRANDE REUNIÃO DE PRÓCERES 


POLITICOS 
OUTRAS VISITAS 


Nereu Ramos, o anterventores Marmo Ca 
nara, Cratulano Frito, Carlos de Lima « 
Fires da Gunha, que tor o ultimo à che 
gar ao Montoe 

Us amerventores Gratuliino Brito « Mano 
Comara. setuado ELO AFA dd jornal 
tas, Lorase apenas vastar o imunustro da Jus- 
liga e agradecer os cumprimentos que lhes 
cividra so es 

Quanto dos demais proceres, guardaram 


e] 
EE 


“as a resperto do motivo que Os levara 
descartando-se com cevasivas quando s 
Wes lembrava a signicação mesimento 
eis OM gabindre aministe diziam 
sorrindo: Simples nICrA comes 
de mas 

(OD sy 
pPerccia 
doados 


bura 


do 
no cal! 
Caso 
Lima Cavalcanti com 
ao Monroe 
do mimistia 
me sua velho 
nunistrativos da Baia 

Depos de sua conferencia 
tro. emtor Eóres da 
do Feporters anformou 
Uma à noite, 
beral cograndene, pa resdenda 
peeuvo lider sr bica Lopes, a fim de ti- 
car detamusamento assentada à sum atuação 
No fucante dos taco capitais da nova cdrta 
politica 


alegava que 
eatuva com 

Medeiros 
nteros 


“Am- 
Neto 


ud- 


porque 
(3) sr 
tecla de 
o mamas 
Cunha aborda- 
que housera 
da bancada h- 
res 
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«em 
o ser: 


pelos 
reunto anten 
do 


IEnterrogado sobre à que se deliberou nes 
dd VoMbli» q «que 
Flóres «dy Cunha 
em completa 


estisvra 
r nondeu 
harmoma dk 


pre sete, Oo 
que a bancada 
vil é absoluta 
ÚOENTO, decidira sCutnte. | “+ aa vin re- 
| a aos peter explicitos « não exphenos 
tantos estabelecido ma Constituição ele 
4a; pa sustentar o resue Dicuneral. 
cnando em luzar do velho senado outra 
stnara Jegidatisa, com cutra denominação 
mas tendo. talvez, atribuições anda nim 
importantes: M mamtestar-se pela uri- 


o) 
LM) 
1) 
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4 


rospudade das principios dizem 
respeito à orgamzação qudiciadia.  Heando, 
porem, cada Eaado com elireito 1º 0FSANI- 
zar sua Justica e aceitar à representação de 
classe sob formula que a ler ordinaria esta 


belecerá 


germs que 


Outra deliberação tomou anda 4 banc ada. 
em torno da tarela constitucional. anclusi- 
vc à cerca da dimribuição das rendas 

“Eu, que ecra inflexivelmente contra à res 
presentação «de classe, com voto delibera- 
tivo, disse o sr Flóres da Cunha,-mas gs- 
cravo do interesse publico, entendo que 
acima da minha opinião. e de quem quer 
que seja, devem estar o» altos destinos "da 
Republica” (4 Unido) 


anti- | 
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AS DIREIRIZES PROGRESSIS- 


» DAS ADMINISTRAÇÕES 


MUNICIPAIS 


À ação administrativa wo prefeito de Alagõa Nova vista 
por um Cidadão Indo mpapanto e desapaixonado 
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Prefeito Antonio Leal 
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e a da 
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solidarm 


a que 


dentro dessa 
reciprocidade 
cbngado.. 
Temnino dizendo-vos qu: estas 
clarações sobre um programa 
nós gostariamos de executar em 
l.iao, eu as faço em consid: 
á todos vós, cuja  pre-enca 
perdas muito grandes l 
fossemos por uma questão d 
sade, arrastados à direção da 
pre-a 
E' que, senhores. o meio não da- 
vorte a sconomia na industua de 
tecidos, conquanto sejamos produ.o- 
res de algodao. economia que so dos 
grandes parques industriais se  0u- 
tem. E assim de calcular-se como 
tivemos de lutar com dificuldades 
mais das vrzes desanimadoras, que 
abrangiam da  uwsuficiencia de re- 
cursos, icrça motriz e maquinas qui 
geral ao homem para fuzer aperte. 
car, crescer e progredir nossa la 
brica. Em todo caso ai a temos, já 
hoj, digna de figurar sm desiustre, 
enve as | chores na fabricação de 
tecidos gro -s no Brasil 
Não tir «nos ainda 
rio, sta: 5 meio caminho 
posso dize aque ha mais por 
do que teste inito, 
Substituum. maquinas 
le quia oO 


imedia ams 
saude de no so operario Encontra- 
[o] resta at 


mos vinte casas, 
casas de palha, verdadeiras residem- 
Construmoes 120 


cias de indios 
bitaçe s higienicas, com Lodes os ru- 
quisitos das modernas vilas upera- 
rias: ar, Juz, serviço sanitario regu- 
lar e ilunúnação eletrica, Mantemos 
chafarizes dagua na vila, para uso 
geial. Ministtamos assistencia  me- 
dica, assistencia dentama e medica- 
mentos. tudo gratultamente, ao ope- 
rario, sua esposa, seus filhos e seas 
agregados (Quem quer que resida 
nes lares dos nessos cperarios parti- 
cpa de tdos os beneiicios que lhes 
ingtítuimos, inclu-iv: o fornecimento 
da dictu, para c que encontram sem 
pre bein dispe:to o gerente aa Em- 
presa. 
Ministramos 


de- 
que 
Sl- 
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nsta 
Lo 
amti= 
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Ão contra- 
ec até 
inazer 


olhamos 
coniorto É 


. 1953 
"a atada 


Iã= 


em colaboracão cem 
o rstado. instrução rudimcatar ás 
criancas, mantenao escolas notumas 
« diuvrnas. Os adultos podem se dº- 
zanaltabecizar na escola noturna. 
Não é. tudo, repito. Desejamos 
muito mais. Queremcs, meus senho- 
ra:. organizar o serviço de asgst'n- 
cia à infancia, creando proximo á 
rabrica uma crécne, onde a opera- 
ria possa deixar confiante, nas horas 
de trabalho, o fúuhinho tenro; lac- 
tante. necessitado de ambiente, ali- 
mentação sadia e cuidados medicos. 
para manter a saúde « fazer-se 
mais tarde elemento util, Queremos 
o serviço hopitalar de p: onto Sso- 
ecrro, onde se possa acudir imedia- 


tamente c aciddatado ou atacado 
d> molestia subita, Teremos de es- 
tabelecer forcosamente, construindo 


edificio apropriado, um grupo esco- 
lar no qual, à par da instrução seja 
cuidada a educação física e minis- 
trado o cnsino técnico-profissional. 

Emfim. senhores, temos noção 
dxaia do que nos cumpre em relação 
aos colaboradores desta obra, sem 
as restrições ou exageros de leis 
apresentadas, oriontados pelo nosso 
espirito de solidariedade humana, 


casa eu agradeço muito penho: É 
, pe rada 


Em seguida o dr. Argemiro de 


Polo vor E E ersinadi dp ad De ve 1 


de 
cromento: 


. ta 


de 
Dália 


Nova 


“4 


Ç 


3 mu! pole da 


) , 
clas Mendia ba o pis 


COMmoONar 
Us 
eu Tela o e tr uma 


conei 
sua 


Leal, um 
quente 


capacidade realezadora 


> 
e 
r 
y 
o pu 








Arlindo 


Colaço 


serias 
empre 
visando, 
ig) 


Mais 
ET 


sets 
N 
Htgnt.4 po dar f 
progra 
u 
do 


st13 de uma 
todas, 
despertar das 


a 


pu " 


Mr da Re RRTEM LE Rs 


€ 
| 


ds o CIUTOUIS mid, CO creação 


tacalulados du vaca OmOmIca 
udo a ação adimi- 
a situação geral 
mumcpão” 
cntaposo possivel 
to é uma loca- 
AO memo O co- 
otemormento à 
Leal com a 
verdadesra trans 


Cosme í H fot 
Bistratisoa dhEs==s cui trai 
das classes lug NR do 

Do 
Aga 
Pr vel 
teto 
Ascencão 
ente 


pao 
iodo 
Nova 

pleno ai 
sthuts 
elo 


denuncia 


tua 
Mom 
nm 
CO CIÇ OE 
at 


uia 


pe 
cima 
R 
as 
preleno mat) 
Ha 
torinação 


+ ovuta lo 
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lavoura 
4x Classes 
colaboram pretento 


que nenhum 


seritds « 


toza 


Crato «+ 


de He resse 


dexa de encontrac o amplia Ca apoio ne- 
cessar 

Em trabalho pare imprensa dA tive aca- 
“são de fazer minucioso reto dos melho 
rsmentos realizados pelo puetero da mista 
terra 

“De medo que vs progicaya, que de mais 
perto dizem como o tortulc mento econo- 
mico do mumapmo tem  encomruto à um 
paro da autoridade de edil: 

Perca Ne dent "Fr , 


t(Conclúe na bs. A pagina) 


Figueirêdo. interventor federal in- 
vtinc. em nome dos amigos do dr. 
Virginio Veloso Borp s, saudou « 
esse distinguido conterraneo, 'ens.- 
tecido as suas qualidades de ho- 
mem de negocios e sobretudo do pa- 
raibano que muito tem trabalhado 
pelo engrandecimento de nossa teria. 
Como examplo desse devotamento 
ao pregresso da Paraiba citdu o de- 
senvolvimento da Fabrica 'Tibiri, 
que é um testemunho do esforço e 
da inteligencia dos seus orientado- 
res, 

Após o almoço, a que presidiu uma 
nota de alta distinção, graças 4 fi- 
dalguia da familia Veloso Borges, 
os visitantes regressaram de autamo- 
vel, a esta capital, 
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| PREFEITURA MUNICI- 
PAL DE JOÃO PESSÔA 
Farmacias de plantão 
durante este mês 





Véras 1-10-19-28 
Brasil 2-11-20 
Mercês 3-12-21 
Povo 4-13-22 
Minerva 5-14-23 
Londres 6-15-24 | 
S. Antonio 7-16-25 | 
Teixeira 8-17-26 | 
Confiança 9-18-27 | 








INGLÊS 


COLEGIAL, COMERCIAL, CI- 

ENTIFICO E PARA SOCIE. 
DADE 

Prof . ALEX MARKS Ex- 

lente do Colegio Salesiano de 
Recife, etc. 

Rapidez, Correção, Elegancia, 
Garantido. 

Pensão Avenida, Rua Barão do 

Triunfo, João Pessõa 


CEDE-SE O PONTO, á 
rua Barão do Triunfo n. 
441, e vende-se: 1 armação 
envidraçada, |2 balcões, 2 
bancas, 2 mesas para alfai- 
ate, um estrado, 1 espelho 
de cristal, 1 calçadeira, 6 
maquinas “Singer”, etc. 
Preço de ocasião. A tratar 
no mesmo predio. 
CIRURGIÃO DENTISTA 

A. €C. MIRANDA 
HENRIQUES 
Atende á hora marcada 
Telefone, 182 
Rua Duque de Caxias, 504 
esse o + e om ax Méd 


ÃO PUBLICO 
o pintor do Monte, com longa 
pratica, avisa aos srs: proprieta- 
rios de bem gosto, que está apto 
a executar quaisquer pinturas. 
pois dispõe de inumeros dese- 
nhes alemães, chinêses, damas- 
cos e lavóres. Encarrega-se tam. 
bém de pinturas de igrejas. 
Aceita qualquer chamado para 
dentro e fóra da capital. Póde 
ser procurado à Avenida Beau- 
repaire Rohan, 1341. 











HOSANA ESPINOLA NAVARRO F 
MARIA DAS DORES GUEDES CA- 
VALCANTI, professoras diplomadas 
pela Escola Normal oficial desta cida- 
de, avisam aos interessados que funda. 
ram um curso primario nesta capital, 
cujas aulas comecarão a funcionar no 
proximo dia 1.º de fevereiro 

A tratar à rua 13 de Maio n 565 


BARALHOS—Pelos me- 
nores preços, vende a “Casa 
das meias”. Grande abati- 
mento para revendedôres. 
Avenida B. Rohan, 144 


TERRENOS -—- Vendem-se otimos 
lotes de terrenos nas ruas  Epitacio 
Pessõa, av. Caturité e rua Dr. 
José Peregrino de Carvalho, assim 
como a casa n. 191, na rua Epi- 
tacio Pessõa. 

Os interessados podem tratar 
casa acima anunciada. 


VENDE-SE A CASA n.º 552 à rua 
Epitacio Pessõa, com acomoda- 
ções para grande família, insta- 
lações de luz, agua e esgoto, 
quintal grande com fruteiras es- 
colhidas. 


A tratar com Olinto Pedrosa, 
neste jornal. 


POINT - A - JOUR, COS: 
TURAS E BORDADOS, — 
Avenida General Osorio, 
201. 


LECIONA“SE PIANO E 
BANDOLIM à rua Vida! 
de Negreiros n. 137, des” 
ta capital. 


CURSO DE CORTE Madame 
Aná Ventura avisa que reiniciou o seu 
Curto de Corte, estando aberta a ma- 
tricula. : 

Rua Duque de Cagias, 583. 


LEILÕES? — Procurem os leiloeiros 
oficiais Jaime Barbosa e Aristides 
Pantini. Prestam contas 24 horas 
depois de efetuado o leilão. 
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COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LÓ!IDE BRASILEIRO 
Séde: — Rio de Janeiro — Brasil 
Rua de Rosario, 2-22 


À maior empresa de navegação da 


America do Sul 


Serviço de passageiros e cargas | 


LINHA SANTOS — BELÉM 
PARA O NORTE 


PAQUETE “COMANDANTE RIPER"” — Esperado do sul no dia 
2 de fevereiro, saira no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, Tutoia, S 
Luiz e Belém. 


PARA O BUL 
LINHA MANA US-DUENOS AIRES 
PAQUETE “POCONE'": — Esperado dos portos do norte no 
proximo dia 8 de fevereiro e sairá no me-mo dia para Recife, Ma- 


ceió, Baia, Vitoria, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Parana- 
guá, Antonina, S, Francisco, Rio Grande, Montivideu e Buenos Aires. 


PAQUETE “DUQUE DF CAXIAS" — Esperado do su! no pra- 
ximo dia 11 sairá no mesmo dia, pitra Natal, Fortaleza, S Luiz, Be- 
lém, Santarém, Obidos, Parintins, Itacoatiara e Manãos. 

LINHA PORTO ALEGRE-CABEDELO 
CARGUEIRO “SERGIPE” — Esperado do sel no proximo dia 


9 salrá no mesmo dia para Recife, Maceio Rio de Janeiro, Santos, 


Rio Grande e Porto Alegre. 





A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiars e Ma- 
náus com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre s 
transbordo no Rito Grande. 
Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Baia 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cla. de Navegação Baiana 
Outrosim, aceita cargas para estações da Réde Mineira de 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 
As reclamações de faltas e avarias só serão aceitas por es- 
crito e dentro do prazo de três dias após a descarga. 
Para demais informações com e sgente, 
BASILEU GOMES 
Escritorio: Praça Antenor Navarro n.º 14 — Arma- 
zem: Praça 15 de Novembro 
Fones: — Escritorio, 38 Armazens, 53 — JOAO PEBSÔA 


SINDICATO CONDOR LIMITADA 
RAPIDEZ — SEGURANÇA — CONFORTO 


RIO DE JANEIRO 


Todes as sexta-feiras, ás 12,30 


| BAHIDA PARA O NORTE: 





Pe e e rm ic co es 


Todas as sexta-feiras, &s 12,40 


CHEGADA DUO NORTE: 


Todas as quarta-feiras, ás 7 horas 


SAHIDA PARA O SUL: 


Todas as quarta-reiras, &s 7,10 
Para informações a respeito de passagens, correspondencia e fretes 


“COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 


GREAT AMERICAN INSURANCE | 


contra Fôgo oferece a vv. ss. 


Praça Antenor Navarro, 28-34 — João Pessõa 


COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 
Cabedelo e Porto Alegre 


CARGUEIROS RAPIDOS: 


CARGUEIRO “TAQUI” 


Chegara no dia 27 de janeiro, sairá depois da necessaria de- 
mora para os portos de Recife, Maceio, Rio, Santos, Rio Gran- 
de, Pelotas e Porto Alegre. 


Acelta-se carga parn os portos de Paranagua, Antonina, Itajaí e Flo- 
rianopolis, com perfeito serviço de transbordo no Rio. 
A Companhia dispõe do grande Armazém p.º 4 do Cais do Porto de 
Rio de Janeiro. 
Demais informações com es 


Agentes —- LISBOA & CIA. 


COMPANY NOVA YORK 


INCORPORADA EM 1872 


Uma das maiores Companhias Americanas de 


tras os riscos 


Agentes em João Pessõa: — 
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TERRESTRES, MARITIMOS E TRANSITO 
Fundos acumulados excedem de 500 mil contos 


COMERCIAL DUHNFAHR & REINING 


Rua Barão do Triunfo nº 473 — 1º and. 
náschasa 
MME. NENZINHA CARVALHO 


avisa ás suas freguêsas e amigas que mudou seu atelier para 
a Praça 1817, n.º 149. , 
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“SOLEMAR” COMPANHIA 
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MM é csperado no dia 1 de fevereiro, saira 





COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO 
COSTEIRA 
End. Tel.: COSTEIRA — Telefone n.º 234 
Service de passageiros e cargas 
VAPORES ESPERADOS 


PAQUETE “ITAGIBA” 
Esperado des portos do Sul no dia 7 de fevereiro, sairá a 8, 


para Recife, Maceio, Baia, Viloria, Rio de Janeiro, Santos, Parana- 
guá, Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre 

Recebemos tambem curga para Penedo, Aracaju. Nheéeus, S 
Francisco, IHejai, Floriancpolis e Dobituba, com cuidadosa baldeação 


em Rio de Janeiro 
VAPORES ESPERADOS NO PORTO DO RECIFE 
PAQUETE “ITAPAG! 
Esmerado dos portos do Sul no dia 29 do corrente, sairá a 30, 
para Natal, Arcia Branca, Fortaleza, S Luiz e 
PAQUETE “ITAPE" 
Esperado dos portos do Norte no dia 34 do corrente, sairá a 
31, para Maceió, Baia, Rio de Janeiro. Santos, Rio Grande e Porto 
Megre 


Belem 


PAQUETE “ITAITE” 
feverciro, sairá a 6, 


Esperado dos portos do Sul mo dia 5 de 


s Luiz e Belem 


PAQUETE “ITAIMEBE” 
Esperado dos portos do Norte no dia 6 de fevereiro, sairá a 


para Natal, Fortakeza 


7, para Maceiu, Baia, Tio de Janeiro, Santos, Rio Grande e Porto 
Alegre 

AVISO: — A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quais a Companhia não =e responsabilisa, seja qual fôr a sua cau- 


5a, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada. 

Passagens, encomendas e valores atendem-se no escritorio 
até as 15 horas das vesperas das saldas. 

Os consignatarios de cargas devem retirá-las do trapiche da 
Compenhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo € 
qua! íncidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por evaria, extravio ou falta, devem ser apre- 
sentadas por escnto, no escritorio Agencia, dentro de 3 dias 


aa 


denois de terminadas as descargas. Esta disposição, néo sendo res 
veitada, fice e Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 
Outras informações serão dades pelos agentes. 
WILLIAMS & CIA. 
Praça Antencr Navarro, n.º £ — João Pessõs 
PARAÍRA DO NORTE 
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LÓIPE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA 
Sede: — Rio de Janeiro 
PASSAGEIROS 


LINHA PORTO-ALFGRE-CABEDELO 
PAQUETE “ARARANGUA” — De Porto Alegre e escalas, 
no mesmo dia, para Recife, 


Maceio, Baia, Vitoria, Rio, Santos Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre 

PAQUETE “ARATIMBO” 
fevereiro e 
Rio de Janeiro, Santos, 


o 


- De Porto Alegre c escalas, é es- 
sairá no mesmo dia, para 


perado no proximo dia 7 de 
Eio Grande, 


tecife, Maceio, Baia, Vitoria, 
Pelotas e Porto Alegre. 
LINHAS EXTRACORDINARIAS 
CARGUEIRO “PORTUGAL” Esperado do sul no proximo 
dia 3 de fevereiro, sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza e Arcia 


Branca 





Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes * ARASº 
entre os portos de Cabedelo e Porto-Ajegre. 
Para demais Informacões com o agente: BASLLEU GOMES. 
Escritorio — Praça Antenor Navarro, n. l4 Armazem — 
Preça !5 de Novembro. 
Teletones: Escritorio 28. Armazem 53 — JOAO PESSOA 





PEREIRA CARNEIRO & CG." LIMITADA 
(Comp. Comercio e Navegação) 


Séde: — Rio de Janeire 


VAPORES ESPERADOS 


AVISO — Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 
embarque só serão fornecidas até a vespera da saída dos vapores 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede- 
rais e estadoais, 

Para cargas e encomendas, frétes, valôres, trata-se com os agentes: 
COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 — JOAO PESSOA 








VENDE-SE UM “FORD” 


TÍPO 29, equipado, 5 rodas com Pneus “Good-Year” balão, 
bôa pintura, máquina de primeira ordem. 

A tratar com NELSON VANDERLEI, na Oficina Petrucci, Ne- 
gociê de ocasião. Placa particular. 
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ULTIMA MORA 


. MOSCOU, 31 — Anuncla-se que o 
balão “Sirius”, que subiu ontem à es- 
tratofera, atingindo à latitude de mais 
de vinte mil metros, desccu em local 
igmorado, (A União) 


WASHINGTON, 31 — A E 
Lindberg foi condecorada com meda- | 
lha de ouro “Hubband”, conferida 
pela Sociedade de Geografia, Giant 
da brilhante atividade desenvolvida 
como operadora de radio e piloto. A | 
senhora Lindberg €e a primeira pr 
lher honrada com tal di-lincção, ate 
agora concedida apenas a nove ec 
mens entre os quais o coronel Char- 
les Lindberg, (A União). | 

| 
| 


BELGRADO, 31 — Os jornais no- 
ticiam a prisão do sub-prefeito de 
Seraveja, de três advogados, um en- 
genheiro e quasi todos os funcionarios | 
da secção agraria de Bonavina, acu- 
sados de fraudes contra o Ectado, no 
valer de varias dezenas de milhões d- 
dinares. 

Acham-se implicados no escandalo | 
cerca de cento e cincoenta emprega- 
dos publicos, acusados por haverem | 
avaliado por preço superior ao real as. 
propriedades que deviam ser adqui- 
ridas pelo E-tado para aplicação da 
ki de reforma agraria. 

Quatro sub-prefeitos de Bonsnia e 
um delegado do Tribunal de Contas 
foram igualmente suspensos de suas 
funções. (A União) 


RIO, 31 Nacional) 
enorme grita contra 


Ha quasi 
o aumento ex- | 


——— al. nn 
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À correspondencia de Marmgá vem 
crescendo de medo assustador pelo 
que esse folião viu-se na contingen- 
cla de mobilizar alguns secretarios de- 
ligentes que cstão prestando vlimo; 
serviço á caus1 do Mômo. 

Da crrespendencia de ontem, dos- 
ticamos a: cartas abaixo : , 

“PELO FREVO A PÉ — Amigo sr. 
MARINGÁ: — Viva o frevo! — Voce 
vem- se batendo galhardamente por 
popularizar o carnaval, de medo a lhe 
dar o ritmo imenso, doido e magnifi- 
cente do frêvo. Receba nossos efusi- 
ves aplausos. Agora, pormiti-ncs fa- 
zer rapidas considerações em torno da 
impertinente pendenga do corso. 

Nós, os que brincamos com o póvo 
e que, por isso. temos à alma alegre 
e Simples, não pretendemos restringir 
o direito de ostentação dos importan- 
tes, que fclgam com pose e fidalguia. 
O que desejamos, porém, é que essa 
gente fina e graúda, não se julgue no 
seu górdo egoismo, como prvilegiado: 
foliôss, com o direito de. dentro des 
seus ricos autes, transitar pela rua 
Duque de Cax'as, durante os folgue- 
dos. 

Assim, ccmo lhe constrange se mis- 
turar com a: turba- multa fervente, 
nós, os pcbres e alegres passistas, lhe 
negamos o direito de nos esmagar, 
estirpar, aleijar e assustar. 

Demais, é um grande equivoco supor 
que a gente fina do corso póde > quer 
divertir-se. sem ser á vista da gente 
humilde, folgasão ec tumultuania do 

êvo.- Tire-se, jfor exemplo. o coro 

meia-da turba-multa que pinchn, 
Cabripla, salta e dá vida ao carmaval, 
da gente que fica basbaque à 

o. divertir alheio e logo se vera 
COMO os ecrsistas ficam tristes. juru- 

S Sem espetaculosidade 
ão tenhamos duvidas, sem a AS- 
tindo cid da turba-multa, isto é, sen- 
contem pa vendo que não é vista e 
pera “ar pelo zépovinh>, 1 gente 
e É deu erá o frenesi de sous nervos 

Querent ado entustasmo momista. 
0 córso n *” se não é assim. ponham 

à Avenida General Osorio, cu 


e rms É E Cm mpi em E me a ma e e e mm 


1 
Guardo do | Smpreendido tre a 
Garantimo de e o Cclegio Pio X. 
horas. os cora Mringá, que ás 17 


corsistas estarão j 
ependidas cabeceando 


Outra celsa qu E 
a alegação de que Para chinês vêr é 


na sora chauffeurs Preciso atender 
8. vejam lá qua « ca 
navalesco. A maicria É Smireçsd | 
participam do corso é de proprie sd 
10) rabalho é que é h : 
Justo. srs 


. to aos carros de pra E 
falta oportunidade para que eles ao 


pm passageiros e façam negocio. 
ip da é conversada órrado E: 


BR Trad, o sol com uma peneira 
“dizer que Camões tinha 3 olhgs. 





A UNIAO — Quinta-feira, 1 de fevereiro de 1931 


torsivo de todos os impostos munilci- 
pais. 
Os jornais publicam a respeito lon- 


gas reportagens. (A União). 
R'O, 31 Nacional) — O diretor da 
Meteorolegia informa que a popula- 


ção desta capital não deve preocu- 
par-se com a onda de calos verifica- 
da em Buenos Aires visto que a mes- 
ma não chegará ao Rio, (A União). 


RIO, 31 «Nacional) — Em virtude 
de um “panc” no motor, o avião de 
propricdade e dirigido pelo industrial 
Darke Matos capotou em Copacaba- 
na, tendo o piloto sofrido apenas ar- | 
ranhaduras. (A União) 


, 
MOSCOU, 3 — Morreu teda a Eai 
que rea- | 


pulação do balão “Syrius”, 


UM 


Tonico Supremo 


sem drogas nem alcool. 
Coneiste só de valiosos 
elementos de nutrição 
em fórma concentrada, 
de real proveito para 
qualquer idade na vida,a 


Emulsão 
de Scott 


— —————— eme e meme 








Compre o frasco grande. Proporcio- 
nmimente custa menos. 
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NOS ARRAIAIS DE 


W'zou ontem uma ascenção á Stratos- 
de vinte mil, 


fera, subindo a mais 
metros de altitude, a maior ale agora 
alcancada. 

O desastre deu-se em virtude de ter 
se desligado a gandola do balão, dA 
União) 
A obra de alta significação social 
que é o HOSPITAL PROLETARIO 
“JOÃO PESSOA”, para atingir a sua 
béla finalidade, precisa do apoio de 
toda a população desta capital e de 
toda a Paraiba 


Instituto Sérico do Estado. 


Está anunciada para estes proximos 
dias, a chegada, a Recife das maqui- 
nas de fiação encomendadas direia- 
mente, na Europa, prlo governo pa- 
raibano 

O diretor do 
recebeu, cntem, 
rentes a sua exprdicão, tendo provi- 
| denciado para o receb mento. 
| No nevilhão do Instituto 

foram devidamente preparados aos lo- 
| gares em que deverão ser montadas 

aquelas maquinas, devendo, em breve. 

o dr. Jese Calzavara viajar a Serraria, 
"a fim de estudar a possibilidade de 
| comprar ou alugar uma casa ali para 
instalar a maquina destinada q 
pectiva Cooperativa Serica, 

Oportunamente, aquele profissonal 
devcrã apresentar, definitivamente, 
es estatuto:-regulamento da mesma 
Coopciativa, com as 
cedidas pela Secção de 
Produção do Ministerio 
tura. 


Rostituto serico da 


sede ja 


rês- 


da Agricul- 


Quando veremos RONNT? — Nos 


“ dias 3, 4 e 5 no Rio Branco 


| 


os documentos refe-' 


| 


1 


alterações pro-' 
Defesa da, 
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De Campina Grande ao Rio. 
de Janeiro a pé 


O sr. João Martins de Lima, resi- 
dente em Campina Grandes, presente- | 
menta nesta capital, comuniccu-nos 
estar crganizando um reide, à pe, da- 
quela cidide á metropcle Cs» pais 

à partida dar-se-á, provavelmente 
a 3 do corrente obedecendo à um iiu- 


- nerario previamente determundo. 


Mô 


(Secção sob a direção de MARINGA') 


PELO FRÊVO, À PÉ---OS FOLIÕES 
- CIOSOS, O “SABADO GORDO” --- QUEM DISSE QUE O DE. HOR 
TENCIO NÃO FESTEJQU, ANTE-ONTEM, O SEU 


STÃO ESPERANDO, AN 


100." ANIVERSARIO? 


E' dizer que Hortensio não completou 
um seculo de existencia. Viva 5 frê- | 
vo a pé! Viva ! viva com os ml] dia-, 
bos. Com a publicação desta, nuito | 
grato ficaremos, nós passistas popu- 
lares. | 

31 — 1 — 994. 

A comissão 

Maringá, mem caro Maringá: — 
E' lamentavel, meu caro companhei- 
ro, que “e leia no seu jornal, na sua 
i-cção de hoje, (31), o que diz mi- 
nha companheira Colembina em sus 
cama contra a abolição ou limite 
do “corso” para melhor expansão | 
do passo, do nosso querido passo que 
é todo brasileiro todo “nortista”. 

E' Jamentavel que a gentil Colom- 
bina asim se expresse: 

“Cem a substituição da “enfiada 
de carros, crnde as batalhas de con- 
feti, a troca de serpentinas e o jego 





dos perfumes, levado: com santa | 
eclegancia > distinção constituem o 
verdedeiro motivo de nossas expan- ' 
sões, pelo frevo de “passos” e “on- 
das” africanizados, muitas familias 
e privadas Ge gosar o carna- 
val”. . À 


Sabe o meu caro Maringá que o 
“passo” não é de hojs ngm de on- 
tem, fóra daqui. aliás e onde ele nas- 
ceu, em Recife. sempre viveu no 
meio do maior entusiasmo, da maior 
aldgria, sem esse despreso que a 
gentil -Colômbina dá de “africani- 
a Es 

Não é preciso que passemos é 
hi Loria do Brasil porque como caro 
Maringa, a gentil Colombina sabe 
que o radical de nossa raça é 
“mdigena” passando a mestiço” 
cem a vinda de “deportados africa- 
* “ddgredados portuguêses”! 


“Sá a minha gentil Cclombina 
flha das “neves curopéas, asiati- 


cas?... Memo assim está fora de 
razão porque deverá deixar que 

nc-sso Carnaval todo brasileiro, todo 
portista. seja lgvado da nossa >xpan- 
«ão regional. Isto bem compreendi- 
co. estou certo, meu caro Maringá, 
não é passo nem onda africaniza- 
dos pcis que o noso paraibano em 
bóa marcha tem sabido compreen- 
cer o passo. Quantas gentis snho- 
rnhas. senhoras e distintos cava- 
vreiros ce iniciaram na “feta do 
ssego! Ter sido de certo, grande 
cocopção para a gentil Cclombina 
em apreciar, (sá apr>clou». ontem o 
rasgo, Oo verdadeiro passo, movi- 
mntado na rua Direita por concei- 
“uudas familias, medicos, bachareis. 
« apgenheiros. ca ados £ solteiros, fina 
silo de “ demoiselles "!!! 

Es : eu Maringá, de lamen- 
ços Arm RT gentil Colombina 
«gra despresar Rae Ego =: 
mtas e dá a todos o direito de 
partleipar do carnaval. que foi cre- 





ado para todos sem qualquer privi- 
lego. 


“Que se cric o passo, 


mas em local que não 
impeça o “corso”, diz a 
gáantil Colombina, e, se 
assun compreende que 
a arteria principal da 
nossa “urbs” deve conti- 
núuar ao “córso”, que 
trecho daremos ao “pas- 
so"?! “O “ecórso” que 





entre si, Carro com cal- 
ro, divéárte na sua pro- 
pria batalha é que podena ser remo- 
vido deixando a rua Direita ou parte 
para o “frevo” pedestre!!! 


| 


| “frévo”, 


Mas. Arlequim já não deseja lan- | 


to. Que se limite o “córso” ate 18 
cu 19 horas e daí para diante 
abram-se as pertas ao “passo . 

Esc é que é o desejo de quem não 


só se diverte como tumLem quer vêr 
o demais na “brincadeira Afiral 
Aclequim adianta, entretanto, que 


tanto li> anima o “passo” como O 
“córsc”, podendo ele cair nas duas 
“ródas” porém no “eu prazer se 
lembra dos foliões que somente O 
passo podem aproveliar, e que dove 
ser, como e. o “brinquéd>” des que 
podem e dos que não podem... Fis 
nalmente. abrindo mão do ultimo 
recurso para convencer minha dis- 
tinta Celombina. aos grupos dº “fo- 
leo.” girls), admite-se à seleção”. 
Não creio que Colombina queira 
«me despresar mantendo a opintão 
frizante em sua carta € à você, Ma- 
ringá, muito agrad'ço à atenção á 
presente porque só por seu inteme- 
dio estas linhas se entrevsi Tão 
com aquela “companheira . 
Sempre -ou — Arlequim, 
Presado senhor Maringá: as minhas 
carnavilescas saudações. Li no ultimo 
numero da “A União” a cpimão aris- 
tocratica de “Colombina”, contraria 
à suspensão do corso para a máca- 
cada fazer o passo, E no mesmo jor. 
nal li 2 vosso comentário santacru. 
zista pelo afastamento ds automo- 


veis da arena depois das 18 a 
Meditando bem sobre 9 bem o 


eu que não sou folião, mas 
Pisa SR a tolice humana, proponho 
que o corso seja suspens> às 20 ga 
ras, para a harmonia das partes h. 
tigantes. 

Segund: a opinião que 
folião é justemente de 
diante que mais se doer 
passo. 


já ly de um 
23 horas 


Devo dar esta opinião para bem da | Com calças vellits sei vos 


wtimamente 


> ET itada 
ordem wrcial qu mavalesca. 


tamanha questão cé. 
a espectativa de ser esta publi. 
cada e contar com a V>SSa solidamo- 
dade, firmo-me com alto apreço 


De V. 8. 


Amo. e Admr 
Jose Cordato, 


em | Nec 
e animar o | Da Standard, nossa Quenoz 
Fara papel amporantk 


se: + o 
Clsdsiacor 


Tunbero var 
O Claudiano Alustau 
Pra não gostar 


Mentito 


Coronel Mendes Ribeiro, 
Var marchar va retaguarda 

| Paiao depois, (que guerreiro, 
Não ver sa a tua Signal 


OS “TIROS” E O CARNAVAL 

Recebeu Maringá, « seguinte carta”, 

“Maringá: — Você é o refugio do: 
que precisam de um pouco de amparo 
para um Camaval feliz, sem impe- 
cilkos 

E e por isso que cu venho solicitar 
a proteção do seu braço amigo. 

Trata se dos exercicios militares 
dos Tiros de Guerra 223 165. no 
proximo sobado. 

Enquanto a cidade 
entregando à loucura sublime do 
:s repazes dessas escolas,. 
quast todos foliões irresistíveis ay to- 
que maviaso das musicrs camavales- 
cas, estarão ouvindo uma cutra mu. 
a, rlás, até mais sensivel — q mu. 
vica dos maruis, 
E por ser essa musica assim é qu 
> toma indesejevel, Ela deixa uma 
coestrinha horrivel de parecida com 
rriga 
Talvez se você fizesse um apelosi- 
nhe ao sargento imstrutor das referi- 
das escolas, no sentido de transfe, | 
rir para o domingo as respectivas, 
inctrucões, fósse etendid>. Creio, | 
msmo, que éle mudaria de resolução, 
passaria dos exercicios ao “ar. ' 
rotão” dando o braço á morena lá | 
da maré... 

Í 


e 


toda estiver so 


ese 
.. 


< 
º 
1 


Aceite um “maruinico” abraço do 


SEM NUMERO” 


Broco PEEDULARIO 
Nas gruas desta cuba 
Tesaodo vao ordinaria, 
Va caus tularidade 
Esse “Hivco Perdulario” 


Na trente o porta-bandeira 
Ismacl Gouvea. ira. 
A Quuar «que é de primena 
Um tutzado de aruá 


Rogue Falcon, sabido 
Parente do | Gouveia, 

Var “bancando a destalido 
Com puly Edo ue acid 


Mesmo estando com maleta 
tra Leonardo Vinarrr 
Propavando esta recena 
“Sopa do espinhos de bag 


a mi e e e e e 


Ze: Momtencero, que buho 
vono minquera 
Mandou Lezer, por cãorimcho., 
Um chavem de sSivo 


bio. dehrante, 


em Iuaratos 


“UuS sApatos 


cho pernas de pau 





a 


| nhã. 


“vorna do Roger. 





PARA A MULHER 
DO DR. SELVIXO amAÚdO 
A mulher não soffrerá dôres 

Cura colicas uterinas em 2 horas. 
grandes hemorragias. Combate as 
Flóres-Brancas. Evita rheumatismo e 
idade critica, E' 

poderoso calman- 
nos partos, evita 

dóres, hemorragi- 
ca os accidentes 
de morte que são 

ninas 13 a 15 an- 

cevem uzar FLUXO BE- 


À MAIOR DESCOBERTA 
LUXO SEDATINA 
Repularisa as suspensões. Corta as 
os tumores na 

te e Regulador 

as e quasi nulifi- 

1 por cento. Me- 

vende em todo o 





nos todas 
DATINA que se 





| Brasil receitada por 10.000 medicos. 
CV — 200 girls em bailados alucinan- 
tes! RUA 42 dia 3 


no santa Rosa. 





" MONTEPIO DO ESTADO 


Na cocretaria do Montepio do Es- 
tado precisa- falar vom o sr. JU- 
venia José Ferreira, guarda-fisca) da 


RO 
> 


Fazenda, a bem C= seus interesses 
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Concorrci com a vossa esportula 
para o MOSPITAL PROLETARIO 
“JOÃO PESS6A” e tercis contribui- 
do para a objetivação de uma das 
mais bélas iniciativas particulares. 


—— = — — 








Gregono Olmena. 
maganão, 

ouc Iyunancira 
da vuim carvão 


“Esbamador” 
“Presando 
Tanibem nos 
Pra não perder numa enseto, 
Neso Made o rição 

Var vendendo carangueno 

E verdura num cslão 


DE CIRCO 
o “Gente de Circo”, oe candi- 
coblorme comunicação feita a 


f | hs T) 

Aoenram 
Fatos abaixo 
Masinga 

Walter Isenscc 

Atimal. esseme na liça, 
Puis taz questão Cabussu 
tur cu a renda “eobradiça”, 
angu 


l tid onda. vis 


Dr Calmissy 

Da Gear Western. quem não 
R 
Lendo qualquer pretenção 
Count 


olver emr no “passa” 


com WNIci € cobaras 


“VAMOS CASAR NA FOLIA” 

Mais um blóco :caba de ser crga- 
nizado, tendo tomado a denominação 
do “Vamos casar na folia”, é 

Domingo proximo, sairá, pela ma- 
um formidavel Zepereira, ape. 
Il nd> à comissão que ontem, á noi. 
te. nos visitlu, c que é composta dos 
foliões Mardokcu:inho Tixtira, A- 
dauto Pires. Miguel Ferreira, Seve- 
rino Dias, José Firmino e Evaldo Bo. 
ares. para que todos os astíciados 
estejam a postos, à rua Viseonde de 
Itaparica, 152. R 

REI DA FOLIA 

O simpetizado blóco “Rei da Folia”, 
realizará hoje, ás 18 horas, um en. 
snio fermidavel, esperando que todos 
os socios estejam firmes, pois a pro- 
va terá muita significação, desde que 
vao ser passadas todas as marchas, 
ai esas tambem exercitar.se o cor. 

o 


AVISO ACS DIRETORES DE BLO'. 
COS, RANCHOS E CORDÕES 
Podimes aos diretóres de blócos, 

ranchos e cordões interessados nes- 

ta secção. para endereçarem suas ho. 
tas « Maringá, nesta redação, ai 
rante o expediente da tarde até Às 


5 boras e no expediente notumo até 
ús 21 horas. 


O “BLOCO D. EMILIA” FARA UM 
PASSEIO HOJE, PELA CIDADE: 
Após ruldos: ensaio em Sia Cá. 

o afamado blóco D. 

Emilia rvenlizerá hncje, á noite, 

animado passeio pela cidade, visitan- 

do as redacões dos jornais, como-tái 

bem as sédes dos seus petitentes Con. 
generes, Esperemos com entusiasmo & 
resença na cidades das “embagaçã. 
as emilianas”, que certamente. hão 
de emquistar numerosos foliões, 





A UNIÃO — Quinta-feira, 1 de fevereiro dis. 1934 
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EDITAIS 





BANGO DO BRASIL 


EDITAL Concurso de habilitação 
De ordem do sr. presidente. faco 
puktico que. a party Cesta daa 


a" 
+ t= 
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o dia 15 de fevereiro deste ano, co- | 
tarão abstas às inscricões paia q: 
concursos a realizarem-se mas Apen- 
cias de Manãos. Maranhão e Poita- 
leza, em dia ecportunament unumn- 
ciado “ve destinado à awmnis dão do os- 
crituarios texciusivamente do 

masculino” à titulo precario em 
camissão para serviam nas  Agen- 


cias 


O concurso constará de provas es 


critas qas seguintes matéria 

Arilhimnetca: — Sos poobomas 
Esta provs c eliminatoria 

Português — koducão « Wi Co- 
mercial 

Frances: — Traducão sem arixiito 
de dicionario, inc.usive ce cita Co- 
m cial 

Inglês: — Idem, pocos subs- 
tituido por alemão 

Centabilidade: — Lancameto eu 
geral. 

Datilografia: — Crma de , 
impres o +5 mmiantos) 

A inscrição será festa centro di 
horas de expedit at terno, Us 
dias utss, miedianie | O qirolo 
do candidato, que mencionva o en- 
"dereco e entregaia q rotsatos Jus 


codatimetros» 

Para Nonicvacão, « 
o candiduto satisfaca cs e 
requisitos, verificado 
juizo do Banco 

a) Não sofra de molesia 
tagiosa, Gu de ou; u gue & mina 
bilite de exercet du; 
defeito úisico q o Ing 
cer O Cargo, ou lhe duma 
cidade 

b» P: Lim 
velada pec iuu k ú 
services de nitro por qto 
d-arias. Este 
te serão verticad 
confiança e decscnimqão do 

[o] Po cuo 
comprevada ; at 
ta pesados poa 
sas oude licuv: 
dade, cu tr 
de respeita 
sos decarm 
dicancia. vor | 
pre. dentes 

d+ q 
aNc: e a main 
pleto 1244 “us 
bc ad vesbum” Go regoitio civil 
tó no Cevid, 
ei — Apiesai XT 
svista do ExXccce, 

1) - Pais oa 5 SA 
(dade, 


Leal 


Missa É 


pisada Lea autorida 
COLA po Let 
cional, si lixwrvei 
B) Ent. dyuo 
dimnscci ue B%4 q 
O candidato quis ; À 
fares qualgu das cordico 
madas, à juizo do Banco 
t..á ser nomcado, 
Havendo ig oaldade 
car-se-á praferancia, para a 
cão do caindmalts aprovado 
br titulo ou dplema « 
cevidamoenio s2postres 
DAI «5 AQ 
dura 1 


O direit 1 B 
tos classificado, ectrá valido 
ils à CDA da lo 


te GIO 
Gã ici to c.nCui Ce LIES. 
VE, D5tto) . A Neneação ndo 
se vw ricas dostio do: pas 

À po? do canidelo nomeado d 
verá ccorer ds de tinta dias 
contadcs da Ga.a da nomeação, som 
pena. na fata, de mea: a mesma 
sem efeito e, b=n as un. cenvado 
o dijet> deerrento da aprovaçau 
no concur 9, 

Cs candidatos nomeados ficarão 
obrigades a sevir pero mcncs b 
anos na zona que forem designs dos. 


a 


“AU 
NAO po9- 
de J pu », 

Nona- 
Que Cai- 
contidos. 


1 Mil uA- 
+tar 


IL eU Pp 


4d) 


João Ptssõa. 31 d: jancir? de 
1934, 

Pelo Banco do Bri il — Casemiro 
Montenegro. 


DA CIVICA DO ESTADO — EDI- 
TAL N. t— Faço saber. para que 
chegue ao conhecimento dos intecessa- 
dos, que uté o dia 5 da ievereiro p. 
vindouro será feita a matricula de au- 
tomoveis, caminhõas, cnibus, motoci- 


E 


e: ajor Gullherme Falcone, mm petor 
COPA — Edit & Doutor Agri- 
“pino d> Queiros FPonsêra, Juiz Muni- 
canal deste Tormo o“ Brejo do Cruz 
p» forma da My, els 
Faco ciente a todos a quem inte. 
ve ar possa que designei as 12 horas 
AM quartas-feiras, no edificio Co 
Paco Municipal, para realização des 
auconcias crdinarias deste Jutz 
Povina guo se qo dia dermienado re- 
E, n feriado uilas audlencias se 
ve sficerdão Wo din secmimte, à Mess 
ma ira, Judo e pussado nesta vila 
de Brejo do Cruz no 17 dias da mes 
, tamedro de 1954. Eu Otavio Olim- 
mio Maia escrivão O escrevi, Aprígio 
q” Queiros Fonseca Ea conforme 
“ mm o ongmal Dou di Brejo co 
7 de sanviro de 1934. 0 eseri- 
vao evino  Otivio Otmpic Maia 
o ta Jhl f'+ 
RÁ) ] Vita ra 
" l 
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Ptrargulor 


cletas, bicicletas e veiculos de tração, 


animal nesta repartição. 


Outrosim, daquele prazo em diant' 
os veículos encontrados sem a devit 
matricula do corrente exercicio, ou q! 
os condutores dos mesmos não esteio 
com os documentos legelisados, nã 
poderão transitar nesta cidade, e bei 
assim ingressarem no corso carnavs 
lesco, sob pena de serem os veículo 
imediatamente apreendidos e reco 
lhidos ao deposito publico para garar 
tia da multa constante dos : 5 1 e 2: 
Jetra “A*“, do artigo 142, do regula 
mento vigente, tornando-se extemsiv 
esta medida aos veículos do intoric 
do Estado. — João Pes da. 4 de janei 
ro de 1934 — Major Guilherme Falco 
ne, inspetor geral. 


INSPETORIA GERAL DA GUAR 
DA CIVICA DO ESTADO — EDITA) 
Nº 2 — Faço saber, para que chog 
ao conhecimento dos interessados. qu 
fica prorogado o edtal n. 5 de 30 à 
dezembro ultimo (transferencia par 
esta Inspetoria das carteiras de chau- 
feurs profissionais ou anmiador=. cor 
feridas pelas Prefeituras do interio 
deste Estado), ate o dia 15 de feve 
reiro p. vindouro. 

Outrosim, daquele prazo em diant 
nho serão mis validas essas corteirr 
para os efeitos de transfe.encia, dr 
vendo os portadores das mesmas s 
habilitarem neste departamento reque 
rendo sua matricula .submetendo-se . 
todas as exigencias regulimentare: 

João Pessóa, 15 de janeiro de 1034 


EDITAL Nº 1 


D: drdm da sr DI faco pu. 
blitro para que chesu conheci- 
rento de quem intzresgsr possg que 
ul clis GA Er í Hura é do 
Mrad; do Tambiá rão postes em 
a es publica sabodo. 3 do f-vereiro, 
2 jumento hicdo. no deposito 
Miomicipal, Pa imais de 15 dias. OS 
ts r ( stavarr DO Tião ruzs da 
cido 

doã. P ve, 31 de ipneiro do 19934, 


DAVINA QUEIROZ 
2.” escrituraria 


Seguro 
Simples 


 ——— e = 





de 


20 cas = aaa 


SECÇÃO LIVRE | 


— ——— o o 


EMPRESA AUTO VIAÇÃO 
PARAIBA Vendendo a se 
suranego cc comodidade dos 
passagetres cd tuts perfeita or- 
cantração dos servicos desta Em 
presa, a Pretetlura dente soli. 
citação nossa e de acordo com a 
eprovação do governo do Esta- 
dos consentivo que de hoje por 
dimle ssos Carros livessom 
Postes Perada. Assim, avi” 


tos py 


de 


samos ao publico em Geral. que | 


nossos Carros, so poderão a. 
tender Sinal de Parada nos 
postes el: even pregudas 
nossas Placas: Onibus E. A, 
V.P. Parada eeo sinal quan. 
do pedido dentro do carro, dever 
rr ser feio no muaninmio. TO me. 
tros antes do Poste de Parada em 
A Gerencia 


E) 


esta 


“o A Gl, €o Or: Aveho do Yn: 
REGENERACÃO DO NORTE — 

(Aug:. e Ben:, Loj;. Cap:.) — CON- 
VITE — De ordem do Resp I 
Ven desta Off: são convidados os 
Our do Qundr ADA Dos 
a Ses de To! dns (503 DD. 
Qua “e rr j ; 1 ; 
Feira, é k 4) aU no 
igea) Del ( 

Epóro! Ca O! 27 | Ê = 
ro de 1924 | Brii Po <i 
SECT 


LIBERDADE 
TERNIDADE SETE RE 
BRO SEGUNDA (Aug: 
Loj:. Cap: me CONNVETE <- 
dem do Rep... NH Ven de 
sto convidados GObr:. do 
a comparecerem a Sess; de 
das GGr:. DD'en:. da Ord:. que se 
realizará na proxima quinta-feira, 1 
feveresro, ás 20 horas, no local do 
costume. 


e Resp: 
De or- 
ata Off: 
duactr 
Eleiç 


Resp:. Ir: Ven: 
convidados o Pod 
Gr. Mestr:, da 
Bon Loj:. “Rerencr: e | 
do Norte”, os MMc: RReg:. e 
OObr:. do Quadr:. a Pico ra 
a se: Maen.. de Inic:. que se rea- 
lizarã na proxima quarta-feira, 31 da 
corrente, às 20 horas, no Templ:. da 
rua Duq:. de Caxias, 260 

Secrrl em 26 de janeiro de 
(E: Na Camilo Ribairo, 
Secr:. 


da 
«ãn 
do Sob 


ordem 
a: Lo): 
4 DEI, 
Ora: a 


Tão 


n 


1924 
q: 





O que será RONNY — O filme em 
oue tudo é mais que nos outros... 











O que sera RONNY? 2 


Nagv que vai ser a sua a preferida. | 





HERNIA OU QUEBRADURA 


Em nb ce 


minail causa grr 


torma- ainda a mais simples. a Hernia Abdo- 
inconveniencia a quem 


sofrêr dela, 


Mas, «e olá pia ancular Cela pode, sem motivo aparente, es. 


em qualquer 


m mente) ela 


torna--e perigosissima e 


exive imediatamente operação para evitar a morte. 
Os herniados ene residem longe de um hospital nunca de. 


vem esquecer que. 


com 2 demora de poucas horas em operar, a 


erunvrena fatalmente scbrevem, e o resultado da grangrena in 
testinal, ainda que operado com a maior perícia, é quasi sempre 


à morte. 
No Hospital de 


Londres foi chservado que, mil cperados 


aro Hernia Estrangulada com grangrena, apenas escaparam uma 
redia ita 250, morrendo 75) restantes operados. 
Cada hernisdo que reside distante do Hespital deve meditar 


bro estas cifras, e perguntos 
VEO ou 


n 
:-tou voluntariamente cégo ao meu perigo 


“Estou realmente SE. 


+ 


o intimo, 


Dizem que o Avestruz, quando acossado pelos caçadores, 


» cabeça dentro da q” 


“mo 


ão mois vêr seus persecuidores. 


vesmnao mancira à ret 
Se a funda em us: 
“ne 


vento. Posto em 


peito da sua 
permite à hernia à 
seja, coda vez que ela escapa é urãga pos «ibilidade do estrangu- 
palavra: claras, 


cin, e pensa estar fóra do perigo por 


Quantos herniados procedem na 
eicção? 
escapar, por pouca 


cada e-scopar da hernia mal 


ontrolado é uma batida da morte ra porta 
Neste caso, esturá a sua família protegida contra a sorte, 


e VS. morrer? 


9 APARELHO “BROOKS”. 


SEGURA EFICAZMENTE A HER. 


NTA EM TODOS OS CASOS ONDE HA POSSIBILIDADE DE 


SEGURA-LA. 1 


HIGIENICO. E DE 


CONFORTO 


Os srs, clientes do intericr que não podem vir convenien. 
emente a esta capital. podem enviar seus pedidos acompanhados 


vor del 


vMhes do seu caso, e Vale postal ou Renessa em Dinheiro 


em carta registrada com valer declarado, ou pedir por intermédio 


da Farmacia local. 


Denpositarios Gerais para o Estado de Paraiba 


NE 8 


Lrndres e Cia. Ltda. 


Drogaria e Formacia Londres 


Rua Maciel Pirheiro. 
Joe Pe-sõa — Paraíba 
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EGUALDADE E FRA-: 
SETEM-| 
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- E Kothe von | 








4 Alianco Baia CU 


Brasileira para incentivar a 


da 
» patrocinio da Companhia 
Brasil. 


dia 1. de Fevereiro de 194. 


Praca 15 de 


COHVITE NECESSARIO 


A Casa Reccerde convida 
em alrazo q vi 
sabdaroas vrepeetivos debitos den. 
tro do prazo de Sb dias mn tar 
da data do presente. 

Vos que não atenderem à 
convite teta q 


] 
dois 
sets devedo! ts 


a Cl 


peste 
Ser cubranca 


“ DRA. la , E ES , Co odvi- 
] I . i , RR h Ê ia 14 





apitalização =. 
economia, 


“Afanca da 


cumprimenta e saúda o publico de 


Novembro. 


poedscenrcsaã a ly de Comlas Assi 
nadas Dec nm [ndo de 2Y |2 
3 
dodo Pessoa, Vade fevereiro de 
19,51 
Aliredo dy Silva. 
Estatutos da  Sociecade 


Evangelica Pentecosta! hs-; 


sembléa de Deus, instalada 
na cidade de Campina Gran- 
de, Estado da Paraíba 
do Norte 


Art 
Deus 


1º 
compor-se-ha de vantos 
quantos nela queiram entrar c 
qu: tenham boa conduta civil e 
e que se submetam 
regulamento interno. 


DIREITOS F DEVERES SOCIAIS 


Art. 2º — Os socios so gosarão dos 
direitos que a Sociedede contere gos 
seus membros emquanto se mantive- 
rem conicrme o“ costumes e normas 
estabelecidos pela mesma Sociedade 

umca Enir2 os deveres dos 
socios, um do- principais é não faltar 
BS reuniões, quer ordinarias, que) 
tracrdinarias 

Att. 3.' — Perdevá todos os direit 
SGais O socio que sair v luntaria- 
mente dn Sociedade ou fôr excluico 
por falta cometida contra a: normas 


SÓCIOS 
ntanto 
moral 
dos seus rituais e 


EX 


e crtiuno, da masma 
Art. 4.º — A Superintmdencia da 
Socindade ou a sua Diretoria táb o 


direito de excluir 
da mesma 


ate dois 
- quando estes 
acordo com os sus 
religioscs e sociais, 

Art. O Pen 
predio propio ria  Prectdente 
João Pascoa n. 642 avaliado, os 
meveis inclusiva em 8009400) vito 
contos de mé's' faz aus conste o mes- 
mo dos presentes Estatuto, para re- 
mistraldos no Registeo Cvil de Titu- 
los e Documentos, dendo-lhos valor 
Juridico 

&rt, 6 A Sociedade 
Diretoria que a repre-ntn 
ccmposta de th) cnc 
Presidente, Vice-president 
Secretario, Segundo 
soureiro. 

Art. 7º — A Diretoria poderá ven. 
der o vregaio da Sociedade, convocan- 
do para iso três reuniões especiais 
em que se discutirá a negociação do 
predio, sande aprovada ou não a ven. 


membros 
estiverem de 
pontos de vista 
do Socieda?” um 


na 


q 


t'rá uma 
em Juizo, 
membros: 
Primeiro 
Secretario à Te- 


da por maioria de votos, 

Art. 8º — Caso a Soc'edade séja 
dissolvida, tanto o predio como os 
meveis poderão ser doados a outra 
Socicdade da mesria natureza e fi- 
nalidaay cn Focidacdo Ascembléa de 
Deus. 

Camp ra Ciande. 25 de janeiro 
d> 1924 

A Direi atu: — Luiz Gonçal- 
vs Chaves, pe; d | dosê Bonro- 
ni de Andrade Lima vi>2.n nsidr nto 


João Valdevino da Silva, 1. 
rio; Leopcldino de Medeircs, 
enstario e Zacarias Lira Pesva, to- 
soureiro. 


VA. 


RED E E SE 
ALUGA-SE um bem instalado e es- 


paçoso apartamento no centro comer- 
cial, proprio para consultorio medico, 
dentario ou eseritorio comercial. 
Trata se na rua Maciel Pinheiro, 56. 


| 


à Sociedade Assemblea de | 


| 


| 


| 








ALIANÇA DA BAA CAPL 
TALIZAÇÃO 3. À. 


A, 


apre-entando.se sob 


Cempanhia 


Baia”, sua grande 


acionista, a maior e mais importunte Companhia de Seguros 


João Pessoa, 


euvisa o início de suas operações neste Estudo ne proxime 


15 


CANDIDO MARINHO FALCÃO 


[o 


| Exame de admissão do Co- 


legio Militar do Ceará 
idualdo Batista, 
doe Colegio Militar, 
pos para 


com curso 
prepara alu- 
os» exames de admissão 


e 





do velendo Ertabelecimento. 

Rva Msjer Facundo, 13— 
Fortale 

E dá " 

no “5 de Ágosto 
— Dir cádo pela prof”. Naide R. 
Morimos Ribeiro, prepara alu- 
nos para o Liceu, Escola Nor. 


mo! Academia de Comercio e 


otestos Militares, incluindo O 
cuscão de ineles e francês. Pre- 


co modico. 

Matriculas na sede da Socie. 
dade de Mecanica, das 114 às 16 
| horas, ou na residencia da prof”., 
Avenida Epitacio Pessõa, 565. 
Tambiá. 


— Abertura: 15 de fevereiro. 


— MOTOC IC LETA - Gran- 
de esporte com seu resp. 
side-car (lancha) em perfei- 
to estado de conservação e 
funcionamento, vende-se 
por motivo de viagem para 
o exterior. Informações 
Caixa postal 378, Recife. 





RELOGIOS 
CYmMa é a marca 


que significa garantia. 
Joalharia Mororó 


JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 
ARTIGOS DENTARIOS 
Aneis de N. S. de Lourdes, 


OMPRA-SE OURO DE 63 Á ed 
A GRAMA. 


Rua B. do Triunfo, 451 
DS SS SS 


VENDE-SE UM ENGENHO 
Vende-se uma otima propriedade na 
zona do Brejo, municipo de Serraria, 
com engenho fabricando rapadura e 
aguardente. Maquinismo e pertences 
novos. Promissora safra fundada pa- 
ra 1934. Muitas fontes de agua pota- 
vel, boa casa de residencia, casa de 
tizolos com aviamento de fazer fari- 
>ha; cercados, bastante lenha, frutel- 
ras, e outros beneficios. Negocio de 
ocasião. Para melhores informações, 
com o cirurgião dentista dr. Arnaldo 





Lima Duarte, na vila de Serraria ou 
na cidade de Guarabira. 





Curso particular, 


Gení Mesquita avisa aos fate- 
ressados qmre abrirá seu curso 
primario particriar á 1º de fe. 
verciro e prepara alunos para 
exame de 2 missão ao Liceu c 
Escal “yo rmmal. 


to que de Caxias n. 25. 
TELF fe 

VENDE-SE uma casa à rua 
Indio Piragibe, n.º 559, com ex- 
celentes acomodações. ponto par: 


negocio, terreno proprio. a tr: ra 
na mesma. 






be 


ostenta Pa san aa aa 4a aa san a a Pa ada Aa aa Da a 0 asa a 


“INSTITUTO CO 


e intuitivo 


quina, 


PETER 


CURSO PRIMÁRIO 


7 o EA 


MERCIAL “JOÃO PESSOA” 


RUA DUQUE Dk CAXIAS, s39 
Aceitam-se alunos de ambos os sexos, de seis anos acima 


Ensiham-se, nêste curso, trabalhos manuais, inclusixe bordado á má- 


MENSALIDADES MÓDICAS — MATRICULAS GRATIS 


HORTENSE PEIXE — Diretora 
| EEE NONE EVENT ENG Rg RONCO 


Método rápido 


e DAR e a o a a Da 


A UNIÃO — Quinta-feira, 1 de fevereiro de 1931 e | 


- Ps E E ——— a —atio e -—— e eg mm -- 














































O ce e ce ch : A-+ BOA OPORTUNIDADE — Vende- 

R artições federais | No Estado Do 14 h dr O q 4 bh l ao “a a E b E , a RR 2 q : , . SAPATOS DE BORRA ] se UM pa quitismo complecam.eute 
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Sino] ep tempo « O Re de 18 = ir i Ed ' ' tê Ea BEM ip a j fantasiy n simples, recebeu | farea motris pg , 
de 28 à gh de 29 de janeiro de | untabra terno dim Dori mA Vera a Er 3 E : x ) | preto manus 5 2 
1934 | the |mino  1Diy a ade: ot, of o Ohio e anca || CASA DAS MEIAS, que | ri vína de corar c'ajavanca 

em João Pe-soa EB e a O do a oa fe, “ger dá . . |epés de ferro, cortando 53 cent 

ABA) OO dluvas É molio, DM 0 sam 24d o abc pe Citi dio ÃO Est | PRE VEROERTO Dera neo | nica ds ana PoRRa a 
O tempo coil VOU- pstavel com * treta ' APS, ERIA E AE E, Ns : DS cá Cum nb | + “ne "yes . ati. 9!) cem 
a O ano | A cos de sue | aepecto, favorevilta pá condi | res precos. (Grande abati CEE cl GA cu 
variáveis. A maxima LermnonaiyAGãa dns) Esto. PARIS, 4% AU MANDA rd: ARO dao iaor Voe 0a Ba mento para revendedóres., a ris com o sr. Elisio Eros 
30 e a minima 2e.y + jo ros doe dr ido ni É doi À o * |Y o Pavilhão Central, à praça Pe- 
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hs do “0 le " od jus4 o t3 UR. Ê ps a qwtreste | pa il | | . | : ” 
go vquso fnstajêl é q bra j A nt gs AS | Coe corsgeaçesço 04% das afecto sto do Ur aPo «Po eo ata ld dad 
lracos Maxim a! Tio 20 He ' us br A És qi “o 

Guarabira O tempo con ervou- ei Lc ari cgi RR td “+ e» 
se om vel sem chuva. Mexima 33,3. |' à VR e o RPA IRPAA a ' her PRE “o À fi) ( A ! » 
Minima 24.8 MO sis rolos = ci SR » y ) 

Areia : — O tempo conservou-so dnse | Olinda = “O tempos comervouio instar | peceteme fia the» AR JAIShi i do 
Me ag 3 veis Matra 28,9. Mi | opranta ventos de Aube. Masinsã 29 grande Importador e | «4 O CINEMA DA CIDADE! & 
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No dia 6: 











WILLIAM HAINES, o cinico irresistivel numa das suas melhores 4 
. ç vês NPR o “ . , ” hd a se “o 
AFINAL, O ESPETACULO DEDICADO A TODA A' CIDADE mes Representante neste '& produções 2 
MAURICE CHEVALIER, o idolo de Paris, reaparecerá aos “fans” E t d L Barb Ci - EM 
pessóen-es, em uma de suas mais interessantes comedias stado — 4. barbosa tia. e FEITO SOB MEDIDA + 
nu 
O Gark' BE FELISBERTO Ltda. bs Reg ori al des pandas E “+ 
versão inglêsa da peca teatral de Tristan Bernard, uma pelicula | Agente vendedor e propa: a % 
esvecial da “Paramount”. toda talada e cantada: com legendas gandista — L. Pinto 6» Regiao o 
em português b . o re Ed ” de 
Este filme seri exibido a nrecos minimos: Adultos, 18600 e crian- de A reu. E Ê [A E, Na ma . de 
cas, 18100, como uma oterta toda especial aos habitués deste teatro, | Rua Maciel Pinheiro n. | do SEIS NORAS DE ViDA EA 
e para início dos novos preços dos ingressos | 285. Comissão e Conta o WARNER BAXTER, MIRIAM JORDAN c JOUN BOIFS de 
Gomplementos: Propria e NER BAXTER, MIRIAM . Ne. : 
NOSTALGIA — Short musical — A FLAUTA DE PAN dese- e -—— =— ———— “« 
nhos animados e PARAMOUNT SOUND NEWS que dará uma re. “ 
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Piaado É iris e Elia | Css cores egos so sia sto Coste o Po 4% et 80480 04%, 
pretessóres Ulegario de Luna Freire e Waltrêdo Ribeiro, execu- | Cide ae ae ac ac a de Sa a die Sd SS SS 
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BORRACHA 


| Executam-se com a 
maior perfeição, fa- 


tará diversos numeros de musicas, para maior brilhantismo 
do espetaculo. de hole 
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CINE - JAGUARIBE 


O “SEU” CINEMA «se 


zendo-se a entrega 
43 horas apés a en- 
comenda. A tratar 
comFRANCISCO 
SALES, neste jor- 
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a a a ça 
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AVENTURAS! EMOCAÃO! PERIGO! AMOR ! 


A TRILHA DO ARGO-IRIS 


Com o querido cow-boy, o masculo 


Te = Urtaca EA Rca O E 
Mais um sucesso da produção francêsa de à Casa das Meias ' ARE 
esta vendendo pelos meno 

res precos. Grande abatir| 
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Foxo, Acão, Remantismog Aventuras, 


Côros e Canções 
E os novos precos: — Adultos, 1$100 


e crianças, 8800 
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: À a primeiro de feve. | Avenid B. Roh; 144. PO ES E x os e Dia Ci dr 
reiro, is diambo: e. a onan, Fara as mulheres, os ardores de seu corac%o anaixonado! 
Os j «sados pcderão recolher cs . i- EE 4 ds pda adi id CAM di RUDE QE Ra 
tório da “Pe bg p €s permanentes no escri VENDE-SE um esplendido ter-, & 207 PRECOS: — Adultos, 18100; Crianças, 800 réis: Gerais, 800 réis 
reno para construção, silo à rua RR Dr —————————————— 
(SEE Almeida Barreto entre as cisas 
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Sabado e domingo ! 
O filme que movimentará a cidade en» pêso, para o 
“SEU” CINEMA ! 


À TODA VELOCIDADE !!: 


William Haines — Madg Evans — Vkeleleike 
UM COLOSSO ! 


as 


“F A V 0 R I T A P A R A Í B A N A” a ia 6H, muito proximo 


A tratar com Olinto Pedrosa, 
neste jornal. 


CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & €.: || Escola Remingion “Padre 
À FAVORITA PARAÍBANA — Praça Arruda Cama- Azevêdo” 
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Aviso de ordem da Diretoria deste | 4644064 bd ac Sie a e Se e e a Sl SR SS CPP ese ado do ada Pos Se STO 
R ra n. 12 (antiga Viração) estabelecimento, que já se Ren e e e 
esulta, - ' - e, abertas as matriculas bem como fun- 
dos ap sorteio dos egupona-brindes Eratatims, Penliza- cionando as aulas de Datilogra. 
de Pelo Clube de sorteios “Favorita Paraibana”, em sua sé- fia, Taquigrafia, Linguas e Mate- 


É Pd Arado Praca 19 ia 31 de janeiro às 15 horas. matica. Informações na Secretaria : pf 
Lp "ruda Camara 12, no dia 89971 desta Escola, nos dias uteis, das 3 ás 

o Premio sds li e das 13 ás 20 horas, à rua Duque |, 

2. fi 45774 de Caxias, 78. 











05311 Secr. da E. R. O PE. em 16 de 
de pá Ein Ta pedi Dari ; ea a aa a Pasta da Pa Pa Pa Da Dana DM 1a a a A O RARA AR) 

o s 3127 SD o 
q MOVEIS — Compra, venda e tro- B E E J ; 
João Pessõa, 31 de janeiro de 1933, 6a de moveis, maquinas de costuras, E E 0 S É IN ÁCIO q 
eto. pelos melhores preços da Praça. | x A JOÃO PESSOA Nº qo 
à Edgar Oliveira, fiscal de clubes. iratar a Mica a À de : ABrIA EN ER sat sedia : 
Ascendinc Nobrega & Cia, concessionarics. Fedro ! Areadco Rio ti. Pregos a e 
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JOAO PESSOA 


TRABALHOS DA CONSTITUINTE 


“NA SESSÃO DE ANTE-ONTEM 


Compareceram á sessão de hoje da 
constituinte, 128 deputados, tendo A 
mesma início á hora regulamentar, 1 
presidida pelo sr. Antonio Carlos. ! 
“Após a leitura da áta, falou sobre 

| 

Í 


Rio, 30 (Nacional) — Retardado — | 


a mesm, o sr. Henrique Dodsworth, 
pedindo providencias á mesa para que 
cesse nos Estados a atual censura que 
se faz até sobre os discursos pronun. 
clados na Camara e protestando tam- 
bem contra a suspensão do O Globo. 

-QO sr. Antonio Carlos respondeu 
que providenciará no sentido <o- 
mente de que a mesa faça cessar a 
censura. 

Em seguida fci empossado o depu. 
tado pelo Espirito Santo, sr. Lauro 
de Farias Santos. 

Ainda pela ordem, falou o sr. For, 
nando Abreu que reclamou contra 
a apurcção das ultimas eleições. 
“Não havendo expediente, falou o 
primeiro colbdor inscrito, deputado 
Lacerda Vemeck, trazendo novamente 
para o plenario a sua questão com cv 
Partido Socialista de Sãy Paulo es- 
clarecendo longcmente a sug atitude 
em face co novo programa daquela 
agremiacão. : 

Fala em seguida 5» sr. Roberto Si- 
monfen que passa a defender a 


LES 
berdade economica, 


longos 


As diretrizes prograssis- 
fas das administra. | 
ções municipais 


(Conclusão da 6. 


tecendo 
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obra do preleto Antonio Leal é maprecia 
vê 

Uma terra de tantas possibilidades cómo | 
aquela, para entrar numa ecra de florescimen 
to; basta que lhe dicm boas estradas v oo 
vem sendo leito cem esmorecmento | 

Além da abertura de varias estradas no | 
vas, Outras muitas tura feconstruidas e to | 
das são mgurosamente concervadas, Asses 























ASSISTENCIA PUBLICA 


(Paraiba) — Quinta-feira, 1 de fevereiro de 1931 





Jºão Penha, Sebastião Magalhães 





rando-se, asim, facilidades sem conta pala | ia : ' sua raça 
u aredes, mic TiIgue 
» escoamento da abundante produção agr Luis Pared Antonio Prgueiro 
rola que, como o amigo sabe, e al vo u- ido sas : Ga Do ar spa q tas 
AS meu ver a sua obra nesse particular Pela Assistencia Publica Munic'pal | Jcão Pessõa 36 ci “Sociedade dodge | | 
teria um cornaimento digna “Cc Cie TeNINTAME | foram «coarridas as seguintes pes- Ectembro" e “Centro Beneficen'e”, 
a ligação direta à povosção de Lagoa do! «cas: José Ribeiro da Souza, Izabel | felicitam dia natalício José Menino, 
Reno, abrindo novas possibilidades para Cavalcant!, Severino Jcaquim, Beba - Presidente = 
a ibtensificação do tratego comercial ento | tláo de Lima, Severino Palmeira, Jcão ni É 
as os ga ap vizinhas | ' Facó e Eduardo Bandeua de Lima. Francisco Sales, Presidente Centro |“ 
-- É O prodemas uruúavo da sede e do Fed cm SEO cpomectpome iara meant op olítico — Rº E SE f NE Ze ds 
potaados de que wancua tim sido trata | EQuaCO Redação A União João | à: 


dos pelo DI etuto” 


- Com à mes R A ARNS . a” passagem 
quada ieiiçãa Sa oo iá odio RE ii 2 — Há natalício. Pedro U Vitor, Secretamo. | > 
dá Ela 5 id Aos go ros = pos e pracas A cotação da praça, ontem, sã Prancises Sales, Presidente Centro | 
lida é Rmicadala bstreandoso mao | 7 aa Politico — Redação “A União” — João |: 
coa uid RR a. bs irei To dd Ma. 40$000 =| Pessõa, 30 — Centro Trabalhadores; 

Pode informar aos let dm Ta ati * Sertão . 425000 faz vmos felicidade passagem do ser 

A : Ê q ) À + E E. e dica: . e | a a dar a 
que Aligia Nova de how, sob a digamics | * Seridó .. 448000 netalicio Lidia Balbina, Secretaria. 


" Mata mediano 
* Sertão mediano 
Serido mediano . 


e bonesta administração do prefeto Anto 
mio: Leal da Fonsêca, muito citere da do 


passado O ambiente ali é de vitalizant 
conhança, todos vivemos tranquilos, certos | 5h Aeeeegpecese-m esmo sponeginos 


do: que os interesses do poco têm no edil 
um advogado incansasel 

À diretnz por ele traçada é ves now verty. 
e amam é de fato É ele um homen de 
ação e de poucas palavras 


X- 


Caxias. 








t Continuação » : 

— Até então, senhor de seu Instrumento de ação sobre a 
natureza, isto é, seu trabalho, o homem e afinal apartado de tc. 
O trabalho e o trabalhador começam a ter o destirb separado 
O carater social dagéle Gespe-se dos restos de seu subjeLivismo 
antropomorfico. O trabalhador perdeu a propriedade da produ- 
ção, isto é, do resultado do seu trabalho. O'modo de produção 
passou a ser coda vez mais indiferente uo proprio destino pes- 
soft dos trabalhadores. As novas condições economicas surgidas 
com & introdução da nova economia capitalista provocam por 
sua: vez uma extraordinaria revolução na técnica. As ciencias 
iisitas têm então um extraordinario desenvolvimento. Começa 
a expirar a éra da manufatura. A maquina a vapor é imven- 
tadá. A produção da m:quina por meto da maquina é institulda, 
aa, Bpresenta-se o problema dk produzir mecanicamente uma 
sério de fórmas geométricas necessarias 'ás diversas partes da 

âquina : à linha, o plano, o circulo, o 'cilindro., o cônc. a es- 
era etc. Chegava-se aqui ao fim- do ciclo humano técnica 
a reroduçães A mão do homem foi definitivemente destituida 

*sãá função condutora ma produção. As proprias figuras 

(hetricas mais complexas passaram a ser. produzidas sem 
O auxilio déla. Completamente mecanizada, à técnica atinge 
ape tnidanes gráu de adeantamchto e despersonalização. As 
í Ss. em marcha para a abstração, acabam existindo por si 
mesmas, perdendo a ganga subjetiva com que nasceram; No 
mbis alto gráu de suá evolucão. a forma é inteiramente defe- 
iningda - pelo principio mecanico, tornando-se totalmente inde- 
pendente do antigo aspecto criglnaro e tradicional de um 
instrumento primitivo que se tranformou em maquina. Toda 
fórma mecanica em seu inicio revéla a sua origem quasi hu- 
niana e impressionista. As leis da estética seguem nesse sentido 
As, lóis da mecanica. E toda fórmia -6 encontra o seu apogeu 
q ando é determinada pela função especificrda de sua mat2- 
rim e do príncipio vital desta. Pode-se dizer que éla evoluc da 
sensibilidade para o pensamento abstrato. 

+ -Desumanizago completamente o trabalho social, pouco 
ú pouco dispoetiza-s:, eo seu ritmo não é mais determinado 
pelo. ritmo do esforso humano. Extravasando da medida do 
homem, cai sob as leis do ritmo mecanico. A sua abstrata ex- 
elusívidade economica passou a dominar de modo absoluto. 
indiferente á sorte, 4 vontade e aos dcns pessoais do trabalha- 
dor ate transformar-se na abjecta escravização inciustrial do 
regime capitalista. E aqui que «e apresenta, no desenvolvi- 
mento industrial moderno, o tremendo “paradoxo”: o mais po- 
deroso dos meios de libertação do homem da escravização à 
natureza transforma-se no melo mais infalive) de escravizar o 
homem. isto é, o operario, à sociedade, isto é, ao capital. 
+ Entretanto, Aristóteles julgava que, si o instrumento 
dêsse. por .si mesino, mecanicamente, executar as nossas 
arder, como outrom ns obras primas de Dédalo se moviam 
pr Ml o as tripeças do Vulcano se entregavam expontanca- 
te do seu trabalho sagrado, “o mestre não teria mais 
idade dc companheiros, nem o senhor de escravos”. Do 
o modo, - Antiparos, "poeta" grêgo do tempo de Cicero, 

o molho: dê agua, destinado a moer trigo, como 
lor dos escravos € o restaurador da idade ouro”. 
-abserva, que E ne pagãos não podiam ter menor 

a politica. Nem tão pouco da existencia da 
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7 Mercado do Algodão 


ANUARIO DO ESTADO DE PER- 
NAMBUCO — Preço 5$000. Vende-se 
na Agencia de Jornais à rua Duque dc 
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Pessõa, 30 — Sociedade Mecanica en. |. 
via sinceros par: bens dia | * 





3568000 =: E F 
oo | Vem-aí o marechal Isidóro 
| Dias Lopes 


Lisbda, 30 (Retardado, — Embarca. 
ram, com destino ao Rio, diversos exi- 
Jados brasileiros, inclusive q marechal 
Isidoro Dias Lopes 





Eis ui o prectaso seguido através da husteria nºs relacór 
entre o trabalho e à arte A sua unidade originana foi pord!- 
dn. A funcão sozial da arte decaiu, Abria-.e a éra do culto 
impes-oal da fórma 

Passando das rel2cões du ,técnica com as fórmas esté- 
ticas, examinemos agora o carnter social e totalitario da ren- 
lizacão ertistlca no passido. Este carater provinha sem duvida 
ac uma concepção unica e geral da natureza e da sociedade, 
adotada já numa fáse mais alta de organização civilizada 
quando u orde social se baseia na propriedade privada dos 
meios de porducão e na divisão em classes. É o caso pare pa- 
triciado erego. Os escravos estavam em posição muito pro- 
xima ao animal para que pudessem opôór ao patriciado grégo 
sua concepção propria do mundo, 

Na idade crista, si o equilibno já não era tão perteito. 
sendo as relações sociais mais complexas, coexistindo entre o 
nobre e o servo uma classe de homens intermediarios. desde a 
burguesia e os artesãos das cidades até o enmponês indepen- 
dente, em todo caso a flnção religiosa de sua arte cra meni- 
festa 

A Renascença marccu o inicio do individualismo, com 
as primeira. vitórias decisivas do regimen capitalista nascente. 
Ainda assir,, a arte ali se caracterizou pela luta travada en- 
trê o novo ideal estético, de endeusamento da personalidade 
humana abstrata, e a velha concepção mística. Sob a fórma 
de luta entre o ideal monastico medieval e o ideal terreno da 
Renascerça, revelou-se pela primeira vez uma aissociação 
cressente nr concepção unica entre a natureza « a sociedade. 
O triunio do individualismo, sua explosão depeis dc longo pº- 
rodo de recalcamento ascético do cristianismo, caracterizou a 
Renascença. 

A imaginação criador? tinha nas artes do passado conto 
fonte rctriz, uma concepcão que nada tinha de cientifica. A 
realização artistica, do p'ssado pre-supunha, pois, uma mito- 
logia. isto e, “a natureza e à propria sociedad>, plasmada já de 
uma maneira inconcientimente artistiça, pela fantasia popu- 
Jar” conforme a difinição de Marx... Era essa mitológia o ar- 
senal de arte antiga. 

A are da Grécia era assim dondicionada à sua mitolo- 
gia, que, pcr sua vez. resultava do modo de produção alí do- 
minant-, do seu gráu particular de desenvolvimento técnico e 
cientifico, ca organização do trabalho escravo. Essa arte “não 
podíria surgir em uma sociedade que excluísse toda relação 
mitológica com a natureza, que pedisse ao artista uma imagi- 
nação que não se apoias“e na mitológia ”. 

A medida que o desenvolvimento técnico se acentua, 
estendendo o poder do homem sobre a natureza, as concep- 
cões mitológicas tendem à ceder o lugar a explicações menos 
antrcpomórficas e fantasistas Um novo céu constelado e me- 
vanico se vai assim formando para a criação poética e artis- 
tica ulterio-. 

Enquinto entre os gregos, tanto o conceito da natureza 
como o da: relações sociais se identificavam na mesma ex- 
pressão mitológica, nos povos da época moderna, pelo con- 


trario, a partir da Renascença e da Refórmmia, aumenta a d's-" 


entre esses dois conceitos. 

» nascente, aglomerada nos centros urbanos 
em florescimento, acumulando riquesas sobre riquesas, segura 
de si e entusiasmada pelos seus triunfos economicos. é ávida 


sociação crescente 
A burgi 





“ PÓ DE ARROZ “ORIGAM DE | 





(A União! a Secarcecdis di 


ÀS TENDENCIAS SOCIAIS DA ARTE E KAFTHE KOLIMITZ | 


CONFERENCIA PROFERIDA POR MÁRIO PEDROSA NO 
MODERNOS”, DE S. PAULO 





em ———— mu oapera -—— — 2 aa memo mito metem eo ta - = ” sa oO 
O natalício do presidente O NATAL DE JOÃO PESSOA NA ASSEMBLÉA 
Roosevelt CONSTITUINTE 
New York, 31 — A celebração a ie “ud 40 da 1º par ptra a vontade da Paraiba ço 
comentarios sobre o substitutivo da a + 4 tocrata, contrabalançou esse Lempo O Seu poverno, que não acre 
bancada paulista sobre os preblemas do aniversario do presidente ramento exaltado com forte cultura p ivel csmagar de maneira defini- 
econsmicos e sociais do Brasil. | Roosevelt foi das mais notaveis juridica, que o fazia respeita: ta 14 a revolta de Princêsa mas que, 
O orador é constantemente apar. , de que ha memoria nos Estados | feticinsta á , ido, chegaria até o tim 
teado, tendo o sr. Zoroastro GIuvela | Unidos. Todes sabem o respiíto cem que |. cu posto. E. muma antevisão 
suplantado « sua voz ; acalava, nas agruras da luta ele | tragica, declarava-nos João Pessõa 
Find a a do expediente. O sr Dez homens passaram o dia € | ju; « revoluclonaria, 0 acordãos “ol entender que, se o movimento Tevo- 
inda à hora CO Cc cu. | a noite de cntem a abrir men: | Superior Tribunal da Paraíba. o lncionario não surgismu de Imediato 
Antonio Carlos avisa ao crador de qu Am 14 tosremho do COiNo Mespeltava lo Brasil inteiro, era muito pro- 
ele poderá continuar o seu discurso | sagens e pacctes de presentes ele a legalidade € à justiça, fst | vavel que o dsterminismo. historico 
. = , P: Sato N 4 vd | o 4 . +41 4 Pv] é 
“ A p= M recebidos da Casa Branca. o direito organizado em de Mia do momento o conduzisse à mortá 
qe: a ba a Havia uma mensagem de con. | cie não tivesse + temiperame) Quando partia eu de regresso para 
Machado defendendo as emendas que Da da tado vn il] se Tós penas. uma cultuca jui-| o Bis Grande do Su), às derradel- 
apresentou ao ante-projéto gratulações contendo trinta m dito mais do que Íso. uma cons | tas palávras que ouvi daquele emi= 
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4 > é " à h E ,” r ve” abrar y 
K? -— | tro Político — Redação “A União” — Nos ultimas dias de abril de 339, joão Prosa qm E U abra wo a Et 
Eu, e comigo q quam tutaludado dos há Jcão Pescón 20 -—- Embóra tarde Dire. 3a csoava pela capital da Paral- | Pra Vuito j gt gos 
tantes de Aagóa Nova, apoamos o pre- | toria felícita digmo presidente data e, Ego Ei oco Rã o A = 
levo Antomo Leal, porque vemos nele um | natalícia O Diretorio Prancisco | onde fora como participe da caru- A E 
emolo de trabalho eliciente digno de « Assis, João de Berros, Joêé Menino, | Vania th tra Bra rãs y companhneo | NOTICIARIO 
muy e de apreço | Emidia Soares, Abiliy Correta da Cu. e valente representante de São Pau- Ficam convidados a comparecer á 
SD SS TA e clas com nha Lima, Rufino Maurício, Manu. | o ços E ap roi o sr Pat- Diretoria de Obras, na Prefeitura, os 
qm cundo cado de sinceridade, o drungu- | el Mendes, Evaristo Monteiro, Man... | Dica Sd erp e ss Guilorme Jorge Maul Stanford 
do amigo nos apertou à mão e saiu a tratar nho José, Hermes Lcpss, Pedro Beni. | t%-» Presidente da Párail Menvel À Fiousiredo e d. Fran. 
dos negudos que » trouxeram . eu cu | cis Barbeea Enéss Rocha Raimundo | Gr. e Guvimos a.giimas pdiavias qt” 5; ar x 7 J 
po e a á E “a- a 3 wa elre o »y l b. “q. is o 
db Cuarita, J-<é Bezerra, José Ventura, | Amergura. Já ia e a v MONMIRSA- 
(3 ses)— Valtudes Sant'ana, Jose Pritosa João | 1d, Hnsurrespsoral Us PRINCESA,  Piaiy- LOTERIA FEDERAL 
ANUARIO DAS SENHORAS B. de Barros, Pedro Ferreira, Domin. | tido. coin. di Vie  UNNDAINHESUE, | od coco Aomntioo das O 
Preço 65000 gos Sorrentino. José Moreira, J sé Ca |! ce dc cential j Ea és e o, 31 anel AR o A 
Na Livraria Popular valcanti, Otavio Sentiágo, Merdokoi | SS Jogo Pessoa qu or Panini tea Ee 1504 MV ENUiS “10-00080C0 
Rua B. do Triunfo, 393 Nacre. João Mureles, Jcão Parcdes, ag "nd Eca ed a A Ap std 2817 Ed a Paul 35:0008000 
João Pessõa João I. des Reis, Francisco Sena, | ri cer RGE do SS a E ea pio 3:0008000 
João M. de Souza, Olimpio Armiújo v INLCTYENCÃO, Gui O Seria CoO- too — o 


GALLY” 


O pó de arroz de - 
luxo preferido pela 
elite das grandes 
capitais. 
Aderencia perfei- 
ta, qualidade es- 
merada e perfume 
finissimo |! 


Je ck 


G 


4. .. “o. o o a += - .. .. cisosenca ia S% 
A DNS Et : : » — tu. aumico a eder 1 


ses dho 


“CLUBE DOS ARTISTAS 


de gõs9 terreno, acasivids por um frenesi dionisiaco de viver 
e de dominar. A Emalidide economica social da produção sub- 
mete-se go Interesse imdividval, Surgem para a estética 08 

problemas novo do desenvolvimento da personalidade, as gran- 
des paixões do homem iidrmidual na sua relação com o seu pro- 
ximo. à estatyária a pintura da Renriscença como as cria- 
cõss drametiçes de um Shakespeare exprimem esse estado de 
espirito, À luta de clacios então aguça-se A individualidade 
impõe os seus direitos. A arte perde a sua expressão social 
totalitária. Especialica-so e isola-se dos outros fenomenos so- 
ciols da civilização. Os motivos esteticos sociais assumem uma 
importucia que nunca rmveram. crescendo paralélamente aos 
técumicos. De função publica que exercia na Grécia, a arte vai 
asim degrngolendo ate reduzir-se a uma méra distração de 
ociosos abustados, a ornamento e vaidede de principes, e até 
a “disciplina do luxo” 

A mesma dissociação havida entre as ciencias fisicas e 
socipis “e veriliccu no domínio da arte entre o seu aperfeiços- 
meoto técnico o sua concepção ideológica do mundo, Essa 
qualidade comprometeu irremcdiavelmente a sua essencia so- 
cializadora e sintetica. - ; 

No presente estado social, com a sociedade dividida em 
duos clasces jrredutivelmente antagenica, o modo de produ- 
cão lá necessitando ser novamente socalizado e o aparelha- 
mento técnico-industrial já tornando o homem capas dê im- 
pàr a sua vontade racional à natureza, — a decadencia d-3 mi- 
tológias passadas «e encontra em varcs estágios de rulna, se- 
gundo o grupo social de que se trate. Com o advento da bur- 
quesia como classe dominante, a concepção cientifica da datu- 
reza foi enfim construida Falta agora uma nova concepção 
geral do mundo, em que tanto a sociedade ccmo a natureza se 
integrem cientifica e h:rmoniosamente Essa concepção só po- 
derá ser obra do proletariado. 

Eleborado finalmente o conceito geral da natureza. os 
artistas modernos dcie =e apoderam e tentam extrair daí uma 

magem stotética que seja a expressão de sua sensibilidade. 
Quanto zo concrito di cociedade a tecria geral ainda estando 
em formacão, precisa pare impór-se acfinitivamete vencer "a 
batalha contra as forcas da reação, e o seu destino está assim 
preso á sorte final ca luta que se trava entre o proletariado 
e a burguesia. Dai 4 individualização da imaginação moderna, 
que assinala a expressão artistica de nossos dias. Do mesmo 
modo que a arte grega tirava inconcientimente do arsenal de 
sua mitológia as fórmas de sux imag.nação criadora, os artis- 
tas modernos não fazem outra coisa do que inconcientimente 
extrair, não de uma imirológia, mas da concepção clentifica e 
racional da natureza, a fórmas e as realizações estéticas de 
suas criações. A . 

A sintese integral e cientifica entre os dois conceitos, 
que até agora não se moldam dentro do cérebro 00 "homem 
moderno, será uma etapa decisiva no desenvolvimento histo- 
rico -o cultural da humanidade. 

Já Wagner, depois da tormenta revolucionaria dê 1848, 
dizia: “Na época de sua floração, a arte nos grêgos era con- 
seradora, porque se apresentava á conclencia publica. como 
uma expressão válida e conforme: entre nós, à verdadeira 
é vevolucionaria, vols só existe em oposição aos valores 
mente admitidos”. Em nossos dias, a arte só sé 
( Continda 1 
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- O ALGODÃO NÃ INDO- 
CHINA 
Informação prestada pelo 
Consul Geral do Brasil em 
Paris, sr. João Batista 

Lopes 


O algodão Cc dede tempos unémonars, 
culuvado em toda as FESIÕES que vomisti- 
recem à vasta colima francêsa da Asi mas 
1 Ja dudade Como eqão os aMmamutas Co os cam 
todeunos podem atualmente obter roupuis 
de algodão importadas tem contibudo para 
o abandono dessa cultura na Indo-China 
crubora eli encontre, ci certos Pontos, q 
mas favorivess condições 

No Tonquim só se veem plantações dk 
algodão Nas provincias e Nema Bank q 
Tha Baunk, numa supertimge total do qual 
hectares, aproximadament 

No Anam, sobrogao a provincia de Thanh 
oa, com cinco mil licctas piuntados 

da Conchinchina, ha alguns campos de 
a podosros na provincia d Barao qoual 
mente € esa cultura praticada no vale al 
Mekony 

No Camboedge, a questão tem mercado 
munor anferesse por pull dos  plantulores 
tia dtuiZáram me cultivo  verca «hi 
ni com hecrares, nas provigcias de Mekong 
e de Kempon; 

t+ erecnos mau disc! nNproça 
do nt culnvo do poda | 4 nonran! . | 
ren RR | iDlicação Os CaAltipmo> DA Mantel 
e dada à preferencia aos arozas que o uu 
vero dessscou Na Conchimchra, o algm 
«lu meudimente associa UNLACO 
de milho 

Pemouy- Ha dora PAR] 4 Cio 40 , 
') Lol 1 é nto Cm ua 
tuto sz j q tada | dad 
ords teh t term | « f vle 
era u pod ] ts vonsmiu- 
Lridado q e solo ou a tulta de los cul 
dados, juor parte alo mudisena 

ta ugodoc » o coRvoun) Tt humuda tí 
permeaveis Is margens do pas 1 pal 
mento loertilizadas humo da hem 


tos devem ser 
cemo as das 1 
algum cesuitado aperto quando são 


emevente torturoca 


pretertedas Às forras canva 


untanhas do Tonin 


1 po tir tuo 


Na ulturas andeccimnosa ão duas as 
Uspech de a sodoe ti ioulas pelos pi 
iuctares, a ct ta cultura tom crtame nt 
e no Amgamo q Creosvpiúim Hirsutuni no 
Cambod a Saci À prontas varrdades. 
conquanto curras foto cm certos pon- 
toc da coloma, ond pv ceternda caliura me- 
rece meno atencão 

à plantações 935 montanhas de Tonquim 
ce do Lo apresentam dimento aiteressr 
porquanto os seus proxtutoos Jo ae epi celuede 
iederior; mas. ua part temtnana de 
Anam. em que Os» alento pos cobrem q 
hectare, catada cultura Som, certamente 
Mn pertanos dela se cxtracin Tuta en 
em media, 250 tone! 


| Bd CSedto Sed ql! o MLo cul 


tivado do Amam, asim como do Camo 
Desde que as aguas enchentes dos pos se ret 
Fail, O ci sucedr nos mese d ato 4 
setembro, os indiçenas apressam emp pre 





parar o solo ennquecdo de humo Depomn 

do uma permanencia de came c quarro hora 

DA Agua, Os grão: são semeado, observan- 

do-sse entre cles uma distancia de So con 
| 


timetros Às primoras capsulas chegam à 


no começo do mes de 
ate fins de 


cenbdo q 


maturidade 
a co hena se cletua 
O algodão é, em geral, 

Kai Kona 


ficses . | 
No Cambodece, o rendimento obudo 


NArço, 4 
Maio 

olha 
de exportudares clu- 


ou dos 


boas terras é em média, de 638 sustos de 
algodão, por hectares, o que produz 218 qui 
Jeas de fibras a 

A colhema c 4 preparação dos produto 
são confiadas, quass sempre, à mulheres. 


que não alteram os processos tradicionais 
Os aparelhos empregados são primitivos, nas 
tabricas. porém, em que « 
Inbamento e 4 tecelagem, os processos mo- 
cdernos não são ignorados 

A industria do algodão é de recente data 
na colonia francésa em questão 
o algodão era exportado no estado 
pelos comerciantes chinôses do Cholon 
Nessa epoca, uma fabrica Loi instalada 


Ksach 


procede des dk + 


Me 1590, 


bruto 


«mm 


kandal 


A cultura indo-clunêsa. 


“tum pre notar 
não basta para o consumo da colonia: 4 um 
portação, de 1925 4 120. foi muito SUP + 


rior a exportação, dirmpada para 
ou destinada ao Japão c à China 

O ansérmo lrancés procura dar maior 
alento a esse cultivo na colonia aZiatica, on: 
de se encontram, seguramente, terrenos que 
são wantajosos Nesse antuito, foram qu- 
toduzidos no Tonquim e no Cambodge 
variedades americanas c ezipcis. que não 
corresponderam à expectativa dos plantado- 
res 

O algodão não representa, cm suma na 
Indo-Clhuna, uma tonte de lucros notavel; e 
verdadeiramente no Cambodge possue 
relaniva smportancia essa cultura 


do França 


ses 


A sessão sonora do romance de Du- 
mas — OS TRES MOSQUETEIROS, 
o Kio Branco exibirá 5.º feira. 


JUSTIÇA ELEITORAL 


TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTICA 
ELEITORAL DO ESTADO DA 
PARAÍBA 


ATA da setima (7.º) sessão ordina- 
ria, em 24 de janeiro, de 1934. 

A's quartoze horas, presentes Os stsS. 
desembargadores Paulo Hipacio da Sil- 
va, Arquimedes Souto Maior e Flodo- 
ardo Lima da Silveira, doutores An- 
tonio Galdino Guedes, Horacio de Al- 
meida e Agripino Gouveia de Barros, 
sob a presidencia do desembargador 
Paulo Hipacio, abre-se a sessão, Lida 
e posta em discussão, é aprovada a ata 
da sessão anterior. Expediente : — Te- 
legrames dos presidentes dos Tribunais 
Regionais dos Estados do Amazonas, 
Pará, Maranhão. Ceará, Rio Gra 
do Norte, Pernambuco e Sergipe, agra- 
decendo a comunicação de haver o de- 
sembargador Paulo Hipacio sido reelei- 
to vice-presidente do Superior Tribu- 
nal de Justiça do Estado, continuan- 
do assim no exercício do cargo de prê- 
Sidente deste Tribunal Ea , no 
corrente ano; ofícios do d o- 


am Crapino, dos Correios a E < 
Eça delegado fiscal do Tesouro 
"atianal, no Estado da Paraíba, no 


JOÃO FESSÕÔA (Paraiba) — Quinia.feira, 1 de fevereiro de 1934 


| meme sentido; telegrama do diretor 


| funcões 


geral da Secretaria do Ministerio da 
Justiça, comunicando haver dado pos- 
se, em data de 20 do comente, vo dr 
Joaquim Correia de Sa e Benevides, no 
cargo de chefe de secção. pur o qual 
foi promovido; telegrama do bel, Apri- 
vio Fonséca, comunicando Ler assumido 
o exercicio das funções de julz prepa- 
rador eleitcral do município de Brejo 
lo Cruz, no dia 20 do fluente, e con- 
sultando sobre o preenchimento do 
cargo de escrivão eleitoral. visto achar- 
s2 vazo o primeiro tibelionato, ao 
qual é anexo o oficio de escrivão do 
Juri. naquéle municipio, telegrama do 
juiz eleitoral da 16.º zona («Princeza) 


consultando si o identificador Fran- 
ci co Oliveira Braga, que aceitou a 
nomeação para tabelião e escrivão do 
civel, crime e anexos do municipio d: 
Concricão, pode continuar no cargo de 
identificador do serviço eleitoral, Jul- 
gamento : — O desembargador Souto 
Maior relata o processo n, 1, classe 5.º 
«consulta do Banco do Estado da Pa- 
raíiba). Antes de entrar no merits da 
questão, o relator levanta à prelimar 
no sentido do Tribunal não temar 
conhecimento da consulta, visto faltar 
competencia áquêele Banco, para fazer 
consulta ao Tribunal Regional, con- 
forme jurisprudencia firmada, em caso 
identico Posta em votação, é aceita, 
per unanimidade, a preliminar levan- 
tada pelo desembargador Souto Maior. 


Em seguida, o sr. presidente submete 


| à apreciação dos seus pares 1 consulta 
| dc juiz prenarador do Brejo do Cruz, 


resolvendo o Tribunal que o substituto 
legal do 1.º tabelião deverá assumir as 
de escrivão eleitoral, de acór- 
do com a organização judiciaria do 
Estado. Distribuicão : — Ac dr. Agri- 
pino Barros é distribuida, pela ordem, 
a consulta do juiz eleitoral de Prince- 
za. Nada mais havendo a tratar, o sr 
presidente declara encerrada a sessão. 
Levanta-se à sessão ás quartoze horas 
e trinta e cinco minutos. E eu, Carlos 
d> Albuquergu>» Bélo Filho, diretor da 
Secretaria, redigi a pre ente ata, que 
subscrevo e cssino. João Pessõa, 24 de 
janeiro de 1934 (ass » Carlos de Albu- 
querque Bélo Filhs; Paulo Hipacio da 
Silva. 


JURISPRUDENCIA 


ACORDÃO N “1 

Processo n.º 1 — Class> 5.! — Natu- 
reza do processo — Consulta do Banco 
do Estado da Paraíba, si existe por Jei, 
aleum impedimento entre o exercício 
das funções de membro da diretoria de 
uma sociedade anonima e o cirgo de 
deputado pela Assembléa Constituinte, 
cu si póde desempenhar os do.s man- 
datos, Relator — Des. Souto Malor. 

O Tribunal Regicnal resolve não to- 
niir conhecimento da consulta por fal- 
tar competencia an Banco para din- 
£irsce ao mesmo Tribunal, 


Consulta o Banco do Estado da Pa- 
raíba, em oficio de f]:, 2, se existe na 
lei algum imn2dimiento entre o c«xerci- 
cio das funções de membro da dire- 
torin Ge um? sociedade anonima eo 
cargo dz deputado pola Asscmbléa 
Constituinte ou se póde um cidadão 
desempenhar ao mesmo temo os dois 
mandatos 


Relatada e discutida a consulta, 
acordam os juizes deste Tribunal Re- 
gionsl, déla não tomr conhecimento. 

Conforme a jurisprudencia udotada, 
sômente tom qualidade para dirigir 
con ultas acs Tribunais Eleitorais. as 
autoridades administrativos do Esta- 
do e os membros da magistratura elei- 
toral 


Vê-se, por conseguinte, que o Banco 
do Estado da Paraíba não está çem- 
preendido nesse numero, sendo de se 
desprezar a consulta. 

João Pessõa, 24 de Janciro de 1934. 

tas.) Paulo Hipacio da Silva, presi- 
dente. 

(ass. ) Souto Maior, relator. 


Confere com o original que se acha 
apenso aos autos. Secretaria do Tri- 
bunal Regional, em João Pessóa, 30 de 
janeiro de 1934. O oficial, Alfredo de 
Seuza Monteiro. 

Visto: — Carlos 
Secretaria. 


Bélo, diretor da 





1 — RUA 42 tem musicas que você 
vai preferir para dançar com a namo- 
rada! Dia 3 no Santa Rosa. 
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OPORTUNIDADES COMER- 
CIAIS 


A titia “Noatko Packs Cotripetia TRE 
ted. Yockuro Bundas, Vancouver, fo 4 
Canada, deseja estabelocer telações con Uma 
tuna bralesro do rocaprecadae 


tias RR 


pola timmortação e exportação de artigos dh 
Mametgtio hrasidemros € camuleno Como 
retepencia bancario diriemr-s a “Hon! 
Mire of the Canada Eunk ql sore rve 
Vancosvor Canada 

Semudo amarmos q , Juba  Eirhaca 
Cormeao adido comercio] na Lesass! um 
Leme exportações das colonis Iirata 
mea Rena uv LUcanda eleviram=se, to pra 
maro msmetre de (Oss d É 457735 4, 4H 
potando q aamento de 4 L. s41 504 cr 
velação &s citros correspombontes de voçê 
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MARIO SETE A MU. 
LHER DE MEU AMIGO 
Companhia de Melhcramen. 
tos de S. Paulo — 1935. 

Entre os romancistas nacionais, 
Mario Sete e um dos mais fecundos 
e dos mais lidos. Os seus livros agra. 
dum sempre, pela simplicidade da 
ejabulecão e pelo encanto dos en. 
rédos, tecidos sem esforço aparente, 
vesados numa linguagem de grande 
clareza, que não crcluom beleia e qr. 
bracão. 

4 bagagem literaria do escritor 
nortista se avoluma, cada dia, com 
o lancamento a publicidade de novos 
livros Os quais « critica recebe mutito 
bem, 

A Companhia de Melhoramentos 
de S, Paulo, grande casa editora na- 
cional acaba de publicar mais um 
volume de Mario Sete: A MULHER 
DO MEU AMIGO, otima brochura, 
que oltreceu cportunidade ao autor 
para descrever o ambiente e os cos- 
tumes de uma cidade do interior, 
onde se móve uma sociedade em mi. 
niatura, con. todos os vicios e viriu. 
des das grandes aglomerações huma. 
nas, 

Os retratos das personagens estao 
decalredos com grande segurança de 
cbservação, havendo alguns tipos cre. 
ados com verdadeira maestnna 

E' um romance que se lê com cres.. 
conte agrado. 

O autor, logo às primeiras paginas, 
consegue despertar a curiosidade do 
leitor, que se sente preso ao desen, 
volvimento da narração até o desfe.. 
cho imprevisto do enrido. 

Esse livro está fadado a um suces- 
so seguro entre es apreciadores desse 
genero de literatura, principalmente 
por ser eb» uma leitura sã sem as es. 
cubrostdades tão do gosto dos escrito. 
res de ficcão dos nososs dias. 

A Companhia de Melhoramentos de 
S. Paulo, por intermedio do seu ré- 
presentante, nesta capital, sr. F. 
Galvão, ojereceu-nos um exemplar 
da A MULHER DO MEU AMIGO, 
que ja se encontra à venda nas livra, 
rias da cidade. — J. 


REVISTA DOS FERROVIARIOS 
— Do Rio de Janeiro, recebemos o 
n. 81, do 8º ano, dessa publicação 
dedicadas «os interesses dos ferrotia- 
mos, que se edita naquela capital. 

O Jasciculo em apreço encerro 
grande copia de colaboração rejeren- 
te aos problemas de maior atualida- 
de para a referida classe. 


4 LAVOURA — Recebemos o n.º 
de novembro, do ano XXXVII, da A 
LAVOURA, orgão da Sociedade Na. 
cional de Agricultura, que traz vasto 
sumario versando assuntos ligados á 
vda economica do pais. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CATOLE DO ROCHA 
Balancete da receita e despesa, no 
mes de novembro de 1933 
RECEITA 
+." —. Uilcenças 2214009 
2º — Imposto de feira 34684700 
3. — Imnosto predial 5005000 

do — Ré ostro de entr. 
saida |: mercadorias 1:6458500 
5.» — Gady abtido 5518000 

 -— "TPixa de limpesa 
publi 25400 
13: — Rendas diversas 3:3635500 
13º = Divita ativa 3665900 
6:9968100 

Seldo do més anterior: 
No Banco da Paraíba 1 -XOS000 
Em titulos 4525156 
Em caixa na Tescuraria  3:9685615 
12:4165871 

DESPESA 

1 — Prefeitura (pessoal: 5905000 
2º — Fiscalização 605000 
3 - Tesouraria 1 0495410 
4 Obras publicas 300$000 
6º lHuminação 225000 

CR Limpesa publica 
pessoal) 1758000 
8. Instrução 15%. 1:047$915 
4 Cemiterios 405000 
11º — Despesas diversas 1:27681450 
4:5605775 

Saldc para o mês de 

degzemiliro: 

No Banvo da Paraíba 1:0995000 
En titiuio 4523156 
Em caixa na Tesouraria  6:403S940 
12:4168$871 


Tesourariu qa Prefeitura Municipal 
de Catolé do Rocha, 5 de novembro 
de 1933 

Natanael 

Visto: 

Dr. Americo Maia de Vasconcelos, 
prefeito. 


Maia Filho, tesoureiro 





1H — RUA 42 — O supremo deslum- 
brumento —3 de fevereiro no Santa 
Rosa. 


O que será RONNY? -— O nome de 
uma linda pequena, apenas... 


DESPORTOS 


PESSOA” EMPATA (OM O “FE- 
LIFEA”, POR 5 x 3. 


Como estava assentado, realizou-se, 
ante-ontem, em Barreiras, no campo do 
“S. Bento”, o amistoso encontro de 
futebol entre o simpatisado gremio 
“Esporte Clube de João Pessoa” e o 
“Felipéa”. daquele suburbio 

A luta desenvolveu-se num ambiente 
por- 
rém, a todos a má atuação do juiz do 
“S. Bento”, que por todos os meios 
procurou dar a vitoria à turma do 
“Felipéa”. 

Durante a primeira fáse da peleja, 
os visitantes dominaram fortemente os» 
locuis. quando o “reteree” procuro 
suavizar a situação destes, marcando 
um “penalty” desarrazoado, em segui- 
da um “goal” visivelmente “of-side”. 

Esse gesto do juiz deu logar a cons- 
tantes protestos da assistencia. 

No segundo tempo, os visitantes rea- 
guam com nais impetuosidade c por 
intermedio Claudio, o centro diantei- 
ro. que conseguiu 2 pontos e Fox, 1, 
obtiveram 3 “goals” para as suas có- 
res. 

O “Felipéa”, se bem que é um clu- 
be recentes ente fundado, conta com 
o concursc cc Negropão, Zébraz, Cruz 





e varios Cc. os fortes clementos do 
nosso grau: do. 

O conju.', do “Esporte” apresen- 
tou-se desiilsado do seu” excelente 


guarda-vali, fo Dias e da ala direi- 
ta (Zérrocha » Paulo», mesmo assim 
a linha atuou brilhantemnte. 











A, 


“mauricE CHE VALIER; per 


HOJE CAFE” DO FELISBERTO NO RIO BRANCO 


À |, DE FEVE- 
REIRO NO “RIO 
BRANCO” 


















PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ALAGOA DO MONTEIRO 
Balancete da receita e despesa cor- 
respondente ao més de novem- 
bro de 1935 
RECEITA 

Novembro 30 











Novembro 30 


A! — Licenças 5285000 
B, — Imposto de feira 1 4055900 
C) — Imposto preqial 22168960 
Di — Registro de entra- 
da e saída de merca- 
dorias 17938700 
E1 — Gado abtido 1 0188090 
E) Aferição s 
G: — Taxa de impesa 
publica 1695200 
H' — Patrimonio 5308009 
1 — Imposto cobre veiculos s 
J) — Matriculas 63000 
K; — Dizimos de lavouras 3:4198009 
Li — Rendas diversas 7 5163409 
M) — Divida ativa 2752300 
138 :3895860 
Novembro 1 
Saldo do mês anterig 48 0965400 
Tota! 66 "48558232 
Demonstração caldo em 
30 1133. 
Em moeda corente 34 .344785266 
No Banco Central em 
quo.as de ações subs- 
critas 2503000 
34 3975206 
DESPESA 
. 











1 — Prefeitura 18735500 
2 — Fêscalização 150500% 
3 — Testuraria 2:1388267 
4 — Obras publicas 21:9668470 
º — Estradas de rodagem 93848000 
6 — Iluninação publica $ 
7 -— Limpesa publica 2505000 
8 — LTIistrução publica 2"To8$474 
9 Comiterios 3 
10 Subv:nções C08000 
ll — Despesas diversas 1:7983300 
31:889501b 
Saldo que passa 34:5978260 
Tota! 64868222 
Demonstração de pagamentos pela 
verba “Despesas Diversas” nmeês: 
À: — Expediente do juri 143700 
B: — Gratificação ao es- 
crivão do delgado 405000 
C| Idem, idem do juri 405000 
D' — Idem aos oficiais 
de justiça 408000 
E' — Expediente da de. 
legacia de policia 423000 
F) — Asseio da cadeia 
publica 128300 
G' — Aluguer dos açou- 
euos. povoações 105000 
H' — Expediente da sub- 
delegacia de policia 273500 
J) — Compra e conser- 
vação de moveis 6008000 
Eventuais: 
| Despesa de viagem 6898000 
Aluguer de quarteis 25900 
Casa para telefone cm S. 
Tome 708800 
Despesa com levantamen- 
tu do cadastro das pro- 
priedades rurais 408000 
Rs. 1:708$300 


Secretaria da Prefeitua Municipui 
de Alagõa do Monteiro, aos 6 dias 
he dezembro de 1933. 

Autonio Dias de Freitas/ secretario- 
tesoureiro. 

Visto: 

Ernesto Silveira, prefeito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
j PRINCESA 
Balancétc da receita e despesa, em 








31 de dezembro de 1933 
RECEITA 
1 — Licenças 2608000 
2 — Imposto de feira 4438300 
3 — Imposto predial 1:7378990 
4 — Registro de entra- 
da e saida de me:cado- 
rias 1:5608500 
5 — Gado abatido á 4578000 
6 — Aferição Ss - 
7 — Taxas de limpesa 
publica 205400 
* — Patrimonio s 
9 — Imposto sobre vei- 
culos ' $ 
10 — Matriculas VE 
1l — Dizimo q? lavouras 558000 
12 — Rendas diversus 1.450 20% 
13 — Divida ativa & 
Soma da rceita : 
Saldo anterior pra cá 
Deposito: É 
Con.ribuição de 5º, de es. 
tradas de rodagem ao 
exercicio de 1932 1:1408952 
Total “a. 
11:241$469 
"* DESPESA ” 
i — Prefeitura 1:354$000 
“ — Fiscalização 60$000 
3 — Tesouraria 9028893 
4 — Obras publicas 6656600 
5 — Estradas de rodagem y 
6 — Iluminação $ 
+ — Limpesa publica 1455000 
8 — Instrução (contribui- 
cão de 157, referente ao 
mes de novembro de 1932 7378982 
9 — Cemiterios 303000 
IO — Subvenções 6275000 
li — Despesas diversas 8928300 
12 — Divida passiva s 
Ao Banco Cêntral da Pa- 
raíba a 7* quota do més 
de dezembro 508000 
Soma da 5:4578875 
Saldo qu: passa ra O 
Ício de 1934 4:642$642 
Contrib de 5% de es- Ad 





tradas de rodagem do 

exercício de 1932 1:1405952 
Total 1 2415469 

Prefeitura Municipal de Princêsa, 


em 5 dº juneiro de 1934. 

Luiz Gonzaga de Sousa Santos, Le- 
soureiro. 

Visto: 

Nouminando Diniz, prefeito 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
Ss. JOSE DE PIRANHAS 
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Balancéte da receita e despesa. em EX CIRURGIA GERAL - PARTOS % 
30 de novembro de 1933 k 4 CRS Ea O 
RECEITA : DR. LAURO VANDERLEI q 
1 — Licenças 1495000 EM q E ja ; 
2 — Imposto de feira 2488750 4 CIRURGIÃO DO HOSPITAL So IZAREL. DA MATERNID ADI] “o 
3 — Imposto predial hd 1, Tratamento de hemorroidas sem operação $ 
4 — Rogistro de entra- “ Consultas das 2 43 RUA DIREITA, 354 — Telctone da resdencia, 29 bd 
da e saida de merca- : nm as 2 ds 4 E 
dorias 11435400 | 4? , 
5 — Gado abatido 1915500 | DD Dr 0 ÃO Do Da Do Da ÃO Da DÃO Ma Do Da Ma Na ÃO A SM, 
É =— à eTicão $ Dad Sao Ciro Cr Cd Sa Sr Si A a id A Sl Cd ir lr e a Cir a ir e 
7 — Taxa de limpeésa 
publica “os CAMA OM A 
8 — Patrimonio 358000 Co Co Co di Se Seo di e o “o “a? “li Ca Ci e a a a 
9 — Imposto scbre vel- k z $ 
culos ' .. - “e 
10 —- Matrículas $ 4, DR. JOAO SOARES d 
1 — Dizimno de lavouras s “ ss = 6% 64 
12 — Bundas diversas s + K ' ; é EX 
1. Réênda eventual 205000 | £ MEDICO DO SERVIÇO DE HIGIENE INFANTIL DE ESTADO $ 
é Divida aba $ e. MOLESTIAS DAS CRIANCAS % 
Eae esçe= fd mp ] FLPooquntu | op OUIPA CNM E so GI sr gr srp senripo sespngor, “ 
Total 1:7965650 | $ Resdencia: AVENIDA JUAREZ TAVORA, 035 z 
Saldo do mes anterio! 2 EERPANO “> k JOÃO PESSÕA *$ 
3:9738110 p- aço 
DESPESA ARA ARARAS A ARA ARA A A A A A A MR > 
E ED e o SR COS CS CA A A SC O 
2 — Fiscalização 1205000 
3 Tesouraria 2198430 OM ANNAN) 4 
4 — Obras publicas 7008000 7, Dto a Sa Co Se li CA “o dC A Ci A So a Cl 
à — Estradas de rodagem S | É à ; 
6 — Tluminarão s .+ Z io “% 
7 — Limpesa publica 395009 + DR. JÓSA MAGALHÃES de 
8 — Instrução  (contri- | é EE 
bu'ção de 151 2695500 | À MEDICO ESPECIALISTA % 
9 — Cemiterios 305990 ; pera E 
10 — Subvenções S0SI00 4 CONSULTÓRIO — RUA DIREITA, soy sa 
1 — Despesas diversas $ o Qualquer tratamento medico e operatono das doenças dos olhos, oúvidos, PA 
1 — Delegacia de po- $ nariz c parganta z 
lícia. quarteis e alu. “4 RESIDENCIA: Rua Visconde de Pelotas, 242 — JOÃO PESSOA Ed 
gueis de casas BI3000 | % RS 
a O ER nc Sestesto sto Prstosto sto ste stosto de ctesto sto Posto so Co Pesto do te sto ., 
legramas ERRA LUA E a e SA e A A A A A A A SA A A A A A A a CS 
13 — Divida passiva s 
Totai “rena | Audi A A A SD A DM E NE DE 
E e ERR ado a a a a a A a OS SS A 
“e LA 
39738110 de 4 
Prefeitura Municipal de S. José dc $ DR. ARMANDO TAVARES 4 
Piranhas, um 26 de dezembro de 1953 bx -—— — q 
Antonio Lacerãa Leite, tesoureiro | % DOENÇAS DE CRIANÇAS e 
aero de Existente do Pro! Nerqmantes ele id do e ee luneiro Pediatra da AN 
NO Nsadá Tonico $ Inspetoru: de Higiene Inlantl $ 
? + preteil ** Consultorio: RUA DA IMPERATRIZ, 14 — 1º andar — Tel 2255 4 
PREFEITURA MUNICIPAL DE *g K ELITES nl Esq. ni a Rua da sede y E 
BREJO DO CRUZ do Residencia: ; OS, 467 — Tele 28248 — Consultas: de to ds 12 c de 3; à 6 “% 
Balancete da receita e despesa, du- 4 mtas EO essas 
rante o més de novembro de 1933 “4 x “4 
RECEITA Cotostoto to sto too to to oo Lo Lo o a Da DD DM MM 4 
o DOS e SA A A SS CS A Se A a 


Nove 
£ | o 














x — TLicentcas 1715500 Sd - 
s 2º — Imposto de feira 1345500 | Novembro 30 
Ss 3º — Decima urbana 270590) - , a ie | o A 
: 4 Registro de en- E PE " va 
trada a E de tio u — Fiscalização 658000 
cadorius ” E 5238090 o + - Tesouraria 20058000 
$ 5.º — Gado abatido 3095000 - 5 = cha a 108900 
à 6º — Aferição s E O e é ) 
: 7u = Taxa de limpesa a pera o Estado 3698700 
publica , q s 7º — Numinação publica $ 
E 8º — Patrimonio s s 8” — Limpesa publica $ 
9. Imposto sobre 9. — Cemiterio 705000 
veiculos i a 10" — Subvenções 385000 
E 10” — Matrículas q nn - Despesas diversas 481$900 
Ei tono Tio leia s  |* 12º — Eventuais 185000 
» 120 — Rendas diversas 10495590 | 13º — Divida passiva id 
Ss 13º — Divida ativ: ES 
ii = as á o Soma da despesa 2:3965200 
Soma da receita 2-4638000 Saldo para o mês de 
Saldo do mês de outu- dezembro 2085909 
bro 1005109 — 2:5655109 
eat rá 2:5655 
2:565$109 Prefeitura Municipal de Brejo do 
DESPESA Cruz, em 30 de novembro de 1933. 


José Januario Nobre, secretario in- 
terino 

Visto: 

Antonio da Cunha Lima, prefeito. 








PREFEITURA MUNICIPAL DE 
TEIXEIRA 
Balancete da receita e despesa, em 
novembro de 1933 
RECEITA 
| — Licenças 958000 
Em 2 — Imposto de feira 1985900 
dm 3 — Decima 7685350 
Tres vezes + — Registro de entrada 
e saida de mercadorias 9765400 
Muita gente teem usado as - ni re ra 2165000 
PILULAS de FOSTER trez ve- es Taxa de lunpesa pu- ' 
zes oo dia, para estimular blica $ 
o atividade dos rins. - Rins : E Ei sr vel ELOGOD) 
debeis produzom intoxicação culos $ 
progressiva do organismo, IO -— Matrículas $ 
= É — j & ras 23830( 
| Peveiadr por dares reumati- ( 12 ja ed Eb “28500 
) (ns, tontoiras, indispusições, 13 — Divida ativa s 
consaçã, perturbações urina- Total ” 2-1098550 
rias, ferimentos nas mújcs 2 s DESPESA à ç 
nos pés nroduzidos pelo cei- 1 — Conselho Municipal 
do urico, d.res nos quadris, PA spa e S 
etc. - Não remediado a tem- pregados 6005000 
po, o mai se tornará chro- 8 — Fiscalização — Em. , 
nico ou molestias mais gra- Pu O ds — Em- pri 
ves surgirão, faes como ata- regados 3238064 
ques de vremia, nefrite, cal- 5 — Obras publicas 3445000 
culos, cistites, etc. : sz aaa ic pi 
Comece hoje mesmo a to. 8 — Limpesa publica 258000 
mar tres vezes qo dia as e EE contro 3168439 
I0 — Cemiterios 205000 
li — Subvenções 705000 
l2 — Despesas diveras 1:4155200 
l3 — Divida passiva 1508000 
Total 3:328$696 
Saldo que vem do mês 
anterior 3:309$208 
Saldo para dezembro 2:0905062 
Prefeitura Municipal de Teixoira, 
30 de novembro de 1933. 








| 





José Nunes da Costa, secretarno-te- 
souTreiro 

Visto: 

Sancho Leite, prefeito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SOUSA 
Balancete da receita e despesa, refe- 
rente à ultima quinzena do mês de 
novembro de 1933 





RECEITA 

Saldo da 1” quinzena 328144 | 
1 — Licença de comercio 908000 
2 — Imposto de feira 480S1GO0 
3 — Imposto predial 118100 

4 — Registro de entrada 
e saída de mercadorias 1:0258700 
à — Gado abatido 4868000 
10 — Comiterio 258000 

li — Imposto sobre vei- 
culos 10$000 
12 — Rendas diversas 45000 
Total 2:9648$044 

DESPESA 

1 — Prefeitura Munici- 
“pal 4948309 
2 — Fiscalização 658000 
3 — Tesouraria 6305400 
4 — Obras publicas 1428900 
? — Iluminação 5388300 
6 — Limpesa publica 965800 
7 — Instrução publica 4398800 
8 — Cemiterios 405000 
IO — Despesas diversas 3625900 
Soma 2:8105300 

Saldo que passa para 
dezembro 1538744 
Total 2:9645044 


Prefeitura Municipal de Sousa, em 
o de dezembro de 1933. 

Amadeu Francisco da Silva, procu- 
rador-tesoureiro. 

Raimundo de 
criturario. 

Visto: 

Antonio Pinto de Oliveira. prefeito. 


Paiva Gadelha, es- 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CABACEIRAS 
Balancéte da receita e despesa, re- 
ferente ao mês de dezembro de 1933 


RECEITA 

Licenças 1:366$000 
Imposto de feira 5258000 
Imposto predial 2:378$900 

Registro de entrada e 
saída de mercadorias 6TTSROO 
Gado abatido 113$000 

Aferição e revisão de pe. 
sos e medidas 208000 
Dizimo de lavouras 1:025$000 
Rendas diversas 1:5328000 
Divida ativa 1528600 
Soma : 7:789$400 

Saldo do mês de no- 
vembro 6338307 
Total 8:422$707 

DESPESA 

Prefeitura 1:080$000 
Fiscalização 1408000 
Tesouraria 1:338$410 
Obras publicas 9$009 
Estradas de rodagem 1:168$300 
Iluminação 988900 
Limpesa publica 68$200 
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A UNIÃO — Quinta-feira, 1 de fevereiro de 1934 
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A ao e ta a ro me 


ostentando sto do ste ste sto sto testo sto esto foste stosto sposso sto ste sto sto ee 
é .> 
e ç 
& DR. ALCIDES VASCONCELOS % 
4 =. oie e 
4 EX-ASSISTENTE DA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO de 
4 CLINICA MEDICA EM GERAL kd 
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4, 
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Completa e moderna Instalação de Eletricidade Medica — Cura ra- 
dical das HEMORROIDAS é 

sem operacão € 

PRACA ANTENOR NAVARRO. 


++ 


4 
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VARIZES 
sem der 
MR EM 


veias dilatadas) 


+4 


+ 
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+4 


1." andar 

















' e. 
Ka Das 17 as 1& horas diariamente $ 
$ so 
es .. 144,4 4,44 E 
E CAMADA A 4 4 6 
“0, “* “* “* “4 “* hd “ da a o Sa Cro Sal Cá “4 hd Sa da Sa Cr da Sá 
DR. A. RAPÕÔSO 
PARTOS TRATAMENTO MEDICO É CIRURCICO DAS MOLESTIAS 
[DAS SENLIORAS 
Das Ig à rt 105 ; BAR bo TRIUNHO 
RESIDENCIA: — Av Juarez Tavora, 1481 
CMN 4 4 4 4 6 4 4 6 4. 4 
Sao Sa So So o “a Ce o a li Cr o A id Si a a Ca 
RN 04 
> 
“o DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA ** 
= = e. 
. 3 4 
$ CIRURGIA EM GERA e 
a PARTOS — MOLESTIAS DE SENHORA » 4 
"e Consultorio « residencia: DUQUE DE CAXIAS, 461 TELEFONE, 48 $ 
4. 
LXa4 + 
ARAPARIPPIPI AP IPIPIPIPIPIPA IIAE AEE AE NA MR 
Cao Cla Cl Cr Cd Cl Cala Pd Cro a Sr Caro Sl Sr Co di a o lr a a dir 
CM MMMINAMNMAMNMNMLAMAMNMANMNNANAÃNANAN NS 
Ca Sad Ca Cd 44, + 4, “ “* “0 Cd dao Co Cato Cao Sl a e e Co Cr Sa 
% à a 
e 
“+ DR. TRAVASSOS SARINHO : 
hd 
Ea == “e 
$ CHEFE DA CLINICA CIRURGICA É ORTOPÉDICA DO INSTITUTO DI “+ 
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PROTEÇÃO E ASSISTENCIA A" INFANCIA 
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“ PO ma 
Ea CIRERGIA GERAL E INFANTH DON do JEITO dA 4 
EG VIAS URINARI IS 4 
$ PRAÇA ANTENOR NAVARRO 14 E pe o 
E Das vo 4 12 horas diarmumeme de 
“e IOÃO PESSOA PARALBA T 
: 4 
Data Dao AAA MAMA 4 4 4, 4 
Do So Sa a o So Ca Sd Ca Sao Ca Ca Ca Cl SS dC 
a ia 
Às FERIDAS, ESPINHAS, MANCHAS, ECZEMAS, | 
ULCERAS, PREUMATISHO, SCROPAULAS, DARTHROS, 
emtim qualquer molestia de origem syphililica? 
Desapparecem com o uso do 
GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 
ELIXIR DE NOGUEIRA | 
do pharm. chim, JOAO DA SILVA SILVEIRA 
55 ANNOS DE VERDADEIROS PRODICIOS | 
Milhares de allestados não só no nosso 
ho paiz como no extrangeiro! 
Instrução publica «15º da l Conselho Municipal 
arrecadação de dezem- Empregados 
bro: 1:1685400 | 2 -— Prefeitura -— Em- 
Cemiterio 1815400 pregados 4008000 
Despesas diversas 2:8815700 | 3 — Fiscalização — Em- 
——— pregados 505000 
Soma 8:1348310 | 4 Tesouraria — Em- 
Saldo para este exer- pregados 5038495 
cicio 2888397 | 5 — Obras publicas 2928000 
——— 6 — Estradas de rodagem 108000 
Total 8:4228707 | 7 — TNuminação $ 
Tesouraria da Prefeitura Munic | 8 — Limpesa publica 208000 
pal de Cabaceiras, em 5 de janciro | 9 — Instrução (contri- q 
de 1934. buição de 157) 9378216 
Manucl Cavalcanti de Farias, te. | 10 — Cemiterios 505900 
soureiro. 11 — Subvenções 205000 
Visto; 12 — Despesas diversas 1:2968100 
Sotero Cavalcanti, prefeito. 13 — Divida passiva 1580090 
PREFEITURA MUNICIPAL DE Total . 3:2238811 
TEIXEIRA Saldo que vem do mês 
Balancete da receita e despesa, em anterior 2:9518579 
outubro de 1933 Saldo para ad 3:3098203 
Prefeitura Municipa e Teixeira, 
| == A gd 74050900 31 de outubro de 1933. 
º — Imposto de feira 1335500 Jesé Nunes da Costa, secretario- 
3 — Decima 1:0138740 Esc cad 
4 — Rogistro de entra- PASLO: O 
da e saída de merca- Sancho Leite, prefeito 
ada 1838200 | prEFEITURA MUNICIPAL DE 
J Gado abatido 2338000 BREJ , 
6 — Aferição 355000 JO DO CRUZ 
7 — Taxa de limpesa Balancete da receita e despesa, du- 
publica s rante o mes de outubro de 1933 
8 — Patrimonio ú $ RECEITA 
9 — Imposto sobre vei. Ouiubro 31 
culos s $ 1º — Licenças 2058009 
10 — Matriculas 58000 : 2º — Imposto de feira 1648600 
li — Dizimo de lavouras 6178500 | 5 3º — Decima urbana 4258100 
12 — Rendas diversas 205500 5 4» — Registro de en- 
13 — Divida ativa s trada e saída de mer- 
ER cadorias 3405500 
Total ; 3:5815440 * 9º — Gado abatido 3545000 
DESPESA 3 6º — Aferição $ 
E MecmApecegpecegãos de apego e pp RAR 
EO = 
| 
« DR. GENEBALDO AVELAR 
e ste 
de » CIRURGIÃO DENTISTA Xe 
Hj EXECUTA TODOS OS TRABALHOS DE CLINICA PELOS 
, PROCESSOS MAIS APERFEIÇOADOS se 
* Consultorio e residencia — Av. Bêátrepaire Rohan, 180 7 
dd Peep ERR RR RH RD Reepecgpepo cede espe 
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8 7º — Taxa de limpe- 


pesa publica $ 
* 8º — Patrimonio $ 
$* 9º -— Imposto sobre 
veiculos 3 
* 10,º — Matriculas $ 
s 11.º — Dizimo de lavouras s 
s 12º — Rendas diversas 28558090 
$ 130 — Divida ativa s 
Soma da receita 1:77082 
Saldo do més de se- 
tembro 1915009 
19618209 
DESPESA 
Outubro 4] 
& 1.º — Conselho $ 
Ss 2» — Prefeltura 80598600 
& 3.º — Fiscalização 658000 
$ 4.7 —— Tesourana 200$80J0 
à 5º — Obras publicas 19535900 
8 6º — Instrução pu- 
blica 11541 2658500 
4 7.º — lNuminação s 
: 8º — Limpesa publica $ 
3 94 — Cemiterio TUSOOU 
iO.» — Subvenções $ 
11. — Despesas diversas 455000 
:s 12º — Eventuais 155000 
Ss 13º — Divida passiva 2003000 
Soma da despesa 1 8618100 
Suldo para novembro 1005109 


1:961$209 














nas, 1 
dos va tarde do leilão 
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A UNIÃO — Quinta-feira, 1 de fevereiro de 1931 


FRANDE LEILÃO DE MOVEIS 








Quinta-feira, 1. de fevereiro, ás 19 horas 
AVENIDA JUAREZ TAVORA, 743, JUNTO A' MÃE DOS 
HOMENS 

O Jeiociro oficial Jaime Barbosa venderá ão correr do mar. 

telo o mobiliário da residencia do engenheiro Floro Freire, que se 


Lerupo estufado com + pecas: 
Vºtureau “forrado a cassemira, | porta-chapéu; Dermitorio | 
coma de casal, com lastro de taboas, À bido com pedra marmore, | 
susrda vestido com lamina de cristal bisotes | eomoda anhliga, per- 


feita, 1 penteadeira como tumpo de cristabe 3 laminas de espelho 


bisoté e respeeliva banquela; Sala de jantar 
Pet", 1 mesa elalica com 2 tabuas; O cadeiras 


de encosto 


E evistaleira, 1 “bu. 


alto: 1 


evarda comida: Lodas essas pecas em perobas 0 fimiessimo relógio 


rio de pinho de vigas Dmesa de copa. dita de cosinha, Dema de 


vento. & lote de palmeiras; | 


grupo de vime 


de praia, qurros 


de 


nda coleção de biscmit de porcela- 
lamipeões 


N' 
retira deste Estado, 
Relação Sala de visita 
de paredeceteo Mém de guarda vestido comodas sapatetraç arma | 


poree- 


Jana e auve infinidade de outros objetos que poderão ser exam 


Tudo vo correr do martelo 
AVISO 


vao do Trinnfo. n. 910, 














“No dia 1 de fevereiro, às & horas da manhã, come- 


cordão teilão continuo da grande loja “A Nova Paulista"ça rua Ba- 


João Pescóa 
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ag jp a er ao do Brevemente luxnoso Jeilão de Tinos moveis em Trincheiras, 
ruz, em +: e Outubro de 33. no dk ” SpACIa: . “! 
José Januario Nobre, secretario in- | AGUARDEM RRBERCRES dé. ni ER ne 
ea, | Banda de musica 2098000 | Fiscalização 
ie : Socorros publicos 1068900 | Lesouraria 
Antonio da Cunha Lima, prefeito | Ceritario 1838000 | 4 — Obras publicas 
= . “as IvoPrs: E st das de conta cu 
PREFEITURA MUNICIPAL DE | q nes SVO Eq i 
Balancete SE RO Hacieá em | tica | E ERDO | pç : pç 
- ES - LST DAR ER 1£ ds ns bi rução (contribuição ale 
30 de novembro de 1933 | dg pesa Pois pr À viga Id 
RECEITA ocpisecrro | Aposentados 6J3000 outubro! 
Licenças 2 B1iS068 | Missonibilidade 508000 | 4 — Cemmterio 
Imposto de feira 2:7995700 ipa bancarias (Dee. n. ; Subvenções 
Gado abatido : 4395000 nm de 30 4 331 508000 ti [Desp Sds INCISAS 
Imposto predial tdecima 16635900 Campo “de cooperação tz Divida Possi a 
Taxa de limpesa publica 4605400 “Dec. n. 12: de 304/33) 8148900 ho: Banco Cenrtal da 
Registro de terreno para O ca si Paraiba, 4 60% quota 
plantação 588800 Soma R: 9:0275282 mensal do mes de no 
Estatistica 5508609 ; Pico -NOESOIR vembro 
Rendas diversas 1655200 Saldo para dezembro 13 appAs en 
Divida ativa 335280 ? * o e “yo " Jd de | Rai 
std corta) | Soma Rs 22:4248215 ts da pesa 
Cemiterio 1253090 Preientura Municipal de Sapé, em Saldo que aa ção 
9-1125548 3 de dezembro de 1933. o mes de dezembro 
| 4: 1135548 kb. ». de Araujo, Contb, Cont 
Saldo que passou de Confere LOTA 
outubro 9 7679934 Francisco Rosas, tesoureiro. Pretestura Mumopal de Princes; 
13 8815482 Visto: lezembro de 194 
— —— ED, > retiro Luis Gonzaca de Sotiza Satiltos 
E DESPESA Di cas AR (aiió-tesQureiro 
uncionalismo 1:4585400 h VISTO Nomminandeo Mem 
Flscanianão PREFEITURA MUNICIPAL DE | p 4 
Percentagem ao agentes õ à ia Su 
arrecadadom: 12434682 RAR A e sena em 30 PREFEITURA MUNICIPAI 
Duminação publica: Receit ad GUARABIRA 
Querozene. tesforo, a- 1 Sald úie X e Ealancéro da Receita e Despesa 
cendedor e feitio de 10 | Ra QUE, MEME 168 E: outubro de (94 
lampiées para a ilu- “ ficas , 3:571$190 RECEITA 
minacão cd» Lucena 1298900 3 a Se ado 9928000 | , Iirena 
Obras publicas: á 4 ça Es feira 9278900 pi Imposto de +eIra 
Construção e melhora- aba egistio de entrada e Regutro de entrada c 
mento: 2:4498700 sulda de mercadorias 4:0338900 saida de mercadorna 
Limpesa publica: 5 Gado abatido 1:121$500 Gado abatido 
Limpesa qas ruas e pro- 6 Aferições 685000 5 Merição de pesa Cc me 
prios municipais 2885500 | 7 Patrimonio 228000 dadas 
Remoção de lixo dos do- 3 Rendas diversas 165000 ts Casa de lunpesa publica 
micilios 2088300 | - E) oposto prediai 
Instrução publica: 12:7528490 | * — Patrimomo 
157% da renda bruta dos Despesa 4 — Imposto de veiculo 
mêses de setembro e | 1 Prefeitura Municipal 6338300 | 11: Matrículas 
outubro 3:0378946 2 Fiscalização 3438200 | 11 Rendas «diversas 
Dasprsas diversas: | 3 Tesouraria 1:1328230 | 
Expodiente da Prefeitura 138700 | 4 Obras publicas 2:5098200 | 
Gratificações aus escri- > Duminacão publica 318700 Sldo do mes antermail 
vães do juri, crime, po- 6 Limpesa publica 788000 
lícia e oficial de justica 1508000 7 Instrução Publica (icon- FOTAI 
Alugueis das casas do tmbuição de 157% ao Es- DESPISA 
posto de combate à fe. tado! 1:077$200 | ! — Pretennsa 
bre amarela, subdele- 8 Cemitenos 408000 Lesouraria 
gacia de policia de Li- | 9 Subvenções 1608000 | + Fiscalização 
vramento e delegacia | 10 Despesas diversas 1:671$200 | 4 Iunuiniação 
desta cidade, referente | 11 Divida passiva 1:3388000 | 5 limipesa publica 
ao mês de outubro. 12 Saldo para outubro: U— Aocaniteyios 
sendo que a ultima e Em caixa g:s1gsaso 7 Jstiução publica 
até o dia 20 do corren- No Banco Central 200$000 Despesas diversas 
te mez 8585000 Es a ES “ | ventuais 
Eventuais 2:9085300 12:7528490 |" Obras publicas 
pie ce - 3005000 | Visto: — Em, 610 933 
posentadoria 1315600 Dr vJandui Carneiro, prefeito, e TN 
ET Pombal, 5 de outubro de 1933 ES 
JJ) , 19, ' 1 a 
Saldo que passa para gn Araújo, tesoureiro.escritu SOMA RS 
dezembro 6:3268454 de siçdo da j Pereirora de Quaralutas cm 
E ' : ns pesa ã 1 de outubro «le 1035 
18:8818482 | Ri I I I | ES pe AI Di Pe Sobrinho Les 
Prefeitura de Santa Rita. 8 de de. |. ) ; Ferreira de Mélo 
"zembro de 1933. Balancete «da Receata e Despesa, eim go de , da 
Bernardino Gomes da Silveira, te. novembro de MR PREFETTURA MUNI PAL 
soureiro interino. RECEITA GUARABIRA 
Visto: : pRsdiça ad t508009 balancite da Receta e Despesa. 
F. E Santos, prefeito. = Bá agr pi a pie éra novembro de 1944 
= ) pote iredia [RR PERTO RECETLA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 4 RE Rito ae entrada e | Licenças 
SAPÉ , , EA pe e e iodo de terra 
Balancete financeiro, referente ao, Merição ie da nd dos E ss 
més de novembro de 1955 Fi cm de Jumpesa publica iÉSBdo | 4 Gado cheio cadoria 
RECEITA E q en detenha E + 3 E Merição de pesos o te 
Licenças diversas 8:3548950 a sc sobre veiculos : duas 
Imposto de feira 2:2678700 a Dino Er , o 0 Tasa de hinpesa publica 
Gado abatido 8548000 Re ri ! Erviáao = Imposto predial 
Decima urbana 1:7848550 Divida caéla de ES Rode do TU à = Patrimonio 
Dizimo de lavoura 6108700 | Rap ' 4 — limposto de veiculos 
Registro de entrada e Soma da receita EUR AO Copatr ias 
saída de mercadorias 1:5478412 | Sa a ia 1 endas discisas 
Renda ca Cemiterio 708700 | Eira cd uia 
endas diversas 8000 EAR ER , 
Divida ativa ii ara IO TM. qusg32S532 Saldo de mês anterior 
Quota escolar 505000 DESPESA nes | SOMA R$ 
RE do 1 — Preteitura patiêsoo . 
Saldo de outubro feia (=> === mm —— 
22:4248215 - 
Despesa “t48215]) GÓRTE E COSTURA, FLORES DE GOMA, ARTE CU- 
Prefeitura Municipal: y 
dao Ea LINARIA E ARTE DECORATIVA 
E sarna 2918400 
'esouraria: | : . E 
Pessoal 4008000 | Odete Benevides diplomada pela ESCOLA DOMES- 
ni e EN 118000 | TICA DE RECIFE, avisa às distintas familias o seguinte : 
os di Ai 138290 Que ensina flôres de Goma, Arte Decorativa, Corte e 
Numinação publica 1:1005000 Costura pelo metodo Retangular, 
3 onEpenA publica. cia Aceita costura e encomendas de bólos, biscoitos e 
Asseio das Vilas e Povoa- $000 dóces para casamentos, festas, clubes e etc. , 
ções 1528000 INFORMAÇÕES : -- Barão da Passagem 211. João 
Instrução publica 2:1 2 Pessõa. o 
Obras licas 1:260$390 E ' 
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E PEILLEIP SI À 


RESOLVIDA DEFINITIVAMENTE SUA CURA COM EMPREGO DO FAMOSO ESPECIFICO 


ANTIEPILEPTICO BARASCH 








Fipidio lima e Noemia Pimentel de Barros curados com o especifico 
ANTIEPILEPTICO BARASCH deços de sofrerem de ata- 
ques ha mas de 10 anos. Pedidos nas Farmácias e Drogarias do Brasil. 
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DESPESA Begvistro de entrada e sai- 
| Preteuru pus da de mercadorias 2 9805200 
Vesquraria = | Licenças 33838100 
Pascalyzuç; nhõ= Matricula 65000 
th LOLA» f Imp to GU feira p 2228400 
Erenpesa  ped h Rendas diversa 11155400 
( A Patrimonio “1445300 
- Lost . , ] GR) N Inposto predio, 18935320 
Despesas live . Huminsação publica 170535500 
Evento - Dizimo de lavoinras 1 4338400 
| t 4 H , 4 Cemiterio 485000 
Aferição 6275609 
Decima urbana 1219320 
Sale ue . nat pets 
17 /551S140 
SOMA B -* DT 
19:5608022 
[essas La he Mura e DESPESA 
ir:g ab crsc: a tdo Fiscalização 32035339 
pgedão , à , Dect Pr-feitura Múnicipal 2:3638500 
á liuminacão publica 17288445 
Despesas diversas 10365000 
PREFEITURA MENTORPAL | NE) Obras Publicas 1 7458850 
IO SO 15 CARTRI = Estrada di rodagem 88900 
Halancer Receita e Ds em Cemiterio 2248780 
SUAR E Limpesa publica 2475300 
RECEITA Instrução Publica 1:3868100 
v— Encença 173 Eventuais 4345000 
ddr e . À 12:3778814 
cal Tur Saldo para o mes de no- 
4 — Re G Me Antrama e é vemibro 7:1828208 
FO 442 He 4 PIA . = ] = mm em me 
pra batia Ea 19:5608022 
' , E ee foz mulvlica e. Preteitura Municipal de Maman- 
E — fatrimoni ;8 guape, 31 de outubro de 1933. 
iris pena E te Arm de Andrade, tesoureiro : 
] Marricula « | Visto i 
ri Dim de Tivatirá 1 , sabiniano Múia, prefeito. 
1 Rendas diversas ER 
t Dyvila ativa 81 É 
Eta Durval de Queiroz 
o anetto AE EESDA Carreira 
also fog E N DENTISTA PRATICO LICEN- 
cteuura temprengado Ge néR o | CIADO 
Poscalização (empregado 3 Trabalhos perfeitos e garanti- 
» Tesouraria (ermpreaes Ro dos pelos processos modernos: 
Oy rate (oy8cês Extracoes completamen- 
( Estradas ale entacer STE te sem dor . 58000 
Muminação  oublica LATAS Obturacões a ouro . 208000 
* Lompes postula p2=8 Obturações 58000 e 10S000 
Instrução teont. ue 1 ARE LO Chapas a vulcanite -— 
Cennterio 5 cada unidade - 18000 
t Sulivencões 1108s | Chapas a acolite — ca- 
12 Destresas | e ] ) ti» | da unidade “ .. 308000 
| Divida passiva “os | Chapas a resolvin — ca- 
da unidade 308000 
OT SE Pridos — cada unida- 
Sha - " de a tdos 308000 
Horto ra di Dentes a pivots 258000 
Mo que , Rlocks a ouro 258000 
ç AUS sem Sn | Limpesa de bocas 208000 
Rd, lot + Hana ENA tie a nbro | Coroas de ouro ; - 258000 
de 40 , RUA DIOGO VELHO, 691 
Jose Maga Besta pode fenemaretra João Pessõa 
Visto East Aria pretemr | 


mmi RA o ed 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 


MAMANGUAPE , CASA DAS MEIAS — 
Balancete da Prefeitura Municipal de Meias desde 8700 o par. — 
Mamanguape. a contar de 1 agslde ' 

outubro de 1933 Grande abatimento para re- 
RECEITA | vendedôres. Avenida B. 


Saldo do mes de setembro  2:0088882 Rohan 144 
4 - 


“IMPORTANTE LEILÃO 
CONTINUO 


Da loja “A NOVA PAULISTA”, á rua Barão do 
Triunfo n. 510, 


Tudo ao correr do martelo 
João Pessóac 30 de janeiro de 1934 
“A Nova Paulista". à rua Barão do Triunfo. n.º 510 
“++ + -Pelos leiloeiros oficiais Jaime e Aristides é puta 
-Em 1 de fevereiro proximo, ás 9 horas da mbnhã, contnd- 
ando todos es dias, até final liquidação de todo o estoque de mer. 


Da loja 


cadorias; moveis e utensílios, etc. 
Relacão: —e Grande quantidade de cortes de sédes, crepes, 
“ 8, ehantuns. tricolines, opalas, opalinas. setins. setinetas: per- 
isa Ss Dae os e estrangeiras; pós de Arroz. talcos, pastas e 
sq pi eg nã metas de séda e algodão para homens, senho- 
Ri : gd is cudos tenis: colchas; atonlhados, toalhas para 
pe ce tão: cortes de brins brancos e de córes; mosquiteiros; 
A) gs dra E Dona, bicos, botões; linhas diversas: lã para traba- 
ne gs pá ris de miudezas; ele. armação, balcões, vitri. 
Pede t. Com vidros duplos: | maquina registr : 

da s: | maquina registrador: : 
armiição inglósa. ete, I gistradóra, perfeita; 
A Agencia: — Av, B. Rohan, nº 231: 


drea fo . RAS + x 
“ Prestum contas em 24 horas depois do leilão. Os leiloeiros, 
Jaime Barbosa € Aristides Fantine 
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Caixa Central de Credito A arrecadação do Estado tem au 


Agricola da Paraíba 


A fundação em nosso Estado da 
“Caixa Central de Credito Agriccla” 
foi um dos atos do interventor 
Gratuliano Brito que mrece francos 
elogios. 

Embora a Caixa ainda mito possa au- 
xiliar o desenvolvimento da agricul- 
tura do Estado com larvas possibilida - 
des, não deixa «de ser, entretanto, o 
passo inicial para maiores conquistas. 

As vistas de quasi todos os govêrnos 
estão neste momento voltadas para o 


sr 


estudo dos meios de debelar a crise 
sem precedentes que uiravessa O 
mundo. - 


E é precisamente na cericultuira, 
na creação e nas inductrios que da- 
vemos procurar a solucão da nosso 
tambem decantado problema. 

Podemos quasi afirmar, mesmo sem 
estatísticas. que 80%, da no-sa popu- 
lação vive dos campos, 

Auxiliar, portanto, ao homem que 
vive isolado no interior, trabalhando 
pelo soerguimento da patria, é um dos 
deveres que não devem «er oividados 
pelos nossos estadistas. 

Debelar os efeitos das sécas, cons- 
truir estrauas, fazer boiragens, cuidar 
do reflorestamento. espelhar escolas 
e difundir o credito agriea, à prazo 
longo e juros modicos, são medidas 
que dizem bem alto do inirresse que 
todos devemos ter, principalmente os 
que governam, pelas causas scvits de 
nosso país. 

Sem auxílio de qualquer natureza 
aos que moirejam nos campos, não 
podemos nunca esperar aumento de 
produção. = 

Examinemos as nossas estatisticas. 

O que produzimos hoje, o que expor- 
tamos, em quantidade é quasi a mesma 
cousa que produzimos ha trinta anos 


mentado, mas, simplesmente, per to- 
rem subido os preços e o 
rem cobrados ad-valorem 

E" um indice. portanto, de que não 
termos cuidado com afinco das nossas 
iontes crematisticas 

Devemos. dest'arte, nos regosijar 
quando surge uma medida que vem de 
encontro às necessidades do nosso 
povo, que. diga-se a verdade. e cpero- 
so, mas parco de recursos, em virtude 
mesmo dos contratempos que repon- 
tam constantemente pelo resequido 
nordeste 

Fm nosso meio, quando se acaba de 
colher uma safra, os recurso: que so- 
brani aos agricultores não chegam para 
a fundação da satra seguinte, são in- 
sigmificantes. 

Começa-se Jogo sacrificando a sa- 
fra no periodo da colheita, á falta de 
euxilios bancarios. 


impostos se- 





| 


. 


Nesta época, os preços caem sempre 
para metade, visto como os agriculto- 
res já estão exaustos de recursos, e 
precisam apurar, mal estão colhendo, 
a fim de fazerem face aos compromis- 
cos assumido: durante o invemo, ou 
seja na época das plantacões, 

Havendo, porém, um instituto de 
credito para financiar. já a cousa mu- 
da de figura. 

Com o capital de 1653 contos com 
que já conta .a Caixa Central, poden- 
do dentro de pouco tempo elevar-se a 
mais de 2.000 com o que terão de 
subscrever as Caixas Rurais a se fiba- 
rem, já é possivel se fazer alguma 
cousa em pró! da agricultura. 

“Além deste capital proprio, aparece- 
rão naturalmente os depositos, as Cai- 
xas Rurais podendo redescontar titu- 
los se movimentarão melhor, e um 
novo sópro de vida poderá alertar o 
Estado e os que trabalham. 

Não deve, porém, ficar sómente nes- 
te auxilio o que o Estado deve fazers 
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' SERVIÇO ENTOMOLOGICO — GUERRA AOS INSETOS 
NOGIVOS AO ALGODOZIRO 


ALEXANDRE MARKS, 
melogo — agronomo 

Em o nosso artigo anterior sôbre os 
aspectos gerais di profilaxia entomo- 
logica, quer dizer à arte de zelar a la- 
voura contra cs staques de insétos mi- 
migos á cultivação economica, requer 
a importancia de estudos no campo 
com o fim de prever e assim prevenir 
os surtos de pragas. 

A melhor defesa a lavcura do algo- 
dão, conforme um adagio inglés, con- 
siste num ataque forte. e este é em 
síntese o segrédo do sucésso na defesa 
contra os seus inimigos: — combaté- 
los incessantemente no campo e no la- 
boratorio. 

E' no laboratorio que o entomologo 
prepara o aparélho bélico para a luta 
renhida aos inimigos da lavoura, 

O leitor leigo, talvez, conjura bom- 
bas ínséticidas e Lodos os recursos de 
química neste sentido de guerra con- 
tra as pragas. . 

Efetivamente, sim, estes são parte do 


Ento- 


ALexandre Marks, 


equipamento na batalha, mas são tam- 
bem. por assim dizer, a retaguarda da 
peléja. Pois a arma poderosa contra 
os insétos daninhos, desgraças da cul- 
tivacão, são os proprios insélos para- 
siticos das pragas. 

Daí se pode ver o papel saliente do 
laboratorio na creação dis gerações de 
ovos parasitas, de lagartas perasitas, 
de mescas parasitas, etc.; as quais por 
sua vez hostilizam as hordas atacan- 
tes, reduzindo-as. E, quando são in- 
troduzidas a tempo nos campos, di- 
zimam os insetos destruídores e aS- 
sim controlam es surtos periódicos de 
epidemia, tão conhecidos e temidos 
pelos agricultores. 


Também o agricultor tem no hrmil- 
de perú um amigo valioso no "contróle 
e erradicação das lagartas da folha, q 
Curuquére. Soltos no campo um ba- 
talhão de perús. em pouco tempo este 
campo Lica infsiramente limpo do imi- 
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————————————————— ——————————e—————e o eme 


Nunca q vira tão linda nem tão o. 
diosa. Era espetro da perfidia feminina 
dentro de um corpo admiravelmente 


perfeito É 
Passapvam cinco minutos da meia 
noite. 

—Então, oriigo Dom Rui — disse 


num tremulo de voz o espanhol — já 
estamos em tempo 

— Perleitamente senhor 

— Ja tarda o vosso parceiro, Fugi. 
ria ele ao encontro? 

— De modo algum, senhor. Ele já 
se encontra nesta ensa. 

Estas palavras foram recebidas com 
um calafrio coletivo por aquéles que 
ouviram o impressionante dialogo, 

— Como, Dom Rui?! Já se encontra 
aqui? — exclamou o fidalgo, num fio 
de voc. 


Com resposta, o boendeirante, arran,. 
cou do pescoço o lenco de linho pes- 
pontado e arremessou,o ao rosto de 
Dom Rodrigo. 

— Eu?! — bradou, cambaleando, o 
velho fidalgo. 

— Vos! Sim, vós mesmo fostes o es. 
colhido para travar comigo... 

E o paulista, cryzando os braços, en. 
carou o pai de sua amada, à guarda de 
uma resposta. 

Uma pelidês mortal branqueou as 
faces do aristocrata, emquanto que 
um tremôr convulso lhe agitava as 
carnes, 

Aquele gigante bronzeado era a pro. 
pria sombra da morte. Um tálho junto 
Ine cortava a fronte de alto a baixo, 
de passo que um brilho sinistro se des. 
prendia de seus olhos de jaguar en. 
furecido. ' 

Quando, porém, Dom Rodrigo lhe 
caiu aos pés como ua massa inerte, 
Rui Ramalho avançou para Catar, 
na. mirou.a um instante e disse, res, 
peitosaments : L 

— Perdoai;me, E muito bôa noite, .s' 


